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Para vidraças 

Para alumínio 

Para linokum e congoleum 

Para banheiras 

Para latão c cobre 

BonAnd 
'l mi ínnumeros applícacôes 

Sem duvida, V. S. usa BON 
AMI para limpar espelhos e vidra- 
ças— isto todos o fazem. Mas, mui- 
tas donas de casa descobriram vá- 
rios outros modos de utilisar o seu 
"bom amigo". 

BON AMI é inegualavel para 
a limpeza de banheiras e azulejos, 
para todos os utensílios de latão, 
cobre, nickel e alumínio, bem co- 
mo para madeiras brancas esmal- 
tadas. 

Absorve rapidamente a gor- 
dura e sujeira dos tapetes de Li- 
noieum e Congoleum. 

E assim percorre todos os re- 
cantos da casa — tudo fica bri- 
lhando pelo toque mágico do BON 
AMI. 

Para vidros c nickel 

Para sapatos brancos 

Para espelhos 

Para esmalte branco 

Únicos depositários para o  Brasil 

Telles, Irmão 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 5 

& Cia. 
SAO PAULO 
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ESTOJOS CLJTEX 

!\s Mias capas encütitadords, cheias de \ jridd.is 
côrí"-, Iransmittein o bpiio esi irito do dio C cidd cstnjo ccifi- 

tem o afamado Rem >vedur tia Cuticuld, que tuma a ciiticula 

lisa c esmerada; dois dos espienaidos p^Iidores, que ilão .ís 

unlias o lindo c Diodemo tom côr do rosei: as maynificj. 

lixas Ctitex; paus de verJadetra laranjeira, c òütroa c^rí- 

daveis requisitos para o pcrU-ito tratütncnto de lindas unba.s. 

Para uma lerobramça osaís individual que o cartão 

— o estojo Compacto, que esla' cm plena voga para visitas 

de fim de semana. Ou — p^ira as seníioras c senhorinlus 

muito prcoecupadas — o estojo Pivc Minute (Cinco .Minu- 

tos). Este contem o novo Ksmaltc e o Pó Cutex tão etn 

moda  e muilo  procurados  pelas   senhoras caprichosas. 

O Estojo Travelling (do viagem) servira' ao seu amigo 
que   viaja 

K finalmente — para a toilcttc chíc — o lindo es- 

tojo Boudoir, uma lembrança elegante e de meri o. Keal- 

mentd um presente duradouro Contem o Cuticle Remover 

(Hcmo.cdur); tres artigos p^ra polir — 1 ijolo, Pasla e 

Esmalte; Nail Whitc (Pasta para hranquear); Cuticle C.rcam 

(Creme de confo.-to)  ele,   etc. 

Nestas  lindas   cap^s   de   Festa   mostram 

estes  estojos  umíi apparencia attrabente. 

V. Ex. pode obter estes 

estojos de Natal, cm todas 
as pcríumarias. pharmacias 

e armarinhos, assim como 

pelo  correio,  de   HhS 

R tNDER. 
Caixa     20 I 4    —    \<io: 

Cutex Compacl Sei 

J 

Par 

H 

RI 
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Tapetes que sâo frescos 
e sanitários assim como de linda apparencia 

Os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro estão 
resolvendo em muitas casas Brasileiras o prob- 
lema apresentado pela questão de tapetes. Tão 
lindos como os tapetes tecidos de elevado preço, 
estes tapetes populares, baratos, teem uma super- 
ficie lisa, impermeável, que c sempre fresca, hy- 
gienica e fácil de se ter constantemente limpa 
como os  soalhos de ladrillio. 

Os Tapetes Congoleum vêem numa grande 
variedade de desenhos e combinações de cores. 
Ha uma infinidade de effeitos Ürientaes ricos e 
attractivos para as salas assim como padrões 
convencionaes alegres e delicados para os quartos 
de cama. É fácil fazer-se uma escolha que esteja 
em harmonia com a mobília de cada quarto e 
sala de casa. 

Aprova de calor - Hygienico 
A prova de insectos 

Comfortavelmente frescos mesmo nas horas de 
Inais calor, os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro 
são  absolutamente  sanitários e immaculadamente 

Sello de Ouro 
(3NG0LEUM 
^ TAPETES ARTíSTICOS 

Escreva-nos pedindo o folheto illustrado 
Companhia Congolcuai (de Delaware), Rua 

limpos. Nada penetra ou adhere á sua supcríicic 
lisa e sem costuras. Nada desbota ou turba aa 
suas cores vivas e bellas. 

E para os limpar não necessitam ser batidos 
ou varridos. Todas as nodoas ou traços de pó, 
lama, óleo, etc, desapparecem instantânea e facif- 
mente  com   um  pano   humido. 

E também ficam completamente estendidos sem 
que tenham que ser pregados ou grudados de 
forma alguma - os cantos e as bordas nunca se 
levantam ou enrolam e os ataques germens e 
insectos não os affectam. 

Quando for á casa onde comp.a as suas coisas, 
peça que lhe mostrem estes tapetes. Facilmente 
notará a Garantia dada no Sello-de-Ouro que 
se encontrara em cada tapete 

Note os Preços Baixos 
0.92 x 1.83      38$000 
2.29 x 2.75 132$000 
2.75 x 3.20 185$000£' 
2.75 x 4.58 255$000 

Ki Inlerior os pretos são mais altok de 5 a 10 M devido ao frete 
Sempre que se deseja cobrir um soalho comple- 

tamente, o Congoleum Sello-de-Ouro ao metro 
olíerece as mesmas vantagens que os Tapetes 
Congoleum - belleza, limpeza e durabilidade. É 
o mesmo material garantido e vem com a largura 
de lm85 e 2m75, sem bordas. 

O.li x 0.í> 10$000 
0.í> X 1.37 .30$000 
l.SJ X ,2.75 3 110$000 
2 75 X 275 165$000 
2 75 X 3.6) 205$000 

dos   padrões nas suas cores exactas 
Tbeopbilo Ottoni 36 - l.u — Rio de Janeiro 

iai 
tri 
as 
en 
qt 
as 
òc 

Pi 
irr 
co 
a 
Pi 
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Concurso OríSínni 

DO   F^Õ   I3E  ^.F2F20Z   ^OF^ELY" 

L 

Três prêmios òe encora- 
jamento litterario a serem õis- 
tribuiòos quinzenalmente entre 
as nossas collaboraòoras que, 
em prosa ou em verso, òeòi- 
quem, em três ou quatro linhas, 
as impressões colhiòas no uso 
òos òeliciosos PÓ DE ARROZ. 

BASE DO CONCURSO: 
Para poòer ser publicaòa caòa 
impressão é necessário que a 
collaboraòora envie juntamente 
a tampa òe uma caixa vasia á 
Fabrica òe Perfumarias 

"KüWARD" (Settâo mfso) 
Rua  Catumby,   18 

São Paulo 

1° PRÊMIO 
Sensação forte, experimentei, assombro 
e júbilo sem egual e õe brasileiro orgu- 
lho ao comprovar, entre os similares 
extrangeiros o Ofelv sem rival — (Uma 

normalista òe S. Paulo) 

2." PRÊMIO 
As' òezenas experimentei ôas afamaòas 
marcas estrangeiras. Mas pela aòherencia 
perfeita, e perfume suave para mim é agora 
e sempre preferiòo o queriòo e Brasileiro 
Pó õe arroz Ofelv- (Maria F. ôa Concei- 

ção, Ribeirão Preto) 

3.° PRÊMIO 
Brasil, terra òos Guranys 
Triumpha mais uma vez sobre estrangeiro 
Pelo proôucto primeiro que é 
O Pó òe arroz Ofelv- 

(Snra. Buonamico - R  21 Abril, 60) 

Os prêmios uma vez publicados podem se rerlirados no 
escriptorio  da   Fabrica   ou   remeltidos pelo correio á 

RUfl cmiMBY, 16 J 
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EMPO 
UVA, ALVEJA E 

DESINFECTA , 
A ROUPA 

SEM BATER 
EESFREGAR 

_ KEDALHADEOURO 

Odinlrovel no lovogem de: 
Crystaes, mármores, vidraças, 

•nelaus,  trens   de   cozinha,   por- 
Cfllanas,    jóias,    mosaico,    azu- 

lejos,  etc. 
Privilegiado   pelo  Governo dos  Estados 

Unidos    do   Bras'1 

ünkos   fabricantes 

I.Si L 
19-RUII Senador Ponpeu-IB 

Rio   de Janeiro 
ft' venda nos principaes   arma- 

zéns de seccos e molhados 

Agentes em s. Paulo; 
iíío I Mm 8 [. 
^un S. Bento, 14 - I.o ondnr 
Telephone Central, 4641 

********•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••<•••••••••••■■•■•••••••••• •••••••••••••••••••••••••••«•••••••••••••••••••••••••••••••as ••••••••••••••••!•••••••• ••••••• 

Natal Anno-Bom e Reis 

•• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• 

•• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• 

Brinquedos g O maior e variado sortimento encontra-se só na 

•• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• 
•■ •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• 
•■ •• •• •• •• •• •• •• 

!:   Gasei Garveill-io f^illTiO   a
0

D   Rua São Bento, 33-*   « 
:: 22 
SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS!!!!!******************** •••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••■ 
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Valor Dietetieo   do  Virol 
na  Tuberculose 

ANTE5   DC,   VIKOL 

RELATÓRIO    MEDICO 
•• AO examinal-a encontrei-a muito magra, com o abdômen mnito 

-i»-    dilatado e com uma  temperatura de 101.    Estava chorando 
continuamente e parecia soffrer grande ciòr. Sem duvida estava 
soffrendo de peritonite tubercular. A dieta que receitei foi uma 
colher de ovo cheia de Virol e duas onças de soro de leite, de duas 
em duas horas. Dentro de um mez já tinha augmentado de peso 
consideravelmente e havia ficado mais gorda. A temperatura voltou 
ao normal e cessou a diarrhêa. Durante mais uns meses continuei 
administrando o Virol com liberalidade, substituindo o soro, pelo leite. 
A creança acha-se agora de perfeita saúde.'' 

Valioso   alimento   nutritivo   em   todas   as   condições   de   marasmo, 
rachitismo,   anemia c tuberculose. 

VIROL 
Mais de 2500 hospitaese sanatoriospara tisicos,etc.,usam Virol. 

Km Boiões de Vidro. 

Um*»* Importadores no Brazil; 
GLOSSOP & Co., Caixa Postal 265, Rio de Janeiro. 

Approvado pela Saúde   Publica em 28 de Maio de  1920 
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A V. Excia. compete, senhora, 
rjôr em pratica os meios para  conservar  sua   beiicza,  uliiisando  s«mprc 
produetos de toucador de primeira classe como o são: 

ROUGE MENDEL 
manipulado em toôas as cores, o único perfumaCo e offereciòo ao mercaõo em linôas 
caixinhas, com o necessário arminho; 

Loções ANTINEA, ANITRA e MARLISE 
■ finissimas cembinações. Estes proòuctos, ora lançaòos no mercaôo brasileiro, já con- 
quistaram a preferencia òíS damas Argentina?, Uruguayas e Chilenas, pela fragancia de 
seus perfumes inalteráveis e inebriantes; 

SAVON DENTIFRICE MENDEL 
em caixinhas õe aiumlnium, constitue o melhor elemento para hygiene ôa bocea, clari- 
ficando os dentes e preservando-os da carie ; 

PO' DE ARROZ  ARLETTE 
a grande marca nacional que pelo seu suave perfume, notável adherencla alliados á 
sua reconhecida qualidade de conservador da cutis, conquistou franco aco himento por 
parte das damas de aprimorado gosto. 

RIO DE JANEIRO 
Rua Marechal Floriano, 10 

DEP. EM S. PAULO 
Rua General Carneiro, 31 

^ 
ro 
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Companhia Iniciadora Predial 
SOCIEDADE    MUTUARIA   DE   CONSTRUCÇÕES 

FUNDADA    EiVI     1008 

SEDE,  ESCRIPTORIO TECHNICO   E  CONTABILIDADE: 

RUA D/\ BOA VISTA N.  18 -- Sobrado 
SÃO   PAULO 

Com um cscriptorio technico constituído por proiissionaes de provada com- 
petência; occupa-se de construcções civis de todos os typos, realisando obras por 
meio de empréstimos a longo praso e amortisação em prestações mensaes; exe- 
cuta todos os trabalhos relativos a edificações urbanas, por empreitada ou admi- 
nistração, com as mais completas garantias sob o ponto de vista technico e 
commcrcial. 

Esta empresa de construcções tem executado já cerca de 20.000 contos de 
reis em contractos de construcção, na cidade de São Paulo, dos quaes 10.000 
contos  de  reis  de  contractos  a  longo  praso. 

E' a única empresa deste gênero que tem mantido um funccionamento con- 
tinuo e progressivo, com o seu capital social actualmente garantido pelo dobro 
do seu valor cm contractos hypothecarios. produzindo sempre um dividendo uni- 
forme  e  compensador. 

DIRBCTORIA: 
Dr. F. Vergueiro Steidel 
Dr. F. P. Ramos de Azevedo 
Cel. Antônio Carlos da Silva Telles 

Dr. Ricardo Severo 
Cfiefe de Conte»fc>lllclnclc- : 

Raul Coelho 
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16 annos de soffrimentos!! 

LICENÇft N. 511  de 26—3 — 906 

Um caso chronico de bronchite asthmatica curado com dois frascos de  PEITORAL DE 
ANGICO   PELOTENSE;  assim   aflesta   a rcspeitabilissima sra. d. Rita da Silva Pereira : 

Attesto que soffrendo ha dezeseis annos de uma bronchite asthmatica, fiquei rapida- 
mente curada, com dois vidros de PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, maravilhosa 
formula.  E por ser verdade, firmo o presente attestado. 

Pelotas, 8 de dezembro de  1922 Rita da Silva Pereira 

Mais um triumpho alcançado pelo PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. contra 
uma tosse chronica c pertinaz. 

Declaro, que soffrendo de uma perlinaz tosse, ha muito tempo, que impedia-me de 
trabalhar, e, apezar de recorrer aos recursos médicos, curei-me radicalmente com meio vi- 
dro do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Por ser verdade faço a presente 
declaração. 

Pelotas,  20 de maio de  1922 Júlio  Ferreira Saraiva 

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE v«ndc-se em todas as pharmacias c drogarias de todos os 
Estados do Brasil. Deposito Geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 

rtSS.HDURAS SOB OS SEIOS, NAS DOBRAS DE GORDURA DA PELLE DO VENTRE, rachas 
entre os dedos dos pés, eciemas infantis, etc, saram em tres tempos com o uso do PÔ PELOTENSE (Liç 54 
de I612I918). Caixa, 2SOO0, na DROGARIA PACHECO, 43-47, Rua Andradas - Rio. — E" bom e barato. 
Leia a  bulla. 

Em Santos:   Drogaria R. Soares & Comp., Rua General Câmara, 42 
A 

0  "PiloqeniO;;  serve-lhe  em  qualquer caso 
Se \i quasi não tem larra-lbe o PILOGENIO porque 

lhe fai vir cabello  novo c abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lbe o PILOGENIO, por- 

que Impede que o cabello continua a cabir. 
Se ainda tem muito, serve-lbe s PILOGENIO,, porque 

Ibe garantirá a bygiene do cabello. 
Ainda para a extlncçAo da caspa. 
Ainda para o   tratamento   da   barba   e  loção   de   toltette 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoní Sempre   o  PILOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre I        "^^1B Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

ilpprovado pelo D. N. d» Soude Publica em 28 de Março de 1908, »ob. n. 727 

^^JÍll 

Crianças Pallída:. Malicat. Escropholoiat. M\\m 11 Anenica: 
9 JsylafliifN il GfffsNi r um cicrJIcrU* rec*n&li(«tele dos orgomimo» fnfraqytc»4o5 á*A 

mancas poderoso dcpurmtivo r mnh^scrvphutosKk qur mnrm lalh« no IralamcMo das molrstids 
corvsumplivfts  acima  apontadas 

E superior ao óleo de fígado de bacaifeõD e suaa ernuUõca. porque contem em muito 
maior proporção o todo *eifefafis*do, intimamente rombíbarfo ao Innnino d* oogurirm (Juqlmrts 
ncgia) e o Phàsphoro Physto/ogico, medicamento emmenfemente «nt^Iiaador. »ob uma fôrma 
agradável e  mteiramentr   assimilável 

£ um urope saboroso que não peiiurba o estômago e os intestino», como Irequentr- 
mente suecede ao óleo e ás rmulsóes . dahi a preferencia dada ao JuQlêfltfifW pelos mais 
dtstmclos clínicos que o recerlam dianamentr aos srua próprios filho*. — Para oa adultos 
preparamos o VMM MttMMCO BfMCT   f^ÊÊ^UÉtÊÊ 

moamnÊ AMM na MAS MOSMIAS I nutmctAs OCSTA CIDAM t DOS ESTADOS í NO DCPOSíTO SUAI 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C.u 

f £ Mio     <3 m     3 M r» • t r <-> »»«JA     PFtlVIKIRO     DK     K1ARÇO 

Hpprovado'pelo D.  N. de  Saúde  Publica cm  15 de Janeiro de  1902, aob n. 229 
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"HOLLOWRVS" 

"OLD TOM-   e   "DRY" 
(Doce) (Secco) 

0== 

PEÇAM SEMPRE 

GIN   marca   "HOLLOWAY" 
A MELHOR BASE PARA TODAS AS 

VARIEDADES DE COCKTAILS 

GARANTIDO  SER   DA  MESMA 
QUALIDADE EM   TODO O MUNDO 

OS ( OSHl 

WHISKY 
s&mmm 

liill\  WALHER i SONS LTD        ■ ■>■■'•   *'l 
hlt.M \RNOl K       Scolltnd 

üy -^ 

O    MELHOR    PRODUCTO     fí [\    ÍNDIA 
QESSO   FSTUQÜE 

FAMOSA    MARCA   INGLEZ \ 

" 1^ I X I K 4 6 

Latas de   I   kilo - ' ■■ - ' ,  -   100 grammas 
PESO  LIQUIDO 

O PREFERIDO 
UE  TODAS 

AS MARCAS 
=i= 

D      Importadores :   XVI^OIV SOISJS & Co. I.td. I J 
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SECÇÃO   DE   SAO   PAULO 
Capital, 3.000:000S000 Fundo de reserva, l.000:000$000 

ÜKPAKT/IMENTOS - TECHNICO E COMMERCIflL 

Cí\\\í\ DO CORREIO, 1264 - TELEPIIONES:  371   e 4765, CENTRAI. 
ENDEREÇO   TEI.EGRrtPHICO:    *• C O 1VS I  RUTCTO " 

Engenheiros Architectos Constructores 
Ksludos — Anle-Projectos — Projectos detalhados — Orçamenlus completos 
Execução de obras por empreitada e administração Habitações de luxo 
c econômicas — Prédios para renda — Hotéis, thealros.  hospifaes. escolas. 

fabricas, etc. 
CONSTRUCÇÕES EM  CIMENTO ARMADO 

Saneamento e abastecimento de  água        Poços  artezianos        listradas  de  ferro   e 
de rodagem — Calçamentos 

MATERIRES DE COMSTRÜCÇAO 
Departamento de venda: 

Rua 3 de Dezembro N. 16 
(Antiga Kua Boa Vista) 

TELEPHONE, CENTRrtL, 43S1 

Deposito: 

Rua Mello Barreto N. 86 
(Trav. ôa Av. Rangel Pestana) 

TELEPHONE, BRrtZ. 2317 

Azulejos de   louça  -     Ladrillios  cerâmicos —  Tijolos  refractarios —  TELHAS 
CAL        CIMENTO  —  Vidros       Ferragens —  Chapas   — Vigas  para 

construcção — Artigos sanitários — Tubos de ferro para água 
c gaz       Material de cimento armado e para pintura, etc. 

:: 

•• 
:: 

•• 
:: 
•• 
:: 
:: 
•• 
:: •• •• •• 

•• •• •• •• •• •• •• •• 
:: 

•• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •■ •• •• •• •• 
■• •• •• •• •• •• •• •a 
■• •• •• •■ 

«   HGEN< lãS de COMPRAS em LONDRES, HAMBURGO e NOVA YORK 
SERVIÇO DE DESPACHOS PARA O INTERIOR 

••   Officinas de   serraria,   tarpintaria.   mecânica   c   fundição,   brilador,   grande   fabrica 
de ladrilhos   e   manilhas de cimento *• 

•• •• M 
•••••■•••«>£«««•••••••••••■••••••••••••••••• •••• •• •••••:•: ::;s::::;:tstttt itm::::::::::: ••••••••••« 

1 •• 
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I Componhlo Mechnnicn e Importadora de Sdo Paulo 
[mportadores de materlaea para toda classe de   
estradas de  ferro. Locomotivas, Trilho-. Carvão,  Ferro ■ 
grosso.   Óleos.   Cimento,   Aspliíilto,   Tubu»-   para   abaste<  meut 
iKua,  Material electrfco,  Navios de guerra,  Rebo ador<      Lai   Ua 

; —: : —: etc,   etc. ;   - 

AI.KVIK-,   m.  \-U:IA->  i \í:i;it  vs   ^ A< lo> vt-.   í    IAM;1. »"uKl 

DEPOSITO, FABRICA E GAKAGE: 

Rua   Monsenhor   Andrade   e   Américo   Brasilíense,   Braz 
Betabe 
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O maior e mais rico sortimento em jóias 
para presentes òe Natal, Anno Bom e Reis 

Convidamos a sociedade paulistana a visitar nossas 
exposições de JÓIAS, OBJECTOS DE ARTE, 

CRYSTAES, etc, em gosto sem igual. 

COLLARES   DE   PÉROLAS.   ETC. 

End. Tclcgr.: ' OBCALLATTUS    - Tcl.  1082 Central - Caixa Postal, 45 
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Alquebrado dp corpo, pit^ o ve- 
lho que r-ítminlia C|Pvagar, arras- 
tando os pés p gpmenrto aos pe- 
soa dos anãos. PIIP qnp outrora 
lolgava risonho e contente, ávido 
de sua mocidade, entre os seus 
companheiros. 

Pernas que outrora rivaiisavam 
com aa do reado na carreira, 
braços que exerciam em gymnae- 
ticas arriscadas, pendem agora 
sem forçar. >• tremulas mal po- 
dendo snster o peso do bastão 
que o arrima  o corpo. 

• )  VPüIO  perde a   vivacldade  ai 
tenta   que  o  animou   nos  dia-   feíi- 
.:■ -   <\ t   juv< ntnde.    A   sua    bocea 

«MAPEUIDÃO 
. BARRIGUDO 

0 PI LAÇA0 
() BICHAS 
P CONUUISOÉS 

ração, nunca poderá destruir, PS 
se não envelhece, nelle palpita o 
amor, talvez com mais furor e sin- 
ceridade   'ine   os   moçosl 

ímalia 'ir rnvtm Pereira, 

Olhou   ir»    mote» 

Of. beiloe oilios da Zoca dizem: 
Amo e ^ou amada; os seduetores 
olhos da Nair dizem: A sinceri- 
dade é <i fonte onde dois cora- 
ções bebem a água do amor; os 
ciumentos olhos da Lourdes di- 
zem: A vida 6 dura para o cora- 
ção ipie ama; os vellutineoe olhos 
da Lola dizem: InteMigencia e 
seriedade; os irrequietos olhos da 
Mariquinhas dizem: A esperança 
é a ultima flor que fenece num 
coração fine ama; os meigos olhos 
da   /Cita   dizem:    Esperança,    bri- 

13. /\. 

fAHNESTOeK 
«_______—      OLEO DE SANTA MARIA 
YERMtOJ    OU QIEO/VIASTRUÇD 

Carlos dizem; Vivo *ó para a...; 
u fascinantes olhos do Antenor 
dizem: Ciúme e amizade; os ca- 
ptivantea e ternos olhou do Dario 
dizem: Depois que comecei » 
amar í que encontrei a verdadei- 
ra felicidade, os meus, finalmen 
te, dizem: Que pena o Dar;', BííO 
gostar   de   mim' 

Agradecimento-.      perenne<i      íA 
ii-irora   —   ínnao   Vfnfnomi 

■ >•>■-   iM-ni» 

0 primeiro é claro. leganl . 
■sendo de uma belleza rarissima. 
K' mais baixo que alto. (o que 
mais adoro nellei. Sua cutis de 
leite 6 tocada por um leve cora- 
do. Nariz bonitinho. Seus cabei- 
loa castanhos são penteados para 
traz , Olhos esmeraldinos, soni; 
hreados por cllioa oaetanhos es- 
curos Xa sua booce fbe uma bel- 
eza   ■ !•■-.umhradora.   vt ,   quanilo 

sorri,   um   rico  collar   de   perolM 
Se ama,  não  -• 

ii segundo é ciar., como o pri- 
meiro. Alto. elegante, veste-se com 
apurado gosto e distineçãc QN 

- castanhos, ondeados, pen- 
teados á poeta. Olhos cõr do mar. 
circum lados por longos cilioe .-as- 
tanhos. Xariz bonito, Bocca li;i- 
dissima, onde se vêm dentes '- 
vos e bem alinhados Possue um 
modo lindo de sorrir, mas poucas 
rezes o faz K' pena : eu gosto 
tanto... P0-.-0 affirmar que «âo 
bons amigos, pois vejo-os sempre 
juntinhos. Amarão os meus «mi- 
guinho«? Eis o (iue eu g(*larle 
ímmenso de saber. Como não sei 
também os seu- nome», peço áx 
boas leitoras da "Cigarra" o ob- 
-f inio de mp informarem a esse- 
respeito. Da leitora e amiguínha 
-    /, t.tc 

ornada por alvos dentes em gen- 
givas   roseas,   que   sorria   sedueto- 

tmente nas horas alegre-, não 
ma       sorri   como  outrora. 

A- sombrancelhas e as barbas 
embranqueceram, o craneo despo- 
voou se, os cabeüoe bastos e cas- 
tanhos   deixando-o  calvo. 

Ali! velhice inclemente! Nem 
poupac as vistas que vão desap- 
pareci o Io. nem conservas a auilí- 
ção que se vae difficultando, não 
deixas intacto o paladar que tira 
ao ancião o goso pleno no seu ul- 
timo   praser. 

Para mais tormento, dãs-lhe a 
recordação dos tempos passados, 
a memória dos bons tempos de 
sua juventude, de tudo que j;i não 
volta. 

Ah! velhice Inclemente, tudo 
destroe   do   velho,   mas   o  «eu   uo- 

Ibante estreita que suavisa a  dor 
de   um   coração  em  duvida;   os   vi- 
vo-   olhos  da   Leta   ilizem:   O amor 
é   um   colibri    que    nos    leva   em 
sua-   azas  ao   paiz  dos   sonhos. 

Os   conquistadores   olhos   do   Ha- 

ECONOMIA  - obtem-se tin- 

gindo com <j Sabone-fe YNK. 

phael dizem: Xinguem gosta de 
mim; o> scismadores olho- do 
Vicente dizem: Ser sincero é ser 
feliz; os endiabradüs olhos do Ri- 
cardo dizem: Tudo que cue na 
rede ê peixe: os brilhantes olhos 
do Da^golierto dizem: A viclasem, 
o amor é mesmo que um jarjini 
sem   flor;    os   brejeiro*   olhos    do 

M.   M. 
Pos-ue o meu gentil perfitlMUi 

17 risonhas primaveras, repletas 
de encantos. O seu porte bello at- 
trae iogn á primeira vista. Tra- 
ja--- elegantemente, usando con 
freqüência as cores escuras, que 
lhe vão admiravelmente. O- seus 
cabeltOS castanho-, penteados com 
esmero, emmoldura ru o .-»u .:ndo 
rostinho moreno ciaro. onde real- 
ça   uma  seduetora  pintinha.  Olho» 
pretos e -ciMIiadore- que lefle- 
ctem sonhos cõr de rosa. Lá- 
bios bem feitos. Raras veze- -oc- 
i:. e, quando o faz com muita 
graça, apparecem duas fileiras M 
rarissimas pérola-. Sei que M. M. 
reside á rua Herculano de Frei- 
tas numero ])ar. e trabalha no 
Manco llaioBelga. (jnde é eslima- 
dinsimo  por seus  rompinheiros  d« 



Pi CIGARRA I5tl)cttmtir.) -If'24 

> DooBooBoooo^aDeooooooooooec BooDDoeoacDooeoBoaooi woeooooaoocõQoaDaoooooocpoaeooeoooBoop«<v 

Desela crescer 8 cenítmeíros? 
«t ,-{»•■> 

S!o. G^RCIH, com 1 
mcz  àe  tratamento 

Sr.   CrtMPS, com    2 
mezes de   tratamenti: 

Sr. PICON (.) n&a 
do tratamento 

- T ^ 

Sr.TPICON:(»)53 me- 
zes*depoÍs   doJtrata- 

mento. 

Pois  o  cons€£uirá  promptâmente,  cm  qualquer  cdad»,  com  o  CHESCEDOR  R/ICIONALI   do  professor   Mlbert. tra- 
tamento  único que garante o augmentu  da  estatura e   desenvolvimento. 

Pedir  explicações,  que as remetterci grátis, c  ficarcis convencidos do maravilhoso  invento 

ReprcientaDtt na MÉa ío Sol:   F3, .   A^ A. s 
Entre Rios, 130 Buenos Aires   -    Argentina 

trabalho. Xâo sei se este bello jo- 
vem ama. m;is é querido por uma 
clHisníii   cie   melimirosinhas. .. 

Mil agradecimentos da U-itom e 
amisuinh.-i   —   Garota   fia   Fillft. 

D.i     1'. ili:i 

.Maria L. linda loirinia; Hor- 
tenria muito convencida: L\iei!la 
foi ferida pelan seitas do Cupido; 
Conceição S. martyrísando um co- 
ração: Rosfl C cada vez mais iiu- 
da: Aitina, typo encantador: Noe- 
mia Al. firme no po-do: A.icc A. 
mandando o namorado... ás fa- 
va*; Sivica x.. nuai s-r.-í o pre- 
terido?: Adeüna A. sempre ao 
lado  do   1..   I).:   Norjjertina   aman- 
o n. 

Rapazes:     Romeu     S.     o    rapaz 
mais chie da Penha 
possuidor de uma hc 
ra: Badico. o mais 
.Manuelito. apaixona-se 
Zezinho C, sumist 
Paiva cada vez mais 
para a A. A.: Chaby. 
dinho:    Jo^é   I.uccas. 

Decio l. 
Ia denta lu- 

bonitinho; 
facilfliente; 

■. . . : Luiz 
inclinado, . . 
o mais gor- 
já    não   ehe- 

gou a primeira?; Djalma. st-m o 
saber, (rstã esphacelanclo um co- 
ração; Brenno D,, cada vaz mais 
bonitinlio: Divo D., cada VíZ 
mais elegante: Mario .1. cada vez 
mais sapeca: Arthur .1. devas de- 
sistir da conquista; VareKa, dedi- 
cando sonetos a alguém: Mane. o 
.1. convencido: Divette, impertur- 
bável no seu pyjama, Da leitora 
amiga   —   xohernna   dn   .\ninr. 

Itom    Retiro 

Eis. querida "Cigarra", o que 
tenho notado na rua Affonso Pen- 
na: Maria M. muito convencida 
(será que a senhorita quer sup- 
plantar Zezi5 Leone?); Alice M, 
muito graciosa: Alzira D. muito 
orgulhosa l deixe disso senhori- 
ta I :    I.ucia    S.   odiando   certa    se- 

nhorita desta rua por causa do 
P.;   <i   t)oiuladc  da   Joaninha   C;   o 
serio da Elvira C. i será paixão?»: 
Küsa C. cada vez mais engraçadi- 
nha:    Knid    r..    com     seus     bellon 
olhos, fascina a todos. 

Rapazes: Camillo C. sempre lin- 
dinho, mas é pena que seja tão 
fiteiro;   Alcides  G.   um   moreiiinho 
batuta: Honorio sempre elegante 
e bomzinho; Portunato B. ban- 
cando o conquistador (mas a mim 
não conquistas); as peraltices do 
("id; Baby sempre camaradinha: 
Arthur i.. namorando ás escondi- 
das i se tua progenitora soubesse, 
coitado de ti!); Pachequinho ban- 
cando o apaixonado: Ângelo B. 
o mais sympathico e attrahente 
fse tu soubesses quanto és queri- 
do pelas moças, ligarias a algu- 
ma- dellas). Da leitora mui gra- 
ta, psjin Ini   lliii-.ii. 

CONírCITARIA 

R,BARA"0DElTAP£TlfllH6A63 
vttmmmmmmi 
TEU, CENTRAUiaa» 

i-ltfro    llti 

F,   e   P 
ml 

Klh >'■ de baixa estatura e gor- 
do; cabellos lisos e castanho.-. 
Olhares espertos c verdes ,;ne. 
combinados com sua tez alva. lhe 
emprestam sympathia invnlgar. 
Veste-se com elegância ma- detes 
ta o almofadismo. E" eximio flau- 
tista, ríosta immenso do.- baile-, 
quando está ao lado da adorada 
Philõ. Já compõz uma valsa, de- 
dicada aos seus próprios olhos. 
Faz parte da sociedade dos sete 
ou das fitinhas branco-preto-azul 
vermelho, 

E'  atirado  a   conquista,   mas... 
E'in .'■ de bóa estatura e de um 

moreno claro c attrahente. Seu-, 
cabellos pretos ostentam iin I >- 
cachos, olhos lindos e brilhantes, 
a boquinha um mimo. E' encan 
tadora e camarada. Gostamos im 
inenso de vel-a quando, trefega e 
serenei, passa por nrts, em seu 
vestidinho azul de gollas brancas. 
a desprender aquelle sorri-o juve- 
nil e amigo, que só suas collegui- 
nhas têm a honra de presenciar. 
Gosta de bailes, de bonbons 
mais ainda do E. Das collabora- 
doras gratas e que promettem 
mais perfis rios distinetos rapa- 
zes do O. Royal, para o próximo 
numero —  /■-'» e ella. 

< itn-ert :i torio 

Dando ampla expansão ao meu 
gênio, no seu natural, indiscreto, 
peço, querida "Cigarra", a pnbü- 
cação desta notinha. frueto do 
que, com a minha perspicácia 
costumeira, pude surprehender no 
festiva! levado a effeito, dia 8, no 
Conservatório. 

Adelaide, ideal na sua modéstia, 
como segunda vencedora do con- 
curso de belleza, desprezando os 
olhares   ardentes    do    seu    apaixo- 
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iiado loiro: Kandica, ;i loirinhn 
riue ilff!cilmente consegui saber 
i> nome, ao 'iuo parecia, estava t-.íi- 
lisfelta, "flirtando" o morpulniii 
Miiriu; Lila, admirável no fox- 
trotj correspondia a todos oe 
~IMIS admiradores; Diva. sentiu Io 
i Falta de alguém; Marilia, apre* 
ciando muito o baile, sahindo 
vencedora no concurso de helleza. 

Diuo. receioeo de que a sua pm- 
nença   no baile,  viesse ao conheci- 

gueiu;   Klza   estava   de^lumbi i i 
c multo chie com a   apatinho  . 
de;   Jota   aâsemeihando-se   ,i   uma 
linda   fada;   jardilina,    com    awi 
poee de rainha, estava  disputadi 
sima;   Zita e J.  <!•■ Castro eram  i 
parzinho   qiu-   mais   se   salientava 
uo  salão:   Herminia,   encantadora 
loirinha,  prendeu  o roraçSo de  a' 
Kuem. 

Moco--:   Júlio sempre  animado 
expansivo;  Attilio cançou-se logo 

-;il1c      n    ,l. i     f    ,1,      | |     iBgl 

1 '■ .   -  ■■■    • toais \uua 
.   ' .;.     ,        ,   preciosa   ■■■■■   ■ 

'■ ■:■ ■■!. .i    ■■ .  ■    ta   professora  i' 
ga   Au.ini ■    :••   Aeevedo. 

ioa     irmã    p 
amiga. 

Nào po.lúi deixar   l« prestar-IIi 
•-sta homenagem por interme.iiíj 
da noss,< querida "rigarra", ron- 
dendo-lhe   um   tributo  de   J !lll.:t•t■ 

^l^poy'T'0^|0/-<^^F?^^f / &OMÇ "LWEy'    E   e.»»lUí«   PIUNICII^VL- 

inento da sua "pequena" campi- 
neira; Am.iury. sd dançou com as 
primai, talvez por alguma re- 
i-onimendação enérgica; rastro. 
procurando ter espirito para agra- 
dar a '/. . que li— gostar só de 
; i| iz espirituoso; José Pupo, ao 
íoti pape! de apaixonado, não se 
d .-.uidava ao lado de uma loiri- 
nha: Luizinho, requestando uma 
mofeninha que, aüás. tinha oa 
olhos   para   outro   iado. 

K para terminar, direi; a main 
"ajuizada", era a — Morcni-nho 
Itomnntirn. 

Ilrb«danra 

') que notei no sumptuoso "Ba - 
le   da   Flor". 

Moças; Marietta. uma gracinln. 
dançou muito; Cassiana, encan- 
tadora, querendo completar a sua 
collecção; As Menegoue, pare.i- 
dissimas sempre com o uniforme. 
quasi qu>- não se diStlnguia uma 
da   outra;   a  N'è  era   a   Zi^zé  I>eo;ie 
do baile; Cassianinha muito lin- 
diuha. porém preoecupada eom ai- 

F:iii--to monopo 
de fora; Octav 
a   um... ;   Jade 
ciando   muito 
baile;    Sinarde 

iisando    as    moças 
o  assemelhando-se 

e  o   primo  apre- 
"eommissão"    Ia 

sempre   a 
delia;   Fuad   estava   radiante 
rio  estava   um   bijouzinho. 

Adeus querida "Cigarra", 
tora   —   Rainha  das  fltri ». 

ado 
M i. 

RONANCEJORnni 
Publica quinzenalmente 
uma obra completa. Á 
venda em todo o paiz, 
a  300 reis  o exemplar. 

Pedidos a 
"/\ ECLECTIC/V 

Rua da Boa Vista. 24 
S. PAULO 

fào   e   sympathia,   pois,   em   toai 
parte  se   rende  o culto ã 
principalmente  quando  elta   í  r- 
a Içada   poi     ■ '■ '■      '■- e ■■.. 
rito e coração   Poucas  - 
encontrado   •'      rara      ,   ■   da ! 
reunidas em  urr. i  ió pe 

Poi   ISSO,  mui-  ama   rei  I 
■■•• lindo a" bom  Deu - 

long te a existência senipi 
tejada    pelo    • opro    iia    Mi«lda '.' 
i tua amiga        i    ■' ' ifs natti 

ll,iti>    t,*Tu» ril«-ii v,- 

l)e;tam->e    na    "Hndson"      '>'" 
grs.   das   tristez.-u-    do    .loáozinho 
uma   chlcara   bem   cheia    d I 
gancia   do   Mstoon,   um   quarto   d 
um   pires  da   Ingenuidade do Qs 
rininho.  )anta.-se  mais   meio ki^- 
da   bellea   do  Hugo.  ama 
de   sopa    ta   bondade   do   i 
uma    coiberinha    da    a 
cbacaraense   Mistura-M 
to  bem  com   a   solida   b 
Brnesto,    e    acere» 
..oim  da   bondade   -♦.,   T ! 
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ilu flirt ila Elza, 1 kilo das tltí- 
HIKI^ d Elvira, li"1 grs. da leal- 
dni!.- da Bébé, - chicaras da sin- 
geleza das Irmãs Franco, 1 pires 
da sympathia de \Tioleta, '■'• colhe 
res da elegância da Christiúa. 
nina pitadinha da gracinha il ' 
K isa, um pouquinho da alegri.'i 
da   Olga.    Depois   de   bem   batido, 

(inerida "Cigarra" que é um bo- 
lo saboroso? Saudades da coii- 
stantp  leitora  —  Xoira  riu  A. 

.iiiml In h > 

Somente hoje venho transmit- 
tir á minha adorável "Cigarra" 
as  impressões  colhidas  nesta   nlti- 

poem-sc em formas nntadas com 
o convencimento do Alcidss, 
bre->c i om o sedu 'tor sorriso do 
Sylvio •■ assa-se no ar lenl ■ cora- 
ção do Paulo Motta. D pois d ■ 
bem assado, corta-a ■ com o pen 
traiuln olhar li Alfredinho e ser- 
ye-se muito delicadam mte nos 
óculos do Manuelzinho. Não acha.-. 

ma quadra passada ■ia minha 
terrinha querida. A praça, a boi.- 
da ':■ e a Intelligencia ik> Penha 
Al.: Judith C. é a moça mais PíP- 
gante de Jundiahy; Negrinha S. 
flirta por atac .do. . . ; a- Salles 
são muito gentis; Jacy C. loiri- 
nha sympathica; admiro o todo 
ch c   de   Lourdes   ('.:    Lydia   O.   •'■ 

muito    boasiuha;    Tarcylla   A.   a 
mais «ympatliica da terra; u- 
Ferraz são lão orgulhosas, por 
iiue?: Suzú O. ê um tanto conven- 
cida mas dança liem; Mi.a C. 
a Zézé Leone de Jundiahy; Nega 
('. sempre linda. Recebe "Cigar- 
ra" as saudades mil da  leitora 
(frtcp. 

Vatn»   ãr   .IJIIIM 

Querida "Cigarra" eis o que 
consegui apanhar durante a mi- 
nha estadia uaquelle torrão . 1- 
outro: A ausência de Maria T, 
tem sido immensamente sentida 
por alguém...; as Bastos conti- 
nuam a ser as moças mais chies 
de Jahü; Clelia P. como sempre, 
linda melindrosa; Jandyra M, 
amável e boasinha; Clorinda !■' 
graciosa bailarina; Isaura A be!- 
la moreninha; Maria A. insiuuan- 
te e muito gentil: o todo elegante 
de M. Luiza F.; Virgínia P. anda 
um tanto retrahida. por que se- 
rá'.': Genesia M. attrahente. loiri- 
nha. Adeusinho. bôa "Cigarra", 
muitos beijos da leitora <ine es 
pera ver esta lista publicada 
Flor  ar   min1i'al na 

Perfil   .1,-   Fernanda   < . 

Claro, olhos castanhos, cabeüos 
pretos, dezeseia primaveras. O 
que  •'■ delicado,   n  que  tem   de 
bom — o coração, o que tem de 
bonito — tudo. O que não dis- 
pensa falar com a namorada. 
Seu maior desejo um idylio 

terno, o que o faz elegante —■ 
seu corpo delgado, u que deseja 
ser - millionario. Seu esporte — 
ler romances, o que mais detesta 

-emana- sem feria los. Sen 
amigo predilecto o primo. Sua 
artista predilecta Viola Dana. 
Sua modinha predilecta Pa- 
sagens da Vida. De quem páreo 
gostar  — não serei  indiscreta. 

Saudades, "figa rrinha". da lei- 
tora  -     /■'' »' me chie. 

OlhoM    ^■nli** 

Lendo a "Cigarra", deparei com 
o teu artigosinho de parabéns a i 
jovem Luiz Tavares Júnior. Ta 
mo a ousadia de implorar-te o 
grande favor de traçar, nestas 
paginas, o perfil leste t.-u ami- 
guinho. 

Aguardando anciosa a resposta 
aqui fica a leitora — Flor de, 
mamão. 

FERRO NUXADO 
debilitade 
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Presentes de Natal 

Objectos ricos e de muita originalidade 
FflYENCES DE VIENNA PORCELHNHS FINÍSSIMAS 
ESTATUETAS DE BRONZE. MÁRMORE CRYSTAL 
::::::  BIJOUTERIAS DE ALTA NOVIDADE :::::: 

VISITEM NOSSAS EXPOSIÇÕES DE ÁRTICOS 

: : DE GRANDE ÜTLIDADE PARA 0 LAR : : 

Interessante Exposição de Brinquedos 
VAR/fiiD/SSIMA  ESCOLHA  EM BRINQUEDOS   DE   TODAS 

AS QUALIDADES E PARA   TODOS OS PREÇOS 

Bonecas por preços vantajosos 
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IVrlil.-iiMlo    H.    ilr    C. 

i Pinda i 

ü meu jovem perfilado é de es 
leitura regular, dotado de nma ti- 
na elegância, de pi'0>'und;i sympa- 
thia. Sua tez ú moreno assetína- 
da, onde ecintillam ^t-uí negro- 
olhos scismadores. Sou meigo 
olbar revela os nobres sentimen 
tos de seu coravàoziiiho boinlo~u. 
.Variz bem modelado. Bocca mi 
mosa, cercada por rubros lábios 
onde i>ou.sa o mais bello e capti- 
vante sorriso, occultando alvissi- 
mo»; dentes. Sua prosa a todos 
çaptiva pela profunda sympathia 
de que é dotado. Traja-se com 
gotíto e elegância. Iteside era Fin- 
da, onde conta grande circulo d;- 
admiradoras e amiguinhas. Res- 
ta-me dizer, adorada "Cigarra '. 
que o amo muito. Serei corres- 
pondida? Da  grata  leitora Fu- 
IUH'J. 

de fulgor •• mocidade. Seus cabeí- 
los pretos, penteados com esmero 
para traz. tornam-no mais sedu- 
ctor. Sua bocca bem feita, mostra. 
guando st- abre. duas fileiras de 
alvissinias pérolas. Traja-se sim- 
plesmente, porém com apurado 
gosto e elegância. Reside na rua 
da Graça numero par e trabalhi 
na rua das Palmeiras. Assídua 
leitora    —   Hapatinho   Verde. 

KlbelrSc l-r.l. 

His. querida ■Cigarra", u que 
notei na-; ultimas "brincadeiras" 
realizadas no Recreativo: Flavi- 
nha. como sempre, beila e espir' 
tuosa, mas muito tristinha. (Se- 
riam sauclades?i itoxane C, a lin- 
da bone(|UÍnha de "biscuit", desis- 
tiu de <lan8ar. Maria C. firme co 
posto. iParabenisI» üdilla, sem- 
pre beila e prendendo cada vez 
mais o coração de ura distincto 
jovem.   Xandica,   com   sua   delica- 

tava indocivo. (Como? Dançar 'li 
não dançar? Que problema!) Syi- 
vio Ferraz, serio em demasia. 
(Hum! Ahi tem coisa...) Argeu, 
enlevado... (Sejamos leaes. fica- 
te melhor a moreuinha). Walde- 
mar, preso pelos fascinantes olha- 
res da I. Professor Renaud, sem- 
pre risonho e delicado. José I. foi 
muito apreciado. J. Toledo deixou 
um coração apaixonado. (Volte 
buscal-o). Decio M. muito gentil 
e attencioso, porém não quiz dan- 
çar domingo. For que?) I>r. Car 
ri, afinal... üíâcedo, muito ca 
maradinha. Walter, não podeu.lo 
olvidar. (Faz bem! Kila é tão bo- 
nitinba e delicada!) Romeu, cur- 
tindo saudades... ( Fobrezinho! j 
Klias, adorando a letra M. (Pu- 
dera!) Jorge não compareceu aos 
últimos bailes. | Poia olha. sua 
ausência foi sentida!) Flavio não 
• lança mais (Alguém o prohib;- 
ria?) Joaquim L., adorando o 
fox-trot.   Joaquinzinho.    até    ou !•■ 

C0H5ELH05 QUE TRAZEM A SAÚDE PARA ^ 
"D /3J QUE SOFREM      cS^^-ei 

DM5 USAR 0 

LYSIÜL 
ÍPARALA\/AGCn5íCU(DAD{-5   i 

INTinOS ^ 
mwo pmmTmmmmn. 
(muimmmcçÊí 
 DEPOSI TO  

liom   Rtrtiro 

Dotavia O. muito engraçadinha. 
os fascinadores cachos de Julie- 
t^i F.; Dolfina muito boazinha: 
Justina muito zangada: Eliza C. 
muito orgulhosa: Esther muito 
riteira; Fugcnia muito iagarella: 
Francisca   muito   attrahente. 

■Rapazes: Atlante muito gar- 
ganta; Avelino cheio de si: Pet; 
tem muitas admiradoras (qual 
será sua prediíecta?); Cino pre- 
cisa crescer mais um pouco. Da 
leitora   —   /íos-o   Mpstica. 

Prrtil   He    \.    Jf. 

E' de estatura  regular. Kespian- 
decem   em   seu   rosto,   de   um   mo- 

reno encantador,  une  olhos  cheios 

ileza excessiva, prendeu vários i '■>■ 
rações, porém, mostrou-se tão in- 
rlifferente. . . (Ingrata!) Maria 
D., muito apreciada pelo seu fino 
trato. Araelinhu C, a encantadora 
mineirinha, querendo chefiar a 
"Liga contra o ílirt". (Cuidado...) 
Helena, graciosa, sympathica 
captivante. Carmelita C. adora;.- 
do a "brincadeira". (Ignoro o mo- 
tivo i. Cotínha. com sua ingenui- 
dade e graça infantil, captivan.io 
o coração do J. Antonietta C, dis- 
posta ao flirt. (Muito bem!) Izal- 
tina. muito retrahida. Áurea, co- 
mo sempre, a rainha do baile. 
Jcfferson, espirituoso e animado. 
Tilim. satisfeito quando con?p- 
guia dançar com a A. íPudíra') 
Dr. Deltino. triste e pensativo. 
(For  que   motivo?)   Dr.   Anór   es- 

Irá   com   as   fita-'.'   E,   finalmente. 
• ■ii.  até onde  irei  com  a   tesoun .' 
('(jm   mil   beijo-   agradece-te,   "Cl 
garra"   amiga,   o ('orarão   '/■" 
fatia. 

Perfil   dr   I".    H. 

E'   a   minha   perfila Ia   d     esta- 
tura   alta.   tez   ciara,   caballos   não 
muito loiros, mas sacrificados á 
moda. Sei que ê amada pelo jo- 
vem D... (não tenha medo. se- 
rei discreta). Reside á rua Maria 
Antonia numero par. Da leitora 
—   FJ H!/l>c io. 

f:irii*   leitora» 

Enviarei   um   sacco   de   beijos,  á 
leitora    que    for   capaz    de    adivi- 
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nhar  n   nome  deste  miiaz  •■  si 
-ru  toraçãozinho já tem  dona: 

E' d" estatura mediana, tez cla- 
ra, cabeMos castanhos, olhos es- 
curos e. multo sizudo, traja-ee 
muito bem. Trabalha na Ford e 
reside á rua Prates numero par 
Da   leitora I   hora. 

\..   tvnlter 

Após duiorcwos softrimentos  ii- 
te    arrebatado    do    mundo    para 
transpor   <.«   humbraes   da   eterr?: 
dade.   Partiste   inundado   de   lagri 
mas   •■  coberto  de   flores...   e 
que    te    adorava!       Agora,    todos 
os dias. quando me lembro de  ti. 
desprendem-se dos  meus  olhos 

>ãi) de iiue somos ma] julgado" 
pela pessoa a quem dedicamos -: . 
cera   amizade. 

Ha   certas   passagens    na     vi ! ■ 
que   deixam   signa--   l)--m   pr< 
dos.   r)a   leitora Dorothu 

SKNHOKITAS - Procurem 
tingir os seus vestidos 
com  YNK. 

n.   n.   i \ iil.i   ííua n 

En 'antadora.   -J.io^   Azues   tatj  . 
nantes,   boquinha   que   seduz,   ca 

oe   que   um   anjo    lhe    deu    E 
muito    chique,     gosta     muito 

■   i ■ ' .i   •■   de   ( ores.   Tem   o   dom 

CREME E ESMALTE 

QAJBY 
Sáo os    produetos   indispen- 

sáveis  cm todo  o  fino 

toucador. 

DEPOSITO: 

Casa Tango 
Especialista   em   perfumarias 

^—— fin^s.   —^^ 

R 5ta. Ephigenia, 112 
T«l. 6296 Cidade 

Murei;   Pelos   cabellos   do   Pia . Io ' 
Pela   grdça   de   Elza   C?  í^lo 
bioa    !■■   Alda?   Peia   bondade   do 
Qomes?   Pelo   sapato   do   Renato? 
[•■■.i,   ■ abello   "á   '-.i   garçosDI       I 
/.        '   Pelo  exagero  M-   Jandyraí 
E,    finalmente,    quanto    dâo    p'-lo 
querido Carlito  li ?  Da   leitora 
Pin '•■   »u lado 

|>r.        Vilolph,,      I*.      <.:,ttfl,. 

Vriu transcorrer no dia 1T de 
Dezembro, entre .1- alegrias de 
sua taml 1 ■ to oe quanto o ■- 
timam, ma im anno da Mia 
preciosa existência o illustrado 
".■.-■m   Dr.   Adolpbo   EMree   Oalv&O 

Ao dlstincto anniversariante i>a 
rabens da leitora collaboradora - 
Prrm guida   poi   todot 

-;il\ r    -::-i I - I »J 1 

1 Ml,' , t,,    Q. , 

Veste dia ditoso, em que colh 
mais um botão de rosa :■.'> iardi-n 
de tua preciosa existência, mi- 
nh'alma, cheia de júbilo, vvm sau- 
dar-te e desejar-te mil anuo.- le 

ida e felicidade junto dot 'im- 
ti -ão caros. São rotos sin er - 
ia   amiguinha Vu ' 

\    Ií 

NTão   sei   que   mzt 
./   dos   teus   o.hj. 

dos.   Au   fitai 

I 
Sâ u    1 ã' 1    li 

grima«  de dor e de saudade.  Par ,1,.  agradar  a   todos   0   seu   uni i 

tiste   •    nunca    mais    roltarás... defeito   •■   ser   convencida. 
i'in  dia,  sorridente  •■  feliz,  eo   >■ Agradeci   .1   leitora  e amiguiuh; 
via    erguer    os    olhos    negros... .1.   p. 
Hoje, sobre a negra  terra, eterna- 
mente    repousas...      Foi     breve    a Ituadra Io   Pnralwi 
tua   vida...   Como  doe-   ..   sereno 

.    ste,   assim   desappareceete   flo Estáo   em    leilão   aa   seguini 
mundo   silencioso    •■    calmo.   Km- mora-:  Quanto dão pe'os olhos 
quanto choro a tua  perda, tu, com Iracema?   Pela   delicadeza   de   A 
'i-   anjos,   gozarás   da   eternidade. bertlna? Pelos dentes di   Elza   M 

1,1,1  \i,], Peia   altura   do   Urbano?   Pela   In 
te ligencia   de  Abílio  M.?  Pelo   -■ 
cego   de   Adelia?   Pelo   andar   eli 

\ão ha dor que dilacere maU gante  da  Odette  O.?   Pelo   sorrisi 
oração  bumano do iim- a  conclu- do    Costinha?    Pela    lealdade     li 

\'     n 111 ixi 11 í M li;i      l''.l A:I 

travo   pn 

A   minha   paixu 
l-o    com    d'!irio, 
umlament'-.   O   dote 
iro    no    homem:    a    extreml 
lad- que men  Ídolo  ;ie^*-iit-. O 

que prefiro na mnlber: amar 
-■1   bomemi   viver   ou   morri r 
elle.   A   minha   principal  'lua- 
le:   compartilhar  de  suas   lo- 

íoffrer com elle.  Meu  deíel- 

JUVEnTUDC rtCiEX^riORC 
ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOSII 

íl JUVENTUDE 4«»«nvolve o crasclmenlo dai cab«Uoj dando-lhei vigor ■ beUeM 
O uso da JUVBMTUDE «LEXBMDBF, Ejillnguc a eatpa em i dlai—  E»IU • «ilvlclt 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 

flpprovado peto D. N. de Saúde Publica em 13 de Outubro de '911  «ob n.|204 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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|      Peça 
Í    Liquido 
i   de Polir 
I 
I 

UNHAS BRILHANTES 

FÁTIMA 
RESISTE Á LAVAGEM 

Á VENDA NA 

á Rua Direita N. 2 e no 

á Rua 15 de Novembro, 53-/1 

|  Pedidos :   E. ROMERO, Rua Ypiranga N. 111 
| RIO DE JADEIRO 

jrezar os outros 
^A minha oc- 

perecer pen- 
O paiz on- 

Suraa caver- 
fjpanhia del- 
linha maior 
com e!le. A 

preto, porque 
5to fechado. O 

íéto: elle, porque 
"ficaram gravadas- 

Taçáo. O meu musico 
'elle, porque o <?oni de 

'maviosa acordou as mo- 
I5s adormecidas. O que mais 

detesto: os dias que elle fica au- 
sente da velha Paulicéa. O que 
me seduz: tudo o que pertence ao 
meu inesquecivel. . . elle. O meu 
instrumento predilecto: a penna, 
porque eHe... a uea sempre. O 
meu melhor amigo: o sympathico 
i- sensível advogado. O sport que 
prefiro: partir PJH viagem de nu- 
pcies com elle. Como deeejari 
morrer: levando commigo a a! 
ma- do V. C. R. O estado presen 
te de meu espirito: fortemente 
agitado... por causa delle. A mi 
nha divisa: ou elle... ou a mor 
t«;   Do leitora  —   Sursum   Corda 

■t.   de   .\. 

Lendo a apreciada "Cigarra", d 
quem  sou   leitora  e  collaboradora 
assidua,  notei,  como  muitoe,  que 
nella   encontra   o   perfil   do   meu 
jovem Sebastião M, V. Como refe- 

res que este jovem tem por ami- 
guinhos, um pharmaceutico e .1. 
T. queria que tivesse* a bondade 
de dar-me, por extenso, o nome 
desce rapaz, que julgo conhecer. 
Ksperando que e gentil amigui- 
nha ha de me dar uma re«po.sta. 
Beijos  da   Dançarina  JTegpanhoJa. 

ÍVn ílmníi.     Irin»      I*. 

A minha perfilada é alta, cab»-; 
los ■ castanhos-clarop, olhos azues 
e expressivos, boeca bem feita, lá- 
bios de rubi, onde paira um sor- 
riso gracioso, nariz bem talhado. 
Sei que toca piano muito bem e 
que freqüenta o Cine. Sei também 
que os artistas que mais gosta 
são Rodolph Vak-ntino, Xita Na!- 
di e Gloria  Swanson. 

Traja-se bem, com muito go.-- 
to: não sei se o coração da se- 
nhorita já foi ferido pelo Cupido 
tentador. 

Só sei, querida ''Cigarra", que 
ella nos encanta com a sua be- 
leza. 

Beijos da leitora e amiguinha 
aseidoa  — F&UsUtade, 

A*m   leitoraü 

[Fé, Esperança c Caridade) 

Lemos, na ultima "Cigarra", 
uma listiuha denominada "Notas 
bernardinenses" e pedimos ás ca- 
ras  amiguinhas   não  ae  servirem 

do alheio, pois esse pseudonymo 
ha muito tempo qu.- no.- pt-rt-n- 
ce. Pedimos mais. não st- zanga- 
rem por lhe dirigirmos estas :; 

nbas. ruas cremos qae com faci- 
lidade poderão arranjar outro, sa- 
so contrario peguem no diecion i- 
rio c ahi encontrarão facilmente. 
Da*  verdadeiras —  Fé.  /v\v/MV(i;)i ■/, 
Caridade. 

liit*iriníivõ«*N 

Peço  informaçdea   da   Jovem   !■• 
{'erbellini que residi- ã Pnçi 
Olavo Bilac, n.' par. E' freqüen- 
tadora assídua das soirt'-i-s de do 
mingo do Theatro S. Pedro. D- 
sejava eaber se o seu coração - • 
feriu pela setta de Cupido. Da 
assídua e constante leitora 
Pcrola  sem  mancha. 

f*eii*fi 1114.11 tu 

(Ijfflicwio nu jovem   /■-'.   Fuijel) 

Assim como Deus é amante da 
innocencia, assim occultarel eu o 
amor que te consagro, conquistan- 
do quem sabe, algum dia, o teu 
(■■oração para nellu depositar as 
letras de que é composto o mc-u 
nome. Serei correspondida? Da 
collaboradora  —  Amor  OccuMo. 

Ao   jnvem   H.   Pruilo 

E' um verdadeiro cometa. Quan- 
do   está  em   São   Paulo,    vae    as 
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missut <1« tn. Cecüia e de S. Beu- 
lo, freqüento afi matinées do ci- 
ne Republica e não perde íesti- 
vaes dansantes. Sendo um jovem 
lindo, com ncu porte altivo e ele- 
gante, attrahe Ofi o!hare.s da« mo- 
çaa. O que tem de mau... não 
dar importância á.q suas admira- 
dorns. Conheci-o em CampinaT- 
Da   leitora  —  Devota. 

-In.   o.   i,. 

Peço o obséquio á sta.  de dizer. 

Grata ficarei fta senti-- leitoras 
que me enviarem an suas op; 
nlõei,. MU desculpas pela extrava- 
gante curiosidade. Serei rtesapro 
vada pelfl ajuizada '■.Musa Errau 
te'"!   Da   leitora   —   Ki-i.tM-. 

YNK  - Para tingir em casa, é 
a ultima palavra - YNK. 

'IVr«-i      rvMft*y*titt 

por   intermédio   de«ta,    quaes    fo- 
ram    as    palavras   "Disparatadas" Cre J  que  sim.   Pois  é bem   ni- 
ditas   pelo   telephone!    E   ao   men- dl   o   que   venho    hoje    pedir    í'. . 
mo  tempo,  informar-me  onde  fica gentis   leitoras   dn     Tigarra".   Sío 

Baoaaoooooaooc POO XXWOOOOBOOCC 

r EMPREZA REGISTADORA 
"S 

-DE- 3 
F».   TEIXEIRA. 

Incumbe-se   He   registe   de   marcas,   obtinçio   d*   privllegos    *   gjfc nti s 
provsorias   na 

Dr^KCTOKI1! GERAL DE PROPhIEDADE INDUSTKIftL, de t tul s 
declatalorios de prepriedade artística c lif craria, nas respectivos Repar- 

tições Federaef, d* approv, çáo de med comentos no LEPMRTflMKN TO 

NaUONftL DE SAÚDE . LBLICA ro Rio, rtdacçio e regalo de con 
Irados, d siractos, firmes e documentos de cons tnição de soc:edade< 

ar.onymaa • outrci papeis c mtra ciits na JUNTA COMMEHCIrtL e 

de procuratonoi tm geral. 
Traa  também de habeas-corpus  par.  txc usio do serv ço  mi  tar 

M São Benío, 40 - 6.1 andar - Sala 18 
PALACETE   CRRSPI   -   Caixa   Poatal,   20% 

F^n SUO PIBLO 
a "Agencia de InformaçOes", pa- 
ra fi-«tar de tal assumpto. Da lei- 
tora e amiguinha que sempre es- 
t;irii ao;dispor de vos«a excellen- 
ila   -     Fatia   (fo*  Jíytteriot... 

i'ii(iii<iiiii<-« 

Rogo ás colleguinhas re«ponde- 
r.-m   as   s.-giiintetí   perguntas: 

!.' — Por que será que os ho- 
m.ns falam mal do bello sexo 6 
não  podem   passar  sem  elle? 

2.' — Quül •'• a linguagem dos 
olhos? 

3.'  —   Que   é  o  ciúme? 
4.' — Como se reconhece o ver- 

dadetro  amor? 

apenas tre-s perguntas, que nie fa- 
rão muitíssimo feliz, se forem 
boas a« respostas. Eii-as: — J. 
Andrade ema? Que cinema fre- 
qüenta aos domingos? Sua elei- 
ta   •'•  morena  ou  loira?  Da   leitora 

ivrfii   .(.•   li.   Puectal 

O mt-u perfilado 6 de estatura 
mediana, tez morena e de uma 
pallldez que encanta. Seus oabei- 
los sáo pretos e penteados para 
traz. B' possuidor de espessai so- 
brancelhas e de uns olhos tàn 
tristes. Traja-se com simplicidadt- 
e  ás   vezes  de   farda,   o  que  o  tor- 

na mais »-u. antador. Itatíde ã riui 
de S. Caetano n.' par e fteqaonu 
uma escola, na rua da Gloria. A 
minha maior preoocopaçSo é ser 
o m.-u [leríilado um tanto mfelan- 
rolico: raras rezes sorri. Serão 
restlnboa d* amores?..: Agrade- 
r-^  a   pubMcaçfto a   >-itora  —  Bt€. 

••Pró***"*   d»-   . .li...!-. 

Gentil amiguinha. com muito 
prazer venho satisfazer o teu pe- 
dido. E's muito innocentf, pelo 
qne  vejo. 

l." — Como se deve correspon- 
der   ao   affecto    dos    homens?   — 
Eniquanto   namorado-,,    com    des- 
prezo;   depois de casados, com  et 
rinho. 

2."   —   Deve-se   furtar?   —   Sim. 
3.' — Como se deve fazer para 

arranjar mais pequenos? — Col- 
loca-se um cartaz no coração: 
"Alugam-se quartos e dá-se pen- 
são. . . e nâo se aturam exigên- 
cias d<- inquilinos..." E" o bastan- 
te! Estás content*-, amiguinha? 
Gostosos beijinhos da — Rtwri- 
feim. 

\'    •iiorholvm    Fi-lla" 

Por que. querida amiguinha, 
queres sal» r qut-m sou e o meu 
passado. Talvez te interessem al- 
guns dos meu« escriptos? Dize- 
me quem ^s, e, depois, direi quem 
sou. Amiguinha e constante co!- 
laboradora — P* ,y iiui<l'i po, f* 
r//,.s. 

Th^Mlr*»    S,    Pedr«» 

P.-sposta á "I.agrimas Ocultas". 
O moço mais bonito fi o Caiwio. 
O mais convencido »'■ o Henrique 
C. O que tem os olhos mais boni- 
tos •'• o Humberto. O mais sym- 
pathico é o Messias. O mais fltei- 
ro »'■ o José II. O que mais gosta 
de criticar é o Sérgio M. Du lei- 
tora e consta n ti- col Ia hora d ora — 
Xasurka  Asul. 

O   t|li*-   mal*   ilá    nu    %i<.fH 

(Bairro do Braz) 

I>>onor M. cada vez mais qu- 
rida e sempre risonha. Josephina 
B., muito alegre por ter feito as 
pazes. Sarah P. anda retrahlda. 
{Será que alguém te prendeu?) 
Branca    ficou    um    hijousinho   de- 

éT oqoodooooooa 

Desaja tminagrectr ou conhece alguém qut o queira? O «icesso de gordura provoca dlrerua «i»i«atiai, Loravío, 
fígado, diabete ate, diminua a cfficiancia do trabalho c prejudica a esthelica (uia senhora ou neça gorda tom 
bastante menos attractivo). 

EMAGRINA (Comprimipos) auxilia poderosamente o etamagraclmento, nio yfaiudica 

o organismo c i acompanhado de nm    rogüno muito utU 

.   Laboratório Nutrolbcrapico Or. RAUL LEITE & Cia. — RIO 

»wooocio[inooo€Muuuuuiiiqi«a»»MWjoooootioMuui.«jiJi**M-M»iiM» ■■■,■■■■■■ MjuuijuiWBMiajuiaao 



n CtGrtRRfl iSrDtiembrb   i^ài 

l Dois Irmáos n       ^   o i i f .■m« *-'   uso   "o   vl,milini   Labair que   . 
na dose de   um  cálice  du  licor,  depois  de J' 

^Ij   v'.dc\ refeição, é quanto basta para restabt- . 

Iccer.   dentro   de   pouco   tempo,   as   forças « 

dos doentes por mais esgotadas que sejam, y 

c para curar seguramente e   sem   abalo   as y 
y 

noiestias de languidez e d'ancmia as   mais   í 

antigas   e   mais   rebeldes  a   qualquer   outro   y 
ii 

remédio.    í\s   mais   tenazes   febres   desap-   $ 
ii 

parecem rapidamente tomando esse  heróico   J! 
0 Baixinho.  — Quem diria que somos irmãos ? 
0 Alto.  —   Meu   caro.   Ao Qumium   Labarraque,   Rei dos 

Tônicos, é que devo a minha bella saúde; si lu me tices- 
ses imitado serias Ino rohuslo como eu. 

medicamento. 

Por isso, as pessoas   fracas,  debilita-   » 
Ú II 
u das pelas moléstias, pelo trabalho ou pelo.s excessos: os adultos cansados por um rápido 5 
| crescimento, as meninas que difficilmente se formam e se desenvolvem; as parturientes, os || 
»   velhos enfraquecidos pela idade: os anêmicos, devem tomar vinho de Quinium Labarraque.   y 
u il 

j   E" particularmente recommendado aos convalescenles. y 
7Í      1 ^-V-_S_" W    _«  . , i • , II 

■ 1 * 
• Deposito: Casa Frére, me Jacob, n. 19, cm Pariz 
■ nppravado pela 1>. (i. S. P. mi 21-4-1887 u 

Acha-se o Quinium Labarraque em todas as pharmacias e drogarias. 

Deposito: Casa Frére, rue Jacob, n. 19, cm Pariz 
nppravado pela D. Ci. S. P. cm 2I-I-ISS7 

•e*=«:=*3*3«-♦:♦:«=•=•=•!•=•=•=•=•=•  •;« : »•&••« i****» =«=•=•=•=•=« =*:*3«:*=* >z*=*r*3«3*3« 

pois t|up cortoa o cabeUo. Alzira 
C. desí&tia do Mafalda. l<:(ti' .\i . 
o seu olhar attrâe muitos cora- 
ções. Maria M., sempre captivau- 
tc Branca <:. ama e é sincera- 
mente amada. Angélica V., orRii- 
I1IOS:í. Helena M., modesta. Neri- 
na (i.. mimosa. Odila G., gentil. 
A sinceridade de CUter G. A am:,- 
l)i!idade_ de Clara G. Chiquinho 
anda tristonlio. (Será por causa 
da E.7i Gaepar B., tem linda po- 
se. Kaphael !'.. mnito sério. I E' 
para desconfiar... i Agostinho A., 
fiteiro. Vicente I!.. apaixonado 
por algnem. Perroni, sentimental. 
Nelson G., bonitinbo e orgulhos •. 
O convencimento do Antoninho A. 
Agradece  a   leitora Dinriris. 

\    .-ilcuem 

A esperança é uma linda flor 
i|Ue nasce no Jardim da nossa 
existência. K quando murcha, 
trescala ainda o seu embriagado;- 
perfume.   Da   leitora   —    Odlfa   II. 

\-    l.iter:.     >I.     P. 

Foi completamente inútil o ten 
conselho  sobre  a   hypocrisia.   Des- 

te. Cre-me qu ■  sao tão hypocritaa 
os homens como é variarçl o tem- 
po. Aconselho-te, boa amiguinha, 
a reflectir melhor as cousas. Si 
me consideras querida amiguinha 
por que é que me tratas com tan- 
ta indiffereuça'.' Beijinhos da .-ter- 
na    leitora    -       MtòtcarQ    V< rnt' llm 

s,,t l rodorn 

i /'.//-./   i,   .Vi/,,   /.", l 
{j. n. n.) 

E' com immenso pezar que a 
aconselho a lér todas as "Cigar- 
ra", e procurar nas collaborações 
o pscudonymo de "Soffredora". 
E' inacreditável que se não tenha 
escrúpulo de se subscrever com 
nomes a'heios. Ha neste "mundo 
de D us" muitos pseudonymos tão 
lindos... e não usados por ou- 
trem, Tenha paciência... procu- 
re... procure fiue adiará outro. 
Com estima sou a authentica 
Soffredora. 

Poi-nvíí».*   inntcii liiii,.. 

Depois de muitas observações ■■ 
estudos,    sobre    os    coracSe#  dris- 

ração traveeso. L. Barros, cora- 
ção sincero. E. Ferreira, coração 
triste. P. Fiori. coração deeilludi- 
do. Ti. Gianini, coração velho A 
Silva, coração martyrisado. Final- 
mente, o coração da "Cigarra" é 
um ninho de amor •• bondado. 
Adeusinho. saudades de tua lei- 
tora — Plfiocà r Amendoim Tor- 
rado. 

\%   i. VnniMtn   de   Oilim iol«i^ i.-t 

conheço por completo tal  palavra. meus  caros  amiguinhos,  ol)tive  os 
Apesar   de   possuir    muitos    espe- seguinlte   resultadbs:   K.   Meltarel- 
Ihos.   até   agora   nada   percebi   de lo.   corãfção   ingrato.   D.   Frediar.i. 
extraordinário.   Xada,   franeamen- coração  orgulhoso.   .1.   Ramos,   co- 

Por intermédio da '■Cigarra". 
peço ã boa amiguinha o obséquio 
(!■• me informar o nome e a resi- 
dência fio rapaz moreno, baixo 
de olhos pretos, de quem fallav..- 
no numero 238. Si é seu coüega 
de turma e si .-.eu coraçãosinho 
já foi ferido pelas s-tta- do Cupi- 
do. Da leitora, que ficará muit i 
grata   pela   informação  -     //.   /'.  O. 

\      II In     .io\ «-111 

Viajava eu no bond da Aveni- 
da Angélica", quando vi entrar 
uma mocinha de azul marinho ■. 
logo atraz. um lindo rapaz de pa- 
Iheta e roupa cinzenta. Apesar de 
estarmos quasi .juntos. e!le não 
me olhou, ou fingiu não me olhar. 
Como o achei bello. não pude des- 
viar os meus olhos do seu rosto, 
Fiquei alguns  minutos admirando 
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Pó de Arroz 
1  "LLJC^^" 55 

I* abricado com matérias primas de primeira 

qualidade e finamente perfumado, é productn 

indispensável na íoiletfe das creanças e pes- 

soas  de  bom  gosto 

USEM 

Cirande prêmio na exposição internacional do Centenário 
:'V venda em todas as hôas perjumarias do Brasil e 

na Perfumaria LÁMBERT. 

> 

Rua  7 de Setembro, 92 
RIO DE JANEIRO 

a iua belleza >' sentia bater-me 
no peito o coração deeordenado. 
Infelizmente, 'Inron pouco a mi 
nba felicidade. E5is que, ao chegar 
á mi Maceió, eiie desceu sem ao 
in.-no- olliar para traz. Admirei' 
me de tão bella creatnra ser tão 
indifferente... Mas. se n.ão me 

. ngano, i-:'.>- estava furtando a mo- 
cinha de aza: marinho que ia a 
seu lado. Estarei equivocada? Es- 
pero que sim, pois fiquei deveras 
a Imirando-o. E, apesar de tudo. 
continuo a alimentar a esperan- 
ça de encõntral-o mura vz. Mas 
espero que da segunda nt-ja mais 
attencioso, pois deixou-me muito 
tristf com o seu indiíferentismo. 
Da  leitora        Milr. amenic. 

Se  sonbesses  o  quanto  te  amo. 
.jamais   me   desprezarias.   Diga-me 
com toda a tua sinceridade: Por 
que és trio mauzinho? Xão vêa 
que te quero tanto?! . . . Olha. Ni- 
no,  eu   tenho  esperanças   de   ser 
um dia correspondida, com a mes- 
ma sympathia que te dedico. Tua 
para  sempre  --  Daliln. 

ii. >i. 

-Moreno sympathico, etstatura re- 
gular, cabellos castanhos pentea- 
dos com muita graça. Seus olhos 
ainda não pude fltal-cw de pert.i. 
mas   creio   iiue   sfto   verdes   como 

a esperança.,. Sua bocca é lin 
dinha e bem feita. Dentes, verda 
deiras pérolas. Pa«sa sempre a 
cavallo lá para os lados da Hip- 
pica. Sei também que 6 engi 
nheiro • freqüenta o Cinb Panlis 
tano. 

A quem pertencerá o seu cora- 
çãozinho'.' Muito agradecida fici- 
rei se as gentis leitoras da "Ci- 
garra" qnizerem satisfazer a mi- 
nha timples curiosidade. Da lei- 
tora Oarotn  lia   ViUn. 

\    ;IIUII*-MI 

Pensas que toda- as Maria* .-ão 
iguaes? K-tá~ muito enganado. 
caro amiguinho. Queres enganar- 
me como enganaste as tuas ami- 
guinhas? Pensas talvez que um 
só dos teus sorrisos me enterne- 
ce o coração? Ku nunca amei nin- 
guém e sei muito bem como ^ãn 
os almofadinhas. Gostas muito d>- 
mim? Ora!... tudo isso >'• crean- 
cice da tua parte. Precisas ter 
mais juizo e ser menos namora 
dor,   isso   sim. 

Da  leitora  e amiguinha —   \ten- 

i(iit-iii    <iii**r   IIIM-    tdtponÚM 

Qual a morena mais sumpathi- 
ca de Bocaina? A loira mais bel- 
la? A mais elegante? A mais mo- 
desta?  A   mais  fiteirn? 

Xão   deixarei   o<   rapazes:   Qi il 

a mais lindo? o mai- modesto? 
O raair- almofadinha? O mais f.- 
tWro? O melhor dansarino? O 
mais intelligeiite? Resposta*. pOl" 
favor, á constante leitora — A 
n m intfinhn   ria   .iJ<l*'io. 

Pf HSBHIf llíll 

.Vada mais horroroso do (|Ue i 
bypocrisia. Dizer aquillo qne não 
se sente, lllndlr um cérebro fra- 
co, fingir bondade •• honestidade; 
e ha tantos seres humanos que 
procedem desta maneira. Leitora 
e coüaboradora — A m niunilm ''■' 
Alriein. 

\'    >IíIí<HIII<* 

Sympathisando com a idéia <\:\' 
teve,      envio-lhe    uma    pequenina 
quantia. •-  faço votos p«ra  que. em 
breve, se realize o seu desejo. Da 
leitora e amiguinha — Lino. 

S. da K. — Ao primeiro pobre 
da "Cigarra" será entregue ■ im- 
portância   remettida. 

Ilnirrn   <ii«    rorôn    í-m    foro 

Anr.a S. cada vez mais bOBiti 
nba. Mario O. s.-mpre amav- i 
delicada, Olga. a mais sympathi- 
ca do bairro. Luiza. desistA, '-i ■ 
já está compromettido. Maria C 
quando nos darás os do^es? M^- 
ria S., dizendo que só ama a Io- 
tra L. Kmilla S, 6 i Zf-zt LSOMS 
■ lo  bairro.   laabe!   S.   inuifo   'ln<i,- 



rt CIGARKM 15 •Drzembra- I<>^1 

Arranque os Cillos 
Com Facilidade, 

Depressa 
Xio com o^ cortar dolorosa, ttcngosa- 

mrntr.  nAo com  QB  q.ueimar   rua* sim IMU 
fa Reine 

desOèmcs 
JflaraQtlnoso Creme de. JSellera. 

JnalteravzL 

duma forma SEM DÔR—simolfSrfiêhte 
com ns fa ■cr murchar de maneira 3 qu*- 
se poi>-.ani remover inteiro?.   Use 

IS 9» GETS-IT 
Demamie o genuinoL. Benigpo. sua; 
vlzador, ab^nlutamentr iimffensiv.i A 
venda em toda»; a- nharmac-t95< Cu«tH 
apenas  uma  ninharín. 

Fabricado por F- 
Lanrcnce & Co .Chi- 
cago. E. U. A. 

Únicos distribuMo* 
res  no   Brazil: 
GLOSSOP & CO. 

RIO 0 

ü . LE5Q.UENDIEU 

Producto de toucadorde a uperior qualidade 
Indispensojslparo assenfiorat e os cavalheirc : 

Fardi Preparapmpara aí unhas Produchudi Be/kza 

£m venda em lodosas Loas caSos do Braul 

nha com o sou vestirlinlin preto. 
Leonor anda um pouco apaixona- 
da. Moros: a seriedade do Seba^ 
tião. (Aesim é que eu KO<IU i T> 
tó, muito fiteiro. (Deix. disso, i-i 
paz!) Daniel fazendo um grande 
suceesso com seu talento musical. 
Ramiro. o mais sympathico. Fe- 
liz, um almofadinha correcto. Os- 
car, sempre sincero. Eugênio tin.- 
renrio conquistar uma certa m - 
nina. Morelli aiula sempre risü- 
nho. Antoninbo, bancando Haro il 
Lioyd.   Da   leitora Bombeira. 

\-    l.-it..r!i    .1.    r. 

Peço-te o obséquio de me <liz' r, 
no próximo numero da "Cigarra", 
a quem te referiate no ultimo nu- 
mero, sendo o titulo "Phantasiaa 
do amor". Ficar-te-hei muito gr i 
ta.   Da   amiguinha   ás   ordens 

\*    nrlll.     II. >l. 

(Laií/it iln  .1 roucht 1 

As tuas listinhae, que appare- 
cem nas brilhantes azlnhas da 
boa "Cigarra", são deveras en- 
graçadas, não? A ultima assim 
diz: "os olhos fascinadorc-s da D. 
M." Ai meu Deus, como ée tão 
convencida. Adeuzinho, srta. T). 
M. ou aliás leitora Largatixa — 
Çoraçãfl   rir   Cnhrr. 

Iln     lliirrn    I''iitifl:i 

Bonitinha, m u i t o bonilinha 
mesmo! Os cabellos castanhos-es- 
curos,   cortados   é   "Ia   garçonno", 
:i deixam com um ar de artista 
americana. Sobrancelhas moder- 
namente tinas. Olhos rerdes, 
azues, castanhos, pretos, não sei 
ao certo a sua <õr. Sei sei que são 
lindos, encantadores, e que, quan- 
do olham para a gente, nos fasci- 
nam, nos arrebatam. Nariz fino, 
pequeno, bem feito. Boquinha mi- 
mosa, constantemente sorrindo 
numa alegria franca, eomniunica- 
tiva e deixando a mostra uns den- 
línhos alvo.- e égua es. A sua voz 
é   maviosa um    rouxinol   can- 
tando 110 alto ile uma palmeira 
em tarde de verão. Morena clara. 
corada; a sua t,-z é avelludada e 
macia uma   pétala   de  rosa.  Es- 
tatura mignon. Corpo delicado. E' 
uma flor mimoja que embalsama 
de perfume estonteante a rua Lo- 
pes Chaves. -Sobre o sen coração 
nada posso dizer. E' um enigma 
indecifrável. Quem poderá deci- 
frar o coração de uma moça que 
para tudo tem unia gostosa gar- 
galhada? Veste-se com esmerado 
gosto e encantadora simplicidade. 
Gosto de vel-a porque a sua belu- 
za agrada a vista. (íosto de con- 
versar com ella porque a sua pa 
lestra prende e seduz. E' que Ml a. 
sabe.   como   ninguém,   contar    um 

«aso. descrever uma scena. E' de- 
liciosa a minha perfilada. Tem 
innumeros admiradores. Também, 
quem possue 19 primaveras tão 
alegres, tão cór-de-rosa, como tu 
suas. tem. forçosamente, de es- 
cravisar corações. E' verdadeira- 
mente o que se pode chamar uma 
moça bonita >■ boa. Ignez. Ignez, 
como é doce e sonoro o teu no- 
me, como elle nos canta bem aos 
ouvidos! Aqui, nestas linhas, v.ie 
toda a admiração que tem por ti 
a amiguinha muito sincera — 
tiagriman  rir  1'rritn. 

■ I.-ilil.. 

(nm   Trindade > 

Detestas-me logo á primeir.i 
vez... " eu. pobre de mim, senti 
que niinh'alma voou p«ra ti. Te- 
nho immensas saudades daqnelle 
baile em que meus olhos se per- 
deram nos teus... e guardei no 
intimo de meu coração, avaro d- 
amor. as tuas palavras e teus pre- 
ciosos conselhos Soffredora, 

l ni    pedido 

Por intermédio da gentil ■■Ci- 
garra" peço ás amiguinhas o es- 
pecial obeequio de me informa 
rem si Joly Hudge Ramos já foi 
ferido pelas settas do Cupido. 
Da   leitora   —   Alrn. 

1 
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§aza,i 
FAZÍMOfiS.MODAS 

ARMARINHO 

XyjSv      Of1!'. ■'AS D£ ROUPAS 
lr>0>-   BRAfCAS £ PHAhTA5!/ic 

•'tWT- PARA  StnHORAS E   ;REW1   - *4. 

Hmes. Castro, Falanl & Cia. 
Communicam  c|ut  inslallaram   uma   bem 

montada  casa  de 

CHAPÉUS PARA SENHORAS 

anncxa an Bazar das Damas, onde se- 

rão servidas com lodo o esmero as dis- 

linctas^treiJuezas que a honrarem com suas 

ordens. 

\hunhiihis.  armações   de   arame.  <•<»- 

iuiniias.  caütiçaes,  »*t<'. 
KomrcedoreN   úun   BieihoreM   <:I>;I>   d«   .-.-iitr.. 

A    única   ■ .IS;I   que   I ■ n 
i ■     .   -   je   i-.-- 

tado   gosta   para   "ab*t- 
- i Ort . :;,■ :;t'i 

gostos    \';siteni   uo-i- 
•   !    IUI    ficarão   • i- 

■■\l,;i(   ionr^"     «ICMII-      r.jMHMC... 

Casa Moreira 
ILFREDO MOREIRA 

MIM  das Palmeiras, tís ::     ::     :: 

::    Telephoue, «idade. s;W 

O   Aiiuirnio  M. 

da* CàmnjdnAcLâ 

; ;:' v cs -ILÍ.I ;t.-s  Jt 
■ .    ■ Io  pi oprío    ■  U 

O  XLIMKNTO MI-.LL1N E 0 SUBSTITUTO PEKFEITO 
UO   Ltl 1 !•:    MA fHRNO. 

(.'/«(.'m^ footf) 

^       LACTO r.il-.LI IN  (MeUin's Lacto). l'ienai 
—       Aliniento  Mfl  . -    ' ÍU 

romt' to..Xlimenl     ^ 

I 
I 
I 

BISCOUTOS   MELLIN   (MeUm's   F  od   Bi^cuir.,) 
Á epocj d< desmamamcni . >e t ate . 

i,,      A.K: enta  Mfiiu 

Ain  itraí      :  lhe q 
i 1. V, ALLIS -". VINi 

IN s I ' IOD, Ltd.,  LONDKI 

I 
I 
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m^ro   .si:   rttny   HODIPICAII    » 
I:PII)»;HMI;     UI:     I ^i \     HIMIII: 

- ■'-    •   ' .   Tror   uma 
bôs,  ê extinguir   materialmente  o 

tlorido  da   pertr- 
èxtern i do i    - ■    ■    ue podo ser 
•.■-.■o  ff-p"   ■ ite   poi 
gual iu< r   mu h€) 

O tratamento •'  um s •. que COM 
-.st-  ni na ■     içfio 

Compre  . re mer- 
colized   Wí s 
llzcd)   na    ojs larm 
tico o applique-o ao rosto antes 
de dc-itar-íre, como si fora oo.rl 
rre^m. e lave«e pela manhã. Em 
poucos iiae a "mercolide" que «..• 
encontre na cfra transformará >i 
partti :■''■: gurada do rosto, mo 
trando '* mtte íreso qu« IíU em 
baixo. Conseguirá ;isEim uma 
.-utis  clara,   íormoea   e   natural. 

Esse    tratamento    íi    agra.,,.   ■ 
nào preju-lka  •■ torna  o rosto bri- 
ibante, attractivo e ]■•■■••.■ 
ffficaEiaíi-.te ruaach;^, sardae   et 
Toda*    a^    mulheres     levem    ter 
.-x-mpre em  mão tún   . ■: 
re    merco: íí:*.í    «ras 
me.rc<iÉÍJíe.í) ,i    poli   •   ■•        medi 
o  meibor reeta'j!;tãi.'r  >.   o coneer- 

■•. or  ■  ■ se   onl - 

Et,   <tU'csridii      '..;■..... 
ootei   dnrant<    o      ■.. < ..;     ai  ■ 
das  alnmnaa    .■■■     i - «Ia 
ú<t  Bres;   ;    .;■.■• Sra 
ir<, CKí.''      ■   '.. ■ -. let 
urriv rapaz, i       -•, . ■ ■ 
u conw. 5.. o eii 
•   .-■   íor   sorrit N;-: •   A 

S. P^ULO 
Kua Libcr<» 
Badaró,  10(|. 104 

Granõe  Exposição 
do 

131-11-8 duedos 
e  de 

para 

NATAL 
Fim de Anno 

e Reis 
A dinheiro 

5°/ SANTOS 
Rua do Conunercio 

K.   13 

•;     ■ 

- 
.    .    . ■ 

, -«     o   ob  

i !ua .   a   m ■ 
oardo? A mi 

li.   Santo    \iit.,,,;., 

. . .  ■ 

ia   G.,   a [Mtixo     >   • 
ai (tem 

(brigou?]      H   IOI   . 
it     tristi     Lu 

:BíJ 

lista creatura adorai 
| Cheia de graça e frescor 

SÓ Ü S /A : 

Mcmpl ^^ 

FOR.MLI 't    HLLhM/1 
íflpj    -.ado i.tla D. N. de Sduítt Pubütd  s  b 

E IDEfl.'. PÜRfl O 
USADO   POR   TODA    A    ÈLÍTE    PAULISTA 

ftGENTE GERAL: - UUGO  M. íMÍRAND.I 
Rua S. Benío, 40 — Ia  sobrciojd -   sala 19 

(in Sáo P^ 
Rua  5 5 de Noxembro \. 7 

TIO BOTIC/íO U.MVBRSHL 

■J 
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i     0  FORTIFII  VSTE   \IVI>  PERFEITO 
Opinião df um grande scientista Iruguavo 

• \ n.inhií npiniBo •• completam^nl» fnvorav»! no rortlfiraBtr VIíiOXAL 
Para mim •■ll<- um ^irt.» de grandr pfílcacla roatra •— aerldentea nerro^a- 
ihlfo» r «m •.iiii-u» . :isn., drrlvadofi <1" nnpobreclntmfo da ".unan.-. n 'ni 
ponto   qnc    nfto    Inn«».    mfla   d*    olttro    ronfro   «'in    mlttbrt    •■ll»il<,n."' 

. n ,    l-uol      DR.   D.    II «!( v \. 
^íonteTlden. fFIrtaa   ReeoBh»^ldal 

El FEITOS  nMMIM»^   f>(t   \I<.<»\\I. 

f   Í 
VIGONAL: 

■ lenii os,  Exgi " ticos, A 
VIGOPAL 

..: ii a de nutriçâc ■ 

VIUONAL     E .   - ,.    . 
iis do part 
VlüONAL:  : 

racblticas,  lhes ca ■   ■   favorecendo ■■ 
VlGON AL i E 

,, • 
VIGONAL:   : 

.,,,,..... .       ment      -    ■■ 
V venda pxn todas ^^ Pharmafisis <■ Drogarias j 
PITCO de   I  vidro ^^IHHI. Pelo correio  ÍOSOOfl 

Psjis aos iianüK laloiaioiioi ALVIM & FREITAS \ 
Caixa Postal. 137fl  ::  SAO PALLO      'i 

'i 

■ 

Do EO " ' 
s 

ida      /•'■-•a    F . 
■ .  •    ..; ,,    :;..f 

r"   ■        ' ,    em- 
t i  pnsra^-. I 

.■;■.' 

' 

■    ■   ■ 

ma  íentlh     ,   Eatn 
[osa  do bairro;   Sj ■ 
tais   engraçadinha:    N 

pre   bon!tinha   •■   malt i 
Rpeiuha,      amável    e 
Maria,    -••nipr<-   camaradl 

EiiiiiiiiH iiaáilyai 
VK >ebída 

r pido, 
ícnsivo, com 

ou sem Bcquiescencia da 
^- Resultados po- 

■íitivos, ^aranlidos, com- 
provados por innumeros 
allcslados. Informações 
grátis sob pedido ao dr. 
G.   Costa. VHla Ita- 
birito  -   K.   F    C.   B. 
—  Aíinas. 

B   o   me»   gentil    perí! id 
um   moreno   ■•:: 'anta ioi 

retos, 1 
um I       .■-   ;   . 

i .     •    olli i [randes   ■' 
Rei uma    plttoi   •   i 

. !•--   só   »»« 
.;   o*-rtf;rtí.    ■-• 

aAg\n> o 
de   Ti e«merado gotuo 

■ •; ■    ;    . r       ;;■ 

/IJZ    . 

. ••:   •> qn«! 

■■ 

.     I     -   .    . 
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HO VATICANO 
G em toda a parte 

o FERNET-BRANCA, que é o melhor 
elixir tônico e digestivo, é indispensável 
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CHRONICfl & 
i^ 

S(jh o influxo ii<i no- 
va raça, que ae forma, 
mais bella, mala forte. 
de rontade mais ener- 
glca, :i~ nossas relhae 
tradições se v&o dia B 
dia amortecendo; e Iíí.I 
vini. não muito remoto 
por i erto, em que dee- 

i pp trecerão de todo 
serão apenas lembradas, 
com saudade •• m b o r a, 
como   usanças   ingênuas. 

petíquiáadorefi     d a s OB 
«•ousas 
amante 
Sylvios 
tnro   e 

umti. 
semn 

ao   afã 
epe,   por 

para dar loga 
Kmtanto o presepe tinha  um  i 
perpetuo porque era social. Xa 

p a a ó a d a s. oa 
i  do  foMc-lore,  ot, 
Romeros do fu- 
 forçarSo    de 

restaural-as. 
v;e-   recuando 
do Xatal - B( 

anto 
ala d( 

0   noa o 
ia   tempo 
;i;-á   No   . 

parecia qn( 
■ Juntar doa 

antigoe casardea armava-se o presepe; o menino 
Jesns, deitado na palha do curral, tinha oa bra- 

> iilhos levantados como u exibir o calor do regaço 
materno: e Virgem, ao lado. contemplava-o, em- 
bevecida; os tre- r.-is magoa e a vacca... Eram 
■ ssas as figuras centraes. Em outros planos bavia 
outras figuras, muito pouco evangélicas, na ver- 
dade, e chocantemente anachronicas. B' que o 
presepe, para não ficar vasio em toda <t sua ex- 
t ii~ão de eoüinas.jle papelão e campos de mus- 
go, enchia-se de toda sorte de objectos hecterocli- 
tos, as bonequinhaa daa creançae, oa soldadinhos 
de chnmbo, os chromos e os santinhos do orató- 
rio, e oa objectos decorativo- dos aparador ■- ■ 
consoles, as jarras e estatuetas. .Vão raro bavia 
um motor a vapor une punha em movimento o 
monjolinho e tetanisava os bonifratea de engonço 
tine importava o anachronismo? Bra uma festa 
de creançan. Geralmente, depoia de armado o 
presepe.  franqueava-se  a   porta  aoa  enriosos. 

Tudo Isso por certo ainda se faz nas 
do interior e villas sertanejas, mas ahi m 
tradição se vae amortecendo. O que hoje 
é a arvore de Xatal e o papá Noel, coi 
irangeiras. que. porisso mesmo talvez, a ■ 
mm mais interessantes. E' de rigor que o pi- 
nheiro, transplantado de Itiga •• doa geloa do 
Xorte. esteja salpicado de algodão a imitar flo- 
cos de neve; é indispensável que o velho Noel 
esteja vestido de pellíças e calçado de botas para 
poder resistir ã nevada e palmilbar as planícies 
de gelo. Pouco .importa que esset; gelos e essas fi- 
guras friorenta», próprios do ríspido inverno eu- 
ropeo, coutrastem  com o  nosso dezembro  torrido, 

;idadi 
ismo 

!■ 

de calor sufocante. laeo t-ãn ninharias a qui ->■ 
não deve dar attenção. 0 que importa •'■ que as 
tradições enropeae trenham substituir aos pou- 
cos as nossas, iue são ingênuas lemais... De 
modo que nós, que cuidávamos, a principio, crear 
uma civilieação aossa, accentuadamente cara 
ristica, somos forçados a adoptar a europea em 
iodas ,i- suas modalidades, sem herdade to me- 
nos de adaptai a 

Seja. porém, qual for a força da 
pea, nós sempre lhe offerecemoa un 
-istciii ia,   não I  acia   doe   tort« 
ser quebrada,  mas a  doe  mollea 
bra  nane i   ' lomo a  festa  do  Nata 
muito,  o   brasileiro  acabou,  senão   poi 
sar-se  delia,  ao  m snoe   por  não  lhe 
ca or   i ue    ■   a   m irece    Em   gera l   a 
se  reaMsa   em   fôrma   de  castanhas 
Puro pretexto para  reunir a  familia 

moda • >:''- 
ia certa re- 
s, que pode 
f^.- não y.i"- 
trai -urinou 
• lesinteres- 
emprestar o 

m ■•. I tdfl 
vinho yerde. 

i      irnigos, 
para a  cavaqueira  doa  irelhos, 
çoa e a  algazarra  doa  petizes. 

No Xatal todos -orno- . !i 
gabam de atheus, os que troç 
tistaa puros, que adoptaram a 

o  namoro  dos   mo- 

r - ãi      l'-   qu 
im   ,i   fé,   oa  •spiri- 
nova  doutrina  de«- 

embaràçando-a   dos   iiame 
gam,   oa   que,   por   snobisi 
gam  o   budhismo  e   oa 
livr lor    • 

lU ndirectamenl 
: .   [am 

menos, 
E'  que  n 

hristãoe   que   a   afo- 
smo   ■■   por   attitude,   pr*- 
intigos  ritos  orientaes, os 

p trvoa   de   to Ia   e 
a  Jesus  neste  dia,  no  re- 

colhim 
mento, 
macula 
seja ac 
• in   qu 
sur  no 
■ ■:.'    ■ ■ 

ia.   purificando  o  seu   p 
ir   um   instante,   das    v 
_' iem,  por  mais  rebe de   po- 

deveree da  té, por mais que une- a 
i • naImente   chafurda,   nau   pode   peh- 

livino  Mestre  sem  laivou  de commoçâ 
E   desejo,   ;rr--;ilr-:iv.-l   mas   consta tte,    le 

purificação.   Tola   aspiração  de   pureza   não   inds- 
pende  da   ascése  mystica,  do  vôo d'alma  para  o 

[o   de   Deus;   >■   não   ha   pureza,   não   ha   my-fl 
cismo sem que a alma se torça  na anciã  de com- 
prehender Jesus. 0 Xatal. pois, opera iheno- 
m. no da communhão detssas almas, dessas que 
passam desviadas, que fecham as azati ã approxí- 
mação da Luz. no receio de receber delia o influxo 
penetrador. Mas. li vem o Xatal. o marco do dia 
memorável ,• m qoe o Messifta veiu ao mundo. ■ 
toda a família christã se reúne, recolhida, reme- 
morando o estabulo humilde em que nasceu, a 
os presente- dos magos, e a eetrelia que os guiou 
através daa distancias e do deserto, e as lendas 
encantadoraa que se foram formando para em- 
balar, através de tantos séculos, o imaginação 
dotí povos, ■■ fortalecer, mão grado aa vicissitudi 
e as lutas, g té Impereclvél. Nesse dia, (iue . o d ■ 
hoje, os que se cuidam atheus e os enobs de todo 
naipe, fazem um exame ;ntrospectivo, um simu- 
lacro de exame de consciência, e acham que a 
alma não e^tã de todo vasia, e que num recanto 

| escondido ha uma raiz que se não pôde arrancar. 
E' a raiz da fé, perpetua e inaba.avel como o 
templo  de   Deus! 
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Expediente d' "A Cigarra" 
Fundador:       GELASIO     PIMENTA 

Redaccâo      RUA    S     BENTO     93    \ 

Telephone   N.'    5169    Centra 

Corr^f<|M*ndencia 
respondencia    relativa    ;'i     redaccâo 
ou     administração    d*"-\     Cigarra" 
(li\ ■    st i"   d i i-i u i (i;f   ao   seu   din    tor 
g-er. i ■■    sr    Luis   Con ■ 
•    ■     :. n i  ida   á    rua 
ti.'    93-A     S.   Paulo 

itci-iiMiN SC   terão   vi) li 
sigri     los   p ■• 

\s>í^n;i| umfi 
tomarem   uma 

<]■■■.\   ■ 'igarra",   di sp 
20S ,   ■ om   direito 
r. v ista     até    31     de 

\ '-iid.-i       a \ iils.-i 

\s    p, 

i ii 14- rior 

nd; 
'aulo   i - -   ■; rte  e  <!-. 
5ul     do     Brasj       a ■ racâ* 
i' "A   i' -    . •        n si il veu,   para    re- 
fula risar   ••   seu   si v\ iço, l< 
i    ri mt ssa    da    pe\ íf ■    ■     . 
|Ue   •■>' i ven m   em   ai ra '/■ >. 

A^ciitt-s     (!*■     n^.stK-nn tiir.*i "A 
ra" a \ i^;i aos seus represen- 

tantes no interior d* S. Paulo e 
nos Estados qu< só remetterá a 
revista aos assignantes cujas se- 
g-undas vias de recibos, destinadas 

;i(] m inist raça o, vi* rem ac< »mp'a - 
nhadas   da    respectiva    importância 

Collaboraçfii 

dos    nossos    mel hores 
pi ietas,   "A   • M ■■ 

quando 
SIM [citad 's    i ela    redaccfio. 

Clichén -idf.  ao   Sí u  gi 
núncio        "A     Cí- 

i \u hés 
■    ■   ■ ■ ■       -,■     por 

foren     procurado 
i    máximo    cü     ir.-s 

invr.v/t. 

Suwurnai em Buenos      \ ire-*    — 
treitar           rela 

■ 

fai íliti ■ ■ ■ 
, 

■    mai 
;tnil 

uma    tu 
BuenoN    \ir ■ ^. L-arK"                   Lirf* 
|{ cro. 

A Succursal d' "A Cigarra" f un<;- 
ctoha alll em Calle Perfl» .'íIS. onde 
os brasileiros •■ arsrenttnos encon- 
tram um bem montado escriptoHo, 
i om   exci llenti    blbllo toda 
aa   Inforra i IU*    -■    des» jem   do 
Brasil  ■   ■    ■ •-    d.    S    P 

Republica      Argent im      15 
pemos* 

\ «f n ii-s    na    l :II r<i|i.-i São 

l,.    Hayence   *V 
< um|i.. me Tronchei n, !► — Paris* 
— 10-21-23 Lndf?ate HíH — Lon- 
dres. 

Kepre-ientnnten   nos   INI.-Mí.IS   I ní- 
ihfs. ; . 

■   •      ■ ■   ■     . ■ .        ■   . . 

■     i nd »^ «-P    it» rnci 
< »r|»orati»n,     101,     Park      Vdvenae, 
\<n ;i     ^ í(rk. 

\ efMl:i     :i ^ nlsn     II.>     II i.» 
■ R ?-f.  untln        cl.i        -■   ; ;. ■:.•■■ 

léi^ ra rln   < Uleon, 

Grandes Festas no Club Esperia <  íIK-rin.il r 

que  '• publico 
tiesde   a   e , ■ 

K o      ■ • 
Pera     ieso,    conti 

■   com 

—.o   .1. 

■ra.   d,   Jn    i 

P/iotOíraii/iiãstirtdjs especialmente /iam "A Cigarra,, por oceasião das  grandes  festas nariHae 
Que, em bentficio da Cruz Vermelha Brasileira, se  realisaram,   com aranõe suecesso, no '.. 
Club Espena. No centro, a  Volc "Hippica",   vencedora   õo  pareô  principal  {medalha  de &1   ""   PUaesfi< 
ouro). Em cima, uma parteJajasiistenciaj;, em baixo, aspecto da prova de walev polo. 

ares   entre   pol 
"|l1   gi ra   i,   uni 

rigor' 
sto   o 

1.       7. 

nas,   iiuantas,   ilir  ■ 
! ■ -   teus   o u v i d os... 

■ ii   pudesse   trantíforniar   • m 
.■  -' i. -   todo   o   ca rinho   iiue   sinto, 
..:   .     gi stos   ti riam   ,i    sua»ida ! 
Io    ahir   (IUM   pclalatí   de   unia   i'■ 

E i - pala vras de lueiguicc jahi - 
riana de meus laiiios como uma 
canção harmoniosa e as minhas 
mãos dançariam, ao seu rythmo, 

)bre os tens cabellos, ;i dança  das 

WAL. 
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D   0   G   0 MGU Credo D   ü   D   0 

M 
Eu creio : 
que estamos num período de nebulosa de onde 
surgira um mundo novo para o Brasil, 
na sua ethica jurídica; 
na sua ethica pollilca; 
nos conceitos da sua moral social; 
na literatura. .. 

Paque; 
atravessamos um período de perturbação dos espíritos 
e Qe anarchia de valores ; 
o "crime e a pena" é una equação Irresolvida; 
a seleccãi política surgirá de uma consciência nova; 
o problema sexual apresentará soluções mais bumanas. 
o passadismo morreu! 

E teremos; 
um Brasil coheso dentro de uma consciência lyoka: 
uma catego ia de valores reagindo contra a aclual rnescla sacrilega; 
o saneamento social pela cura e regeneração de doentes e inadaptados: 
uma moral sexual mais larga e menos artificiosa e cynica; 
arte nacional com talentos novos e seletcionados. 

Conclusão : 
creio na resurreicão e na disciplina das energias da üaca 
pelo necessário aperfeicoaüiento educacional, euienico e moral do nosso Povc! 

MENOTTl DEL PICCH1A 
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Chove.   Pela   estrada   deserta,   açoitada 
agiKi  e pelo vento, o Velho caminha  sósinho.   Das 
Ione;i?. barbas brancas, nn- I     en        isl  até 
á cintura, escorrem tioa d( aeve. Um i ipuz gros 
seiro cobre-lhe a cabeça encanecida •• hirsuta. A 
geada, o lodo, a bumidade, encharcam-lhe o longo 
capote de burel. que mal o cobre, rasgado p das 
orzes e pelos 
reita apoia-se 
S( eco, arrancailo á 
bro esquerdo ver 
frondoso    de    um 

nos ílradoe 
tremula, 
i á lenha 

i,   ao 
pinheiro 
tlor( 

aminhoa    A 
i   um   cajado,   n 
ile  nin  pinhal, e 
peso   'In   ramo 

manso,    resc 

-tr 
ainda da seiva dos [lorestaa e doa  ni 
lho  caminha  semprn  na   no;t".  • nua  ( 
arrastando sobre a  lama  oa  péa  tropegoe  e  regi 
larlos. O  rendava]  agita-Lhe an  barbas  enormes 
os  cabellos soltos, sob o abrigo <lo capuz 

0 Vylho amla sempre, atravessa w    '        ■ 
nicies devastadas pela tempestade, pont< 
KOS,  regatos e vallailos.  A  jornada inclem   n(     pa 
rece não ter fim, como a  noite Immensa      tene- 
brosa que o cerca.  De  anbito,  os  olhos  cansadi 
iio  Velho  avistam,   no  cimo  de   uma   collina,   um 
clarão de  luze«.  Apressa  o  passo.  A   fadiga,   i   fo- 
me, ii frio geiam-lhe os ossos. O Velho anceia 
termo do   viagem  triste:   tuna  pequenina   fogueira 
im    o  enxugue,  um   caldo  que   0   aqueça,   uma   en- 
xerga  que  o  resguarde. 

o Velho siihe ,i coiiina. •■ aproxima-se da cia 
rida-ic que o chama. Por entre as cor,ia-- da chu- 
va • através doe uivos ilo vento, distingue em- 
fim as juif-iias Uluminadas de um palácio, de 
onde sae um ruido alegre de vozes. Aproxima-se 
mais o  seu  vulto  quasi   roça  as   pared s  aum- 
ptuosas' ila caso. Alguém, pelas vidraças daa ja- 
müas, viu a sua sombra branca, por entre as 
aombras da noite. l'm clamor de festa abalou a 
•scuridão. I.ogo as grandes vnramias se descerra 
iam. as portas SP abriram de par em par. e uma 
multidão, contente e feliz, de creanças rosadas, 
le avós e criados, trazendo lanternas, balões ve- 

/ anos, guisos e. flores, desceu, buliçosa, alvo- 
roçada, ao encontro do Viandante. 

B' o  .Vatal.  B* o Xatal! 
E bebês, loiros »■ inquietos, cercaram o Ve- 

lho, abraçando-o e estendendo as mãosinhas para 
os bolsos do capote andrajoso e coberto de neve. 
Os avós e as mães batiam as palmas, em volta das 
creanças. Xuma longa fila. os creados offereciam 
ao Caminheiro bandejas de doces ,• manjares. Pe- 
las portae abertas, via-se o interior da- salas, onde 
ardia o lume, e o ar se embalsamava, em   perfu- 
mes di • violetas  e  truetas. 

- K' o Xatal.   E"  o  Xotai 1 
M isicae e canções saudavam 

to    ■   1 áspera   caminhada.   Solín 
meutai ■ om farras e balxelas. 

.].■ 

as as 
taças  de 

i  exalavam  a  sua   volúpia   subtil. 
Velho  Xatal,  entra,  -    disseram  as 

xhaus- 
orna 

vinhos 

brincar comnosco,  que somos  felize 

Vi    ho   Xala' 
v< 

l.   A 
mui) 
comi 

tssa    ;í 
1 

fofo 
te ei 
leito 

rabana Ias, 
peram-te.   Dar-(     tno     im 
ibi r    ima    a reira 
para   descansarea   até   de 
,     Ms   aossoa   fi hoe  eepen 

geada,   qui 
io,, 

aquecer, 
ma d mg, 

qu. i 
ma va 

■ 11 Õl i ■ 

de   f on - 

- 

m  ou vi r a -   pa 
penae   p   ae   co    i 
tmigo e  calmo — < 

mi rgulhou  na  noite.  De novo. o v  n- 
■ m   ac   ca rnee   ••  lhe  encharco . 

tou a  cahir-Ihe em  ; oi os,  ?obre 
não   _■ impa ra va -■■   ao   ca i ido. 

: i        :     - Ei • i   pia nii ie,   De- 
■ ■. ■ ■ ar- 

le O Velho ma 
1  i        IOU  ama    egu i  on  mais,  E. 

. -i r   de   sino jrar   ie   M 
• ■  '■ onti iiiiou, em balado    IOI 

i oz de bronze, que rep ra a pai e o ba p( 1 sado, 
Era uma egreja, A multidão apinhava-se, e, ao 
let cobrir o V tou hot   entoando 
iiymin-    Ris] ■    e   padres,   com   tochas   acesaa   a 

í:' ■•. i i    ondi ncenso, enchiam  a 
i Io Tei '-i m  a Ia -. 

Nata '   \' '   \ lentro   I    I     egreja, 
■peram-te  oa ra te   Deus.  Acendemos 

todos   oa   lumes    Io   a tar,   t 
mnrta   o  chão.   Velho  Xatal 

E  o  Veiho olhou   o  inti 
sorri a ao Menino J .  is,   ; e doi • . ao colo d ■ 
sua Mãe, ■   continuou, com o ramo da arron   my-- 

ii [om ida   immenae.  Atra 
o  Ia rgo i ronco  de  um  carval ao se 

cho, em que a  noite bram ia .  dea 
onde   •-padaria v«m   águas;    atra.   - 

iturno e solitário A estrada ter- 
Para deante, era um carreiro et 

>, esburacado pelo inverno. 0 Velho 
metteu ao atalho e seguiu. Kra agora uma 
deia pobre, dormindo sob o aibilar do vento e o 
chicote da chuva 0 Velho passou a uma porta, 
a outra porta ti ta i continuou no •silencio da 
noite,   Ning     a a,   ainguem   ouvia   os   sena 
passos,   -■• Itai oa  •■  pesados,   chapinhando  oa   Ia 
ma,   E   ; ii   então,   que,   de   dentro  de   um   i isebn 
bumilde, uma vi 
lho ouviu o solni 
a   neve   da   noite 
pobre e doente 
um   postigo.  viu  as  quatro   pai aegns    le   um 
quarto | palha da enxerga, onde 0 pequenito cho- 
rava:  a mesa sem  pão, e o lar sem  lume, 

O Velho viu, na escuridão, o<- brac toa ma- 
gro-, queimados pela febn ■ pel i fom< ; o chSo 
MIJO.   pela   minera   .•   p.-la    ior 

K  II  Velho   Xatal   entrou,   leva . b ■mbr. 
o ramo verde e frondoso da Arvore da I lusão. ■: 
logo a chuva cessou, e o vento emudeceu, •• umi 
estrellinha de oiro tremelazia ao eéa. 

'••rio-a da . 
vee ou, soíu 

■ular,   um   r 

mina > 
treito trls 

i, cortam 
Apurou 

i ma 

aflicta choroo. 0 Vi 
como um fio de nwre, 
ouvido, Kra a vozita 

Pela  frincha  de 

AUGUSTO   DK   CASTRO. 
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0 olhar 
da "grega" 

(Conto do tempo de Nero) 

Livia era romana e de família 
patrícia e devia o .sobrenome de 
"grega" ao >eii perfil correcta- 
mentc tielenico, ao sen penteado 
atheniense, á túnica curta qae 
vestia   com   inimitável   graça,   as 

zentes   asseguravam   que   seua   lá- 
bios  só diziam  a   verdade  quando 
suas   pupilas   fulguravam   d'aquel- 
Ia   luz.   De sua  conducta  faziam -■ 
vários   commentarios 

Livia   uâo   era   o   que   affirma- 
sim   como  a  correcção  que   punha       vam  as  máe  linguas;   nu emtanto 
em  todos os gestos e  movimentos.       algo   de   verdade   teriam   equella 
Seu   chiton.   de   finas   côr, •-.   era       perfidias   em   torno   ao  seu   nome 
sempre   talhado   nus   mod :1o     de       dado que  um   próprio  membro  da' 
ISsparta, .■ em todos os seus ador-      sua   família,   o   centurlão   Sevilio 
nos    e    accessorios    de    vestiário,      homem recto e que gosava da con- 
desde  o  tríplice  collar   de   pérolas       fiança  do  imperador,  fugia ao seu 
preciosas    á    sandália      vermelha       trato,   chegando,   mesmo,   «   negar 
que calçava  com elegância. viam-Se 
neila reminiscencias da arte e da 
bel!«za   da   Greciu.   Quanto  ao   seu 

calor,    deixara    tomb 
que   trazia    preso   ai 
querdo,     Sevilio    eu 
desdeohosam< :.' 
intimo,   porqm    l   I 
mosura  Ihi    ;■   i   . 

certamente,   não  suei 
tros   homens. 

A   ffrega,   ferida   profundamente 
■ m  seu  amor  próprio, aproxi mo t- 
si   hi   e,   Djliando-o   frente   a   fren- 

eitami   l 
o 

i   aos   ou- 

•'corpo, em todos os seus detalhes, 
lembrava as estatuas que Pídias 
cínzelara. A magestade de seu 
semblante illuminava-se, á- ve- 
zes, do clarão amável do seu sor- 
riso; mas era bem uma divinda- 
de paga quando, ao exprimir com 
calor e enthusíasmo uma idea, 
seus bellos olhos côr da noite s- 
enchiam de luz. Então o seu for- 
moso rotíto resplandecia como <; 
de   uma   deusa. 

Entre a bohemia dourada da 
época, falava-se freqüentemente 
daquelle olhar que era compara- 
do   a   um   relâmpago,   e   o«   maldi- 

na Corte, por varias vezes 
quaesquer laço.- de parentet 
ligavam   a   Lívia;   esta,   arti 
0 despreza   do   centurião   a 

1 -iii idido orgulho. 
Muitas   vezes,   em   sua   preeen 

; in li i-se   louvado   o   centurião 
sua  fidelidade a  Nero e 
i Tidade  de  sua  conduei 
oceasiões,   costumava   ei! 

Tudo   isso   •■■   v. ria 1 
que também é certo •'• 
soberbo  que   Juno,   e 
os   deuses   o   castigar: 
descabida   altivez. 

ii acaso  reuniu-os  e 

\: 
|U 

nu 
resj 
que 

mden 
estava 
E'   qu 

sta-te  une  não  quen 
falar  comraigo. 

qu 

1U.'    t, ■ 

íor 
Ia aus- 
ICestas 
dizer: 
mas   o 

qu ■ >'■ mal i 
lue   um   dia 

nnar-ti 
Ness 

viuo,   num   galanteio 
oge   de  ser   sincero. 
não   desejo   envergo- 

- snppMcou   Livia. 
stante    perpassou    n i 
is   um   relâmpago   que sua 

feriu oevuio no mai- 
da alma. O centuriãi 
uma desculpa e retirou-se, per 
dendo-6e na multidão. A imagem 
de Livia, porém, estava gravada 

o   por   essa      sja  ri'^l,   coração. 
Que   suecedera?   Sua    razão,   se- 

-■rta  vez  no      vera,  dizia-lhe  que  esquecesse   Li- 
circo  Flaminio. durante a  celebra-       via;    mas    uma    mysteriosa    força 
ção   doa    festejos    em    honra    ds       o  impelia  para ella 
Hercules.    Livia 

'undo 
>a ;t»u 

suffocada    peli Livia, por um lado, também nâo 
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L-U ia   oi vidar ;i   bre\ •   con ■■ 
saçào   do   circo   Plaminio.   E3,    em 
hr i ndo  '>  '■•■nt urião,   uma   - i 
|.    pxtranha    penetrava   I 

■ 11 i.    no    vago    presagio 
;i mor   qm    não   seria   coi i 
i ros. 

Corria   o ani     60 E 

■ 

stenuinhü   mu 

■ 

ta re 
i 

•iiinpr; 

nrocurar. 

. i • pçâ ■ .  da 
•  ■ t-]*- 

í nguei 

irocurando d 
atos, 
idiffi rença 

itrnii   1, 

II. quanto  ten 

i. .   ,    tom 

a - sotnbrado; 
fugi o 

■m    sua    alma 

|M-rni<iii 

: 

■ 

■ 

- 

m o ri 

nstao 

- 

-    S    PASTOI 
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c.fltiAteNHS IH% 

danso dos OíUOS 
"^) 

rT'       (Inédito) 

... e quando o rio rola as ondas alvUccrulas 
Icm-so a douda Impressão de um monstro de saphiras 
que se atirasse ao chão numa chuva de pérolas! 

Ho ccu, limpo de bruma, a noite azul desata 
os pingos brancos das estrellas... Cuida o rio 
que o nocturno estridcr das águas em cascata 
põz borrífos de luz pelo espaço vazio... 
Tão grande foi a queda entre as grotas da mata 
que chegaram ao céu seus borrif*s de prata! 

filas, depois da cachoeira, a rodar na penumbra 
pouco a pouco sossega as ondas... é o remanso. 
O luar, lindo phantasma Immovel  que  o  deslumbra, 
abre flores de lys nas águas em descanso. 

O dorso, que bramlu ao sopro das procellas 
desgrenhadas, balcuça as folhas amarelias 
que vão bailando longamente... longamente. 

ús chorões, a chorar na margem, de onde em onde, 
derramam dia e noite as lagrimas da fronde, 
suspensas, a bailar no languor da corrente 
que vae bailando longamente... longamente. 
Como si na soidão do rio sossegado 
que a planície entristece e o ermo da mata inunda 
houvessem os chorões tristíssimos chorado 
toda aquella extensão de água verde e profunda... 

Gassíano Ricardo 

NENÊCA -- Não lia quem, ao 
vel-a, não fique gostando delia. 
Não ee sabe se e moça. se é me- 
nina ou se é creança; parece as 
três coisas ao mesmu tempo pela 
sua ingenuidade travessa, pela 
sua graça vaidosa e pelo esplen- 
dor de flor desabotoada. Tem qua- 
torze annos apena?. A's vezes ale- 
gre, ás vezes melancólica, ora 
palradora. ora calada, um momen- 
to   buliçoea,   logo   depois   repousa- 

da, é uma verdadeira contradição. 
Meiga, boa, gentil, lisonjeira. dis- 
creta, atfectuosa. as suas qualida- 
des moraes eqüivalem bem u*- 
suas graças physicas. que fazem 
delia uma perfeita divindade. Ks- 
tá agora de férias, alegrando o 
'ar. ama elegante vivenda á rua 
l)r.  Clementino. 

Para   terminar,   aqui   vão   estes 
septisyllabos,  encontradoe  em  seu 

álbum 
poeta: 

Quem 
Vê   noi 
l"m 
Qui 

e  composu*;   por  um   velho 

olha  be 
teua   nu 

de   l 
leva   os   < 
nt 

I: MU. 
Por ti 
Nâo a 
.Mas   ti 

m,  í rent. 
dos,   Nei 

lhe-   da 

ru    por    li 
também 

imente   i>o 
mbexn   por 

rqut 
que 

í-U.-' 'il 
• •Ia, 
9   bella. 
tfto   boa 

BRINQUEDOS ARTIGOS P/\RA PRESENTES 
GRANDE VARIEDADE 

"AO  BASTIDOR DE  OURO*' 
Ruea    S.    Bento,    2S-A Telepln.   Cerrt.    a^^-Z 
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Na juventude ou me?mo depois dameia edade pode 
a mulher conservar a frescura da sua cutis. 

Basta nunca abandonar o creme scientiFíco Pol ih 
cia American Beauly Acadeniy. Seus effeitos são surprehendentes na remoção 
oas manchas, cspl ihas,  rugas c imperfeições cia cutis. 

a-jty   A . ü r.iy  --  h .a   *' 
KOiíB .. 

1 «CM . 
^A CIDADE 
•>*fJí Ei TADO 

/AGENTES GERrtFS: 

Soe. Prod. Chimicos L. Queiroz 
S. P/VULO - KIO DE JANEIRO 



tz&éa*3^ 
Grande concurso jornalístico 

15  - Dezembro. 1924 

A Bmprese dp Publicidade "A 
Bclectica", com sede em s. Pau- 
lo, ;'i Kua Boa Vista, 21 (Caixa 
Posta! 539), com o Eim de (le>- 
pertar uni maior interesse da par- 
te do publico pelae publicações de 
todo o gênero de nosso paiz, or- 
ganizou um "Grande Concurso 
JornaiSi:V(.", ao qual concorrerão 
todas a.~ pesboae gue tomarem as- 
eignatnras de iornaes • revistas 
'por  seu   Ínterim íio. 

Assim,   qui m.   até   -■">   de   Fev 
peiro p.  v., tomar assignaturas de 
qua:íiiii !' jornal  ou revista  por in- 

termédio d' "A Eciectica". sem 
augmento algum do despe-sap, re- 
ceberá coupons que darão direito 
a concorrer ao sorteio, realizado 
com a Fiscalização do governo 
Federal, de valiosos prêmios num 
total le mais de Rs. 5:000$000. 
Entre esses prêmios figuram os 
seguintes : 

1 apparelho "Pathé Baby", com 
câmara, films e tripé: 1 machina 
"Remington" portátil; 1 appare- 
lho de radiotelephonia "Pekan"; 
I apparelho de radio-telephonia 
"Pekan" para amadores; 1 appa- 
relho "Maravilha VAW lata", acom- 
panhado do ingredienti trociscos 
■( !on çã ", para a exl in :ção de 
toi migas;   1    . • ■    de ouro;   1   ma- 

Grandes festas no Ciub Esperia 

Em cima, as turnos do Esperia (pencednra) e d» A, A. S.   PJUIO,   que   lo- 
ntaram p trle no wüer-palo   realisado   no   Club   Esoçria,   p"r  ocosião   das 

grandes jeslas em beneficio di Cruz  Vermelha Brasileira. Em baixo, 
um. aspecto da aisislencia. 

china pliotographica ■Kodak"; 1 
finíssima "Bonbonlére"; 1 par de- 
calcado de primeira qualidade; 
144 caixas do afamado pó de ar- 
roz "Reny": 72 tubos de "Forna- 
da Reny" para toilette: 21 cai- 
xas de "Sabão Russo"; 2 1 table- 
tes de soponaceo "Bon Am;"; 50 
assignatnras annúaes de impor- 
tantes diários de S. Paulo, Rio e 
rios Estados: 12:! assignaturas das 
melhores revistas do Brasil: 100 
exemplares do excellente "Alma- 
nack Agrícola Brasileiro"; 2 exem- 
plares do valiosiesimo numero 
commemorativo do Centenário do 
"Jornal do Commercio" do Rio 
de Janeiro; assignaturas do "Ro- 
ma nce-Jornai" em proporção ás 
assignaturas tomadas. ÃJêm des- 
ses prêmios, "A Eciectica" distri- 
buirá, independente do sorteio, a 
interessante revista semana'. "Ora- 
culo", o "Almanack Verneck", 
prospectos,  etc. 

<■: rcia: 

üuem inventou o cinema ? 

A   Municipalidade   de   Parie   r 
-.. ..  i    collocar    na    fachada     io 
"Cafi   d(   Ia  Pa: x" uma  placa com 
:• ral i va    da    prim  I r i    proj 
cção    i  nematographica    r< ■ Iza I ■ 
naqu ll(   esta b   ■    tnento,  p loa   h 
mãOc   Lumiére,  a   !v  de  dezembro 
de   1S95. 

No   registo   de   patentes   da   Es- 
i    |c   Aries  e  Officioa  de   Paris 

i -     exs rado  o  seguinte,  a   11- 
Dncos   du   Hauron,   com  a 

lata    l<    1864: 
'atenti     Iranci -a    por    quinze 

x.  61,976.  Appar ilho d ■s»; 
,   reproduzir   photographica- 
quolquer   scena   com   tod is 

,i-      ; ra nsíormações    que    exp -r 
n     •      lurante    um    determinado 

.:   ten tal i v a de i)n cos du Hau- 
tnl i-i ■ida por Marey .   pois 

i in 11( IV( 

E; 
imbr 
\:;io-- 

o   dí 1  
onde 

ref( 
figu- 

...   pei ■dl Io numa mull Idi ão   de 

I .  .    Oà 

.o 

n v ento 
:rev< 
ie   a 

u    a 
ssim come 

ir ' ho 
;ursor 
içava: 

Prezado ,(j Mega l,   A. occup ar-me 
orig. -n^ Ia   i ;hroi lograp li ia   e dae 

ao --tudar. com Janssen, ; 
que a photograpbia pude 
lyear os movimentos dw een - 
vivos, tive oceasião de veriíicar 
de ijue foi você, com o sen inven- 
to, niiem deu o primeiro passo 
em   tal sentido." 

Janssen, citado poi- 
sa carta, construiu 
mais tarde, em 1S74, 
ver pliotographico", 

qual podia tomar sobre unia uni- 
' ca chapa varias imagens sueces- 
sivas   de   um   mesmo   movimento. 

Esse apparelho foi aperfeiçoa- 
do por Marey, que logrou pboto- 
graphar   as   diversas    phaaes    do 

ana- 

Marey nes- 
iK-z annos 
um "rt-vó:- 
graças     ao 
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vôo dos passaroe, €m 1S90, em- 
prpganrio pela primeira vez, para 
as impressões conseciitiva«, a pel- 
licula perfurada, que i)ão era in- 
ventn seu,  mas  de   Reynand. 

.Ma.- Marey não trabalhava só. 
Tinha um collaborador, Jorge De- 
meny, a quem muitos attribuem 
hoje   as   principaes   iniciativas   il" 

Marey. Em l^g.'? Bemeny tirou 
patente de um apparelho chrono- 
photographíco que realizava já 
de maneira pratica a pbotographia 
animada. Marey tez então gran- 
des elogios ao appan lio de De- 
meny, o que o nâo [mpi liu de 
aftirmar em 1904, numa polemi 

i    ; i   pater   ídad<    Io      '■■ 

Grandes festas no Club   Esperia 

P/i / i^rfp/m.s tiradas para "A Cigarra, no   Cluh Esperia, por ojeasião das 
gr mies f'si6S alli   raa/ísat/as   em   henejuio   da   Cruz   Vvmelhi Brasileira.- 
Vése em baixo o conh cido   esportista  do Paulistano, Alfredo Gomes, cen-l 

cedor da C( rrída a pé, de  5 mil metros. 

ma, que Demeny nada mnin fize- 
ra de que apr 14*1 
que eüe, Ma ■ y. tinha | 
pruden | 
replicou Demeny publicando uma 

',.■ irt i Warey o 
■ 

9oae« •   ■     oraja va   H        weguJr 

i iseo   iue   l < Aia- 
rey  discutiam,   o    Irmãoa   l.umié- 

. ise i u lo-se   no-   invento     liti 
seus    predecessorea ,   tr ..m 

Lo  ilo« 

: proj na togrv 
loa,   não   i M 

tudo« como ;■■ 
Wa ■■• ■•.   i i- meny, Jai . 

• 
lustria   i i 

origem  da i 
i 

Lumiére 
■ i lores 

B6ã0 
pri- 

do 
i   Paix" l»ve 

tazer   i ■ ; ■ i ■ ■ ■   i liscutida        i 
ca da   Mu 
,\   data   •   o    o   ■.     não   admittsia 

quem   foi   o   var- 
ntor   Io clnan i 

GIS 

ii homem nnnin tanto da vlli 
iue quer viver duas veze . lahl 
vem o affecto conjugai e o amor 
paterno. Desta sorte '■•i forma 
ama girarão, recebendo cada um 
ou transmittindo por seu turno, 
pela educação e pelo exemplü, 
uma  parte de si   mesmo. 

Lusti^^! Fir^o^   de-   ^ronz^ 
C1NZLLADO E  PÉROLAS DE CRVSTAL   DA   BOHEMIA 

MODELOS 

DE   GRANDE 

USO  EM; 

PARIS 

NOVA   YORK 
—   E   — 

LONDRES 

S [0. 
IMPORTADORES 

^7 

IflüGO S. PUIQICI. 1 
SAO   PAULO 
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Grandes festas  no Club Esperia 

i c^ 

Um Un-io çmpn d'- jogadoras de tennis, posando parj "A Cigarra, f.or ocessião d s 
orrtndp-- festis reUnidas a,tmament* nn Cluo Esperia. 

O                                                               O 

o                                            o 
FIGURAS. . .     -   Figuras ha  qu 

v In  si    QOS  atravessam   no 
nfao,       aos   aci                 :     ■ 
.sei  tempo,  tenazmi    1 
opaca -.  fazi ndo senl 
ni  nti   as na   pn ^ença    Vi            i 
p      os,    se    ai rasara.   Segu  m  i 
de   longe.   Um   dia,   ■    .   " 
Ias   -■    pi rdi m   além,   na        tan 
sob :i  poeira ou sob a  bruma, cou- 
fund   ;:; -    rum    outra -    figura? 
i uircj-    aci lentes   da    pa isagem,   ■ 
nunca     ma. -     as     enxi rg mios . . 
NTiu    deixam. 
d  -.    Não    nos    compr  :i   nd 
nem   foram   comprehendi Ias. 

Figuras   ha,  porém,  que   nos   a 
saltam     de     brusco,     suav menl   , 
como   -   nbr i      e,   ganha u [o   cor 
po   ;i   ;.t,.ii o   <-   pouco,   acaba MI   por 
se    .;--  nhon ar    de    nu-,    e    ca mi- 
Dham   comnosco,   e   comnosco    \'.- 
v<ni. c passam ;i  ser mais   i"   [U 
um   amigo,   um    parente,   ou    um 
companheiro,   porque   entram   com 
alguma    coisa    para   a    substancia 
ilu   nosso  ser,  e  :i   sua   vida   é 
parte  a   nossa   vida,    ■  o  seu 
rito   •'■   também   o   nosso   espirito. 
E-s;is.   quando   se   vão,    nos 
.x;im   uma   sensação  dilacerante  de 
arrancamento   e   de   ruina.   Temos 
a   impressão   de   que   se   nos   arr - 
balam  pedaços  de  nós  mesmos.  E, 
assim,   não  se   vão  de   to Io.   Sem- 
pre  fica  alguma   coisa  que  se  não 
extirpa,   como   de   uma   arvore   le- 
vada   pelas garras  frenéticas •■ n 
moinhantes do  vento  permanecem 
no   solo   revolto   restos   despedaça- 
( os   de   raízes. 

"T 

AMADEU    AMARAL. 

opqcio 66ra 
qü0 Oò 00^311 t<2ò òO jcmi-ain 00 

r 
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Dr. GABRIEL RIBEIRO  DOS SANTOS 
E A SOCIEDADE  CONSULAR   DE  S.  PAULO 

Nem sempre, como c notório, at 
questões que dependem directa- 
mente da Secretaria da Agricul- 
tora, que deveria ser o departa- 
mento maie importante do gover- 
no do Estado, tém sido tratadas 
com a competência que merecem, 
porque nem sempre têm sido cha- 
madas para dirigir aquella pasta 
pessoas de reconhecida competên- 
cia, e que, a essa competência, 
aüiem o espirito de iniciativa e 
u caloroso interesse pe- 
lo desenvolvimento da 
nossa vida rural. Bem 
avisado, pois, andou o 
dr. Carios de Campos 
quando, ao formar o seu 
governo, procurou cer- 
car-se de verdadeiras 
?onipetencias, libertando- 
se de vez do velho ha- 
bito de formar gabinetes 
políticos. 

Ü     dr.     Ribeiro       dos 
Santos nunca foi  um po- 
lítico,   na   accepção   rigo- 
rosa   du   termo.      Nunca 
pertenceu   a   partidos,   e 
viveu sempre á margem, 
como    mero    espectador, 
iesgas  lutas que constan- 
temente    se    ferem    por 
traz   dos   bastidores   das 
facções.   Espirito   sereno, 
dotado   ie   um   alto   sen- 
so   critico,   mas   sem   ne- 
nhum   prurido    de    com- 
batividadc,   não  se  apr - 
sentou nunca a  fazer parte  dessa, 
iutas.   e   nunca   porventura   foi   ;i 
isso  chamado.  Xão  aspirando  aú:: 
grandes postos,  nunca lhe approu- 
ve ser audaz, e a  tempera  do seu 
caracter   não   lhe   permittiria   gue 
se   mostrasse   ductil. 

O dr. Ribeiro dos Santos, sem 
falar nas suas grandes qualidade 
pessoaes, só deve ser louvado, n.i 
gestão da pasta da Agricultura, 
pelo propósito que fez e que vem 
inteMigentemente mantendo, d:1 

interessar-se com seriedade pelao 
questões que dizem respeito á vi- 
da agrícola do Estado, procuran- 
do desenvolver,  tanto  quanto  pos- 

COOOOOOOOOO 

sivel, os seus recursos, preparan- 
do-Ihe, com larga visão, o futuro. 

Nenhum doe nossos grandes 
problemas lhe é extranho. e por 
todos elles se vem, desde longos 
annos. interessando. Dispondo de 
uma notável cultura, guiou a sua 
curiosidade, como verdadeiro pau- 
lista que é e dos mais legítimos 
representantes da raça, para os 
assumptos que mais de perto fa- 
lam   ;i   grandeza   de   S.   Paulo. 

os créditos da Escoia •■ para quo 
seja cada vez maior n sua Irradia- 
ção. 

Muito fizeram por ella alguns 
secretários da Agricultura, nota- 
damente os dr-. Carlos Botelho e 
Paulo de Moraes Barroe, e é de 
esperar   que   o   actual   secretario, 
tão bem inti-ucionai 
tem revelado, siga i 
traçado por aquelb - 

como    se 
prograimma 
istri - pau- 

Exmn Pr.  Dr. Gabriel Ribeiro dos  Santos, 
secretario   da   Agricultura. 

A ESscola Agrícola "Luiz de 
Queiroz", de Piracicaba, que, a 
despeito de muitas Calhas que si 
he apontam, é o mais impertan- 

■c instituto de aprendizado agrí- 
cola do nosso paiz, raerece-!he 
uma attenção especial. Xo dia 26 
io mez passado, em excursão a 
Piracicaba, com o intuito princi- 
pal de visitar aquella escola, o 
Ir. Ribeiro dos Santos, agrade- 

cendo a saudação que lhe foi di- 
rigida pelo dr. Sebastião Noguei- 
ra de Lima, fez um breve mas 
eloqüente improviso em que sa- 
lientou o desejo, de que está ani- 
mado,   de   trabalhar  para  manter 

listas  que  o antecederam. 
-No dia 1." do corrente 

realizou-se no salão ama- 
rello do Automóvel Club 
o almoço offerecido ao 
dr. Ribeiro dos Santos 
pela Sociedade Consular 
de S. Paulo. Para que 
se saiba a importância 
dessa homenagem, basta 
citar os nomes dos que 
a promoveram, e que fo- 
ram os srs. dr. José Au- 
gneto de Magalhães, 
cônsul de Portugal e 
presidente da Soei* ladi 
Consular; Arthur Ab- 
bott e Cyrill Lynch, côn- 
sul e vice-cooeul da In- 
glaterra; Kadsu Saito. 
cônsul do Japão; Carlos 
Milha.- i Luiz Curt, côn- 
sul e vlce-consul do 
Cruguav;   dou   Pedro  Lo- 
pes Garcia, vice-cônsul 
i.a Hespanha; dr. Au- 
gusto Monteiro de Abr 
pi .o r, :onsul do Para- 

Gustavo Stalem, cônsul da 
Su cia; Emil llanseii, cônsul da 
Dinami rca, e L. Emerat, cônsul 
da França. . 

0 sr. dr. ,1. A. de Magalhães, 
; ■- dente, pronunciou n sobreme 

-a   o   seguinte   discurso: 

Limo, sr. dr. Gabriel Ribeiro 
dos Santos, iliustre secretario d i 
Agricultura. A Sociedadi Consu- 
lar de São Paulo, da qual tenho 
a honra de ser, actualmente, o 
presidente, sente-se sinceramente 
reconhecida pelas fidalgas atten- 
ções com que v. exa. resolveu ro- 
dear os membros do corpo consu- 
lar que, em excursão pelo Interior, 
puderam apreciar, de 21 a 24 do 
mez findo, algumas das forças vi- 

Instr 

;us 
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vas do Estado, propulsivaa Ja 
marcha progressiva com que o 
Brasil vae avançando, no concer- 
to das nações pflra o iogar 'it'" 
lhe está marcado pelo« sen? Ines- 
gotáveis recursos, pela sua contii- 
tleravel extensão e, principalmen- 
te, pelo inexcedivel patriotismo 
de seus rilhos. Quiz v. exa. correr 
• ni auxilio da Sociedade Consu- 
lar, cujos objectivos tivemos i";i 
~i'ão de definir claramente, na 
saudação que, em homenagem .i 
data da proclamação da Repub - 
ca, tivemos a honra de II r g r a 

exa. K presidente do Bstado, o 
iirv!iirii estadista dr. Carlos de 
Campos, •■ i< fez de maneira | i 
captivou a todos os membros do 
corpo consular aue puderam to- 
mar parte em tão memorável ex- 
cursão, talvez anfca até esta data 
>iii qualquer p<iiz. proporeionan- 
lo-nos v. exa. todas as racilid i- 
lea • o máximo conforto, traiu 

zindo, nitidamente, o empenho 
que o Kstado de s. Paulo tem em 
iue sejam lea !m rnte esl udadoa ■ 
conhecidos os seus recursos, os 
seus estabelecimentos de ensina e 
a organi«ação do seu prodigioso 
e   Fecundo  trabalho. 

K só assim poderiam os func- 
cionarios consulares em excursão 
julgar do conforto que offerece a 
sua vasta rede de estrada de fer- 
ro, como que apostadas de cons: 
guir, 

De 
Jundii 

a Ia  qual, mais e melhor. 
São     Paulo     Haiiway.     até 

IíIV.  em  que a   Paulista   ini- 
cia seu trafego com o bellissimo 
trecho já electrificado; de Cam- 
pinas até Ribeirão Preto, em que 
a Mogyana offerece, apesar da sua 
bitola estreita, inexcedivel con- 
forto, em carros perfeitamente 
adaptados á zona em que circu- 
lam, e de Rincão a S. Paulo, em 
que a Paulista põe, de novo, á 
disposição dos viajantes, commo- 
didades que nenhuma excederá 
com sua« amplas e luxuosas cabi- 
nes, colhe o observador imparcial 
a   mais   lieonjeira   impressão. 

Chegados a Ribeirão Preto, po- 
demos sentir o palpitar dos gran- 
des destinos reservados áquella 
região e até ao Brasil inteiro, que 
muito tem a esperar da sua Usi- 
na Electro-Metallurgica, que, ao 
attingir o seu pleno desenvolvi- 
mento, poderá fornecer ao paiz 
inteiro  os   trilhos   de   que   precisa 

para entretecer os múltiplos laços 
que devem unir e aproximar, ca- 
da vez mais. as vastas unidades 
da Federação brasileira. Xão co- 
nbecemos louvores que bastem á 
energia criadora de tão beMa cria- 
ção. 

Dos Ia loe que noa foram for- 
■;■■ ddos se infen que a us ia 
Epitacio Pessoa tem uma capaci- 
ladi ro lucção   diária 

toi     idas  ensa  ele trica,   p   24    I- 

cento brasileiros. IS por cento 
portuguezes, 10 por cento Italia- 
nos, '■'' por cento tieapanhoefl •■ -' 
por cento allemSes, a wtriacos, 
húngaros e russos. 

Em    pli oa       irga      I -jiorá    de 
i ■ 000   IIP    ogo  que   -•   effe I . 
Installação hydro-electrica di   Dou- 
rados,  no  r o  Sa pucahy. 

A usina dispfle, ainda, de - al- 
tos fornos '• ectrlcos, typo Eiectro- 
Meta :,    om  3.500  K.  H. de eapa- 

alguns aspectos c/a trinita dn exmn. fr.  secretario da /Igrietátan i 
Escola flgrteoh  "Luís cie Qii'i'Oi", de PTACICI ba. 

aço fino. A gusa é tratada em 
dois conversores "Bessener". pro- 
duzindo 51 toneladas de aço. 

Dispõe, actualmente, para o seu 
trabalho, de 6.000 HP. A produ- 
cçâo actual 6 de 30 toneladas de 
gusa e 24 toneladas de aço. O aço 
é laminado na usina, de lingotes 
de 200 kilogrammos em perfis 
comrnerciaes. 

O numero de operários eleva-se, 
actualmente,  a  200,  sendo  70  por 

cidade electrica e capacidade ca 
ia um de correr SO toneladas 14 
gusa por dia, -' conrenorei "BtM» 
sener" de 6 toneladas cada um, 1 
forno "Lttdlun" (typo "Heroult") 
de 1 500 K, W, com sei.- tonela- 
das de carga. 2 fornos de reaqUttJ 
cimento, aquecidos com carvão da 
madeira polrerlmdo e 2 laniln:i- 
ior-s trio. Xa officina a Compa- 
nhia prepara o material de que 
necessita, cylindros, peças de ma- 
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chinas,   etc.   Annexa   á   nsfna   eu 
contra-se   ama   fundição   tle   gusa 

0 minério de que necessita pa- 
ra os altos fornos é transportado 
pela estrada d ferro são Pauío- 
Minas, que perten ■ ■ é rompanhia. 
O carvão de madeira é fabricado 
.■In 1", fornos que construíram em 
Barrinhas, também propi iedad 
da companhia. 0 prefeito daquel- 
;a própria cidade, dr. João Guião, 
reflectindo os lesejos de v. exa., 
foi, simplesmente, captivante de 
attençSes e tidalguias para com 
os excursionistas, que por meu 
intermédio, lhe reiteram os mais 
sinceros   agradecimentos. 

De Ribeirão Preto á fazenda 
Guatapará fizemos um longo tre- 
cho em automóvel e por estradas 
que as chuvas haviam damnifiea- 
,1c, consideravelm mte, o que nos 
forneceu o ensejo di medirmos 
,is rei ursos de que o interior dis- 
põe já. para vencer as dlfíicu ■ 
dades que a uaturea» oppõe, por 
rezes,   ao   passo   voluntarioso    io 
li o me m. 

üma vez na fazen Ia Guatapará, 
depois de termos percorrido oe 
sen- 1.750.000 péa de café, pod 
inos comprehend«r, facilmente, 
porque o rei A.lb( rto, Ia Bélgica, a 
elegera para estância de alguns 
dias de repouso, quando da sua 
visita   ao  Brasil. 

Nada a-lli falta. O conforto il" 
seu bello palacete, sempre aberto 
a acoilier os freqüentei visitas 
que o procuram, reflecte a mode- 
lar organisação daquelle estabele- 
cimento agrícola, onde o colono 
dispõe de todas as conquistas da 
hygiene e da civilisação: assis- 
tência medica e religiosa; escolas 
de instnução; centroe de diver- 
são e de cultura physica, ao lado 
de todas as facilidades para se 
eommunicarem com a mãe-pa- 
tria, os que da pátria estiverem 
ausentes.   Contemplando   todos   es- 

, es recursos, ■ m melo de unia n i- 
tun za hospltah ira •■ bella, o ho- 
,,,, ,,1. ;II. -ui" o mais elevado d< 
urbanismo, sente a nostalgia Io 
campo ■■ da felicidade perdida nae 
cidades em que a civilisação A ■ 
cumulou o máximo do luxo paro 
oecuitar  por  rezes  a   multidão dos 
Vicie-. 

r Limeira a Piraci aba foi um 
passi io de automóvel feito nas 
melhores   condições. 

i    :   gados    a     Piracicaba,    tatu   - 
render  o  nosso  prelto   !    homen i 

ao   grande   estadista   que   foi 
0   dr.   Pru I    ■!■     !■    Moraes. 

!•;. em demorada visita, pod - 
mu- apri dar a Escola Agrico ã 
■Luiz de Queiroz", onde o - 

eomp ■ nt( lin :tor, acompanhado 
de outros me tnbros do corpo do 
cente, aos forni ceu os ■ lementos 
todos que nos permiti Iram julg ir 
da feição pratica do ensino, que 
transforma a |uell estab ■.• cime i 
to em ^■ feiro de eomp iteni ■ 
gricultores. 

Em  -' i,  visitávamos  Nova  ' ■ 
i a,   sede   da   faz, nela   e   do   ponto 
|e si lecção de anima- s. ond ;, com 
intelMgencia,  carinho  e  eomp t( 
cia.   se   cuida   de   melhorar,   ca Ia 
vez  mais, a   pecuária  do Estado. 

Não poderia ser mais instrueti- 
va e uti! para nós a excursão • tn- 
prehen iida, i oa proveitosos en i 
namentos que colhemos •■ •{J- 
muito concorrerão para o íi •■ 
desempenho das nossas funeçõ -. 
a v. exa., CJ sr. secretario cia Agri- 
mltura, om grande parte os deve- 
mos, pelas facilidades com qui 

dignou proporcionar-nos. con- 
i.,—ando-nos sinceramente reco- 
nhecidos pelas inesquecíveis at- 
tenções com que em todo o per- 
curso nos rodeou v. exa., por in- 
termédio de seu digno delegado. 
o   dr.  Plínio   Pompeu   Piza. 

Com os nossos agradecimentos, 
acceite v. exa., como sinceros que 
são.   os   votos    que    a     Sociedade 

Consular   de    S.    Paulo   faz   pela 
continua  e  crescente  prosperida ' 
do    Estado,    a    que    v    exa.    vem 
■crestando   a    Inestimável   collabu- 
ração  de   tão   elevado    civismo 
comprovada   eomp ten 

Ergo,   pois,   a    minha    taça,     m 
honra   ao  Esta Io   li   S   Pa i o,   i i 

oa    de    - -u '' ligno 
presidente." 

Era   seguida,   o    li    Gabriel   R 
beiro     loa    Santos,      "        -    '■'" 

h mte   impn i sse si ntir- 
. ■   sobr man( ira   1     z,      mo   bi B 

iiára   a   • spíritos   cultos nti 
g intes  o  progresso  • n      K      imi 
nha    o    Estado   di    S.   Paulo,   qae 
..,,. do periodo   li   simples prome 
-:i   para  o de. gra ■ açõi ■ 

Tem-se,  no inter    ■ ; ressa ■ i 
!■■   |ue rodos trabalham, ■■ de qu 

o  trabalho ê a   pedra    I     to ine   Io 
sentim mto collecl Ivo   Só  pelo  tra- 
balho,  pôde  o   homem   asp ra r   is 

a [uístas  conscii n( egltl mas 
a que, gradativamente, faz jús. 
Congratulou-se sua • M I om ■ 
bom sentimento Io respi to mu- 
no, existente nae aMiança« dos di- 
irersos paizes, alll representados 
por   cônsules   estrangeiros,   e   qui , 

agi    di --•    sen! imi nl      nenhu ma 
a mizad-    poderá       i lura- 
doura  e real. 

Referiu-se     com     confiança     ao 
muito que S.   I'; ; irá   iií 
Ia   p das  con |uista< •  • sfor 
ço aolir de si ue filhos e disse 
que o Estado, aspirando ser cada 
vez maior nas perspectivas do 
futuro, deverá ter a certeza ! ■ 
contar sempre com o patriotismo 
de seus filhos. Terminando, sen- 
tia-se confortado com o grato con- 
vivio de todos os paizes. em cuja 
obra de congraçamento a Socie- 
dade Consular de S. Paulo sem 
duvida representa alta e valiosa 
expressão. E, erguendo sua taça, 
irindava a sociedade e agradecia 
a  gentileza   de   que   era   alvo. 

Para   enterrar  o   :\nnn   pretendemos  destribuir     j^OOSOOOSOOO 
da popular Loteria do Estado a correr no dia 30 próximo 

Habilitem-se, pois, alli no 39 da Rua Direita 

i   Antunes de Abreu & C. 

f 

-^Vriiij^jt* Agencia Qer» 
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SEGREDOS QUE TODA MULHER 
DEVE SABER 

.1 senhora Uelvilh M. Johnson, de Philadel 
phia. Estados Unidos <(■> Norti America, /■ m uniu 
mensagem </< conforto para toda mulher, solteira 
nu casada, '/»' soffra o martvrio de aiguma má- 
goa. .1 sua historia interessar-vos-á. Bis 'f/ui 
Itartt   deOa: 

"Nos    i.r-iin.ij-..-    seis    annos    de    matrimoniu 
ni. u     esposo    era     n    marido    carinhoso,    devotado 

iduo   'ii'     tonhâ r;».   Cm   dia   comi   ■ ■ 
i-     .   seu   ca rinho   a rrefecia    ■■ 
i ra IHI.   í n feliridndi   tne amea- 

,'     trazia    ma^    as    CIBres 
■ i -    '! i :■'!■' ,   sanKa- 

,.     ,'    aleu ria    ba ru lhenta    'i 
nos;   j;i iit;i i-a   fora   dua ~   ou   I ri 

. ■/.■ -   por   sema na   > .   tiua tido   sa h i.1 

noit.        ' :•. ■,' -    hor       da    tnadru 
. 'I        i ■■    ■ .1"    pinaculo    ■! 

.,.'1. . ' •■   ■ .   ' háo»   do 
1.     '     ' ' :i' ;     \   idéa   do  MUí- 

' i [>|i   n como  ''  único  meio 
de   .vitar   a I      trophe     final     —      ■ 

A' li' ira do ahysmo a ira. JUIDI 
sou recebeu uma mensagem inspira 
t/ora r/tu 'i livrou da desgraça E 0 
mlvou da  morte. Mensagem esta '/"• 
offerecemOS RBATfITAMKXTE    —    a 
imhis  as   muthrres  gue  tenham  algu- 
ma   mágoa  t   soffrimento. 

A   historia  da  sra.  Johnson  continua  assin 

Kn, ■■      era  i íctraordinaria   .i   irm.i  
 i- '1"   di    pr '!■ i'   'i"   meu   mj 

n.i'      i:   antes   di    dois   B nnos   .■   meu   i sposo   ■ ra 
m.-ii-   meiiíii  ■   ei rado  dos  companheiro    do   lai 

l.s   annos   a    minha   felicidadi    ■ ' ■ •  i. 
,i   mais   completa," 

Uuranti vários annos dedieou-si a ira -lolin 
*iiii. com igual suecesso, a insl uir outras mulJu 
,■' s  '/- igraçadas  tios  lublin i !   -Si gn df)s  da  >■ i  ti 

"f   ifui   ihi   restítuin  o 
continua  a  sua  historia 

'.Solti i ra •■     casada B 
■ .. -,   . :i ndida taa  a   "Til ias 
di     K\..   que   soffriam   n 11; 
I»S   meus   conselhos   - "rn" 

lalísiniiii    ^ii^rnilo": 
.\ p. ti. ri. ia    ij'.    mi 

pra tica    ■ xercída    ^..i.r"   n 
habillt 

./. ii iado   ■ spo 

i~       li;Mii'.r-,i'].i ■ 

nutras   nlli 
proí ii ra i ■> 

ii    pi -iii.I. 

A 
ilha 

.    »eti    annos   'L- 
.1.'    mulberee    tne 

l-.ini    assegurar   i|ue,   .■■■rn    :i    ;í]»II1í' 
^a   doa   meus   Segredos,   TMIJü   iit...;ii   s^il- 

teira  poderá  attrahir ..   ~i  o  homem  di 
(juem   gosta   ■     com   elii    . asa r \ 
moça -   .| li--   r. ri,   noívi >s   i iu   na moi    I 
V iderâo   pn ndel-os   para   tjui   elles   nAo 

namorem   de   ..uirii^        SO    '   ASKM 
1 '■ Ul   KI.I.AS   i:  ,i Inda   mais  fácil 
para    a    mulher    i a aada,    cujo    ma rido 

tenha    des\ Ia -l".   como   o    meu,    fa 
y..]-'.   voltar  contricto  .."   i umprimentu 
dos   seus  deveri -   i     issim   permanecer. 
Em    n sumo     ■    : .1 her   rçue   saiba 
ürili/.,!! . appiicar •- Segredos da 
minha s. I.-H.I.I i,..-!. rá dominar tiual- 
iiuer pessoa (homem "ü mulher), sem- 
pn , na ' ura i menti . IIUI nâo seja m era - 
pres ados    pa ra    fins   prejudicia es." 

/{• 
MIN I K !li 

■ I •  1 \ 

r '/«■ 

-rn.   Helvfl 1..1,,,-..,. 

.. fíer< i r.ii ITIS 
BATIK. i   toda 

.'.   mandai   immediatamenti   o  noynr 
endereço   completos   inonn    comple- 

to,   rua   '   numero,   cidade,   .    Estado 
ond*   fica •: cidadi I, a  historia cont- 

gleta  ihi   \rit.  M-iiilh   Johnson,   assim    como   M 
meios   de   possuir   os   Maravilhosos    Segredo»    da 
tua Si a mm. sem casto algnm para ae I inte<. 

ESI :B.E\ El   H< IJE   MKS.M' i   A 

AMERICAN   FEMININE   BEAÜTY   STUDIOS 
Seeçfio   i .    \.  —  ( ai\ii   Peütei   1-IMI 

RIO   Mi    JANEIRO 
Nilo remetta seVLo 

INí^tíal    d^    hoje: 

.Vos D imo.s espernr o Pap le \oel i meia-noil* ' 
Xtiil Luizinha.' \'océ é muito trouxa I... .-1 mtia noila 
nós esmos dansar o (oxtrot no Trianon... 
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Juvza MOTORES DE AVIAÇÃO 
Dtlenlorcs de tedos os 

"Rccords mundiaes" 
MOTORES MARÍTIMOS 

AUTOMÓVEIS 
OMNIBUS 
CAMIMHÕES 
CARROS DE IRRIGAÇÃO 

Fabricas: BARCELONA - PARIS -  LONDRES 

GRANDES    PR EM 105    DE    ELEGÂNCIA    NOS    PRINCIPAES   CONCURSOS    MUNDlAES 
 OQO  

Exposição Internacional de Automóveis PARIS - Outubro 1924 
I 

Dícumeníos insopI)ismaveis - provando - ser o automóvel ''HISPANO SUIZA" 
o <lLCJJc^,, em qujliJaJe, pe;feitãi) e acabamento^da industria auíomobilistka mundial. 

ExtraMílo do  granJe jornal   "L,AUTO"   Paris.  25 e 
annè.',  M.  8703,   13  Uutubro   1924.  ílj 

Tcxtjal: 
La   Production ^Hispano-Suiza*' 

WX^A   0-SLTiZ-\ :  Ce nom seul . . . 
... et qu il Cün\titue auj >urd*hui encore un chassis 

dont   Ia   coistriction  autoaiublc   peul   tirer  orgueil 
L'inHii^ncj rjyonnaitc que cc mode d' cxccition a 

exercei djpuis cinq an>, on cn trouve Ia térnoignage à 
cha^-tin d^s alons qui ont suivi celui de 1919, et spc- 
cidl.-.nent à   celui-ci. 

La sobr été, comme Ia purilé dü des^in ont éié cn 
vain poursuiviei par de aombretix imitaleur*, pt Ia plu- 
pjrt des solations mécmiqaes adoptèes par Birkiet (2) 
ont fjit ccolt». nnis le fdit est bien rarc dun homme 
qui. à i'^<al d^ Bi(k;iít, a lonjonrs cnncilid le sens de 
Ia  mnlleurc soluiiun  mácanique avec le  g')út   estbátíqae. 

Saris doute on trouve partout des distribuitlons par 
en detsous avec alí^que dir^cte de Ia ^oupape : il y a 
au p-vscnt alon de nnmbreux servo-fr^ins mecaniqnes, 
cl môm í pour 1' í-xécuion de Ia IransmNsion, Ia creation 
d-' Birkiiit a troivc des írnitaleurs ; il nVmrêchc que, 
aussí bi -n D ir léq rlihe qnv p-?r Vh-irm >niot le 
cAi-sszs H <p in*-SifZt d* neure un pmlntype acheoó 
di tt m-illeu o om iucti >n contem nrriine. 

S: npiicité d'jborvlt et je suis toa)ou]rs pret à paricr 
qi3 Ia voitJr.; H-»parni - e\T pjr-ni toutes Ic< voitures 
celie q^c preu-nte U mjin* d^ pièces constituanles.f ' 

Gr-mJ s'U-i cisuiti d' exé-jt on ; cela se scr.t à 
riffio^c ion de cctte mecanique siir>érieu''C. On sail qua 
i'hom ne, qu mt il a dessiné une p ècc nnuvelle, a vu du 
mèm-* c mp Ia nuchine outil qui i* cxdcutcrait et conçu 
le  m mtdgv'  c >nvenjble. 

(1) O malnr tornai tcclinico sportivr», tiragem diária su- 
peri -r    a  um   mi hào  de tx  mplares. 

(2) Kngeüheiro Tiec'ian"-o Mr. Marc Birkigt ÍSuíiso) cé- 
lebre in entor; fundador e Dir^cíur-technic-- fias fabricas de au- 
tomóveis ele, mot-Tcs maritimon e de aviação "HIíPANO- 
SÜIZrl". Espalina-Françe-Inlgaterra. 

Mais tout ceei nc scrait rien si 1" exrculion de 
grand style n'était aconip.ignée d"une mise au puint mi- 
nuiieuse ; on cn saít I s dilficuliés, dlcs sont bercuse- 
ment    &urmonte'es     par    Ics    services    conipclenls    de    Ia 
HI.P/WUoLJZA. 

De meme que Diogéne prouvait Ic mouvement cn 
marchant. Hispano- uiza demontre sa valcnr par des 
vicio res répélévs dans tous 'es d( maines. Dtux tri( m- 
phes djns Ia difiicde Coupe Georges Boillut. d'innom- 
brables victoires rcmportdcs dans Ics nuctings et sens 
que )jmais Ia voiturc coure ofticicllcnicnt puisque, tou- 
jours, ce sont des amateurs, prepríetaires de leur voiturc, 
qui triomphent, prouvent linc* mpdrablc valvur d'une 
construetion qi/on a pu cittr en modè e ddns tous Ics 
pays. Hispano-buiza, cila constitue une rdfcrcncc tiès 
súre,  aussi  blcn  en   huropc  qu'  cn  Mmcriquc 

. . . Birk:et a-ira élé un prdcurscur : c^st un lioni- 
mc que pressent tuujours les Solutions de Pa* cnT (t qui, 
tout  naturellement   cnm.ènc   dans   son   silUge    ciux    qui 

poursuivent   ses prr.grds  nidcaniqnes    ET \ í  II /\ POl R- 
QÜOI   LE   KMIT  ÜE   PCJ^ÉDLH   UNE   VU1TURE 
Hl   P/\NO-SUIZrt   c infere à  son   possesseur    un   bícvet 
de GÔÜT, de CX)MPÉTENCE et de -CHIC. 

C. FflRüUX. {3) 

"POUR   ^S".  Vlsitcz^avcc  nous  Ic  S^LON  /\U- 
TOMOBILE   1924   ExtrahiHo   do   N.  810.    20 c   anncc, 
1924. de 'Lft VIE AUTOMOBILE". — PARI . 

Textual ; 

Lcs Voíturcs Hispano-Suiza 
II y a toujours, au Salon de I' Automobile, une vi i" 

ture qui rcunil cn clie ics principales raractcristiqurs cor- 
respondant aux  progiès  de Ia construetion  ti éc nique. 

(3) Mr. CHnRLES   FAROUX.   a   maior   technico-perito 
da actua idade. 

(4) Ü  griphu  é  nosso. 
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O MELHOf?   DOS MELHORES AUTOMÓVEIS   DO MUNDO 

Ccst Ia voiture type du pr^sent, c^st aussi qucl- 
que  peu   11   voiture  de  fdvenir. 

Or, et; quii y a de pdrticu|iè''ement curieux, c^sl 
que, ccite année comme ics onr.éts precedentes, ce role 
de le-ni r est tenu, au ^alon Trancais, par les voitures 
Hispano-   uiza. 

. . . das resuitats tout à fa t rcmarcquabKs à tons 
points  d-;   vue,   peut on   dire. 

í3'db'jrJ, au p nnt de vuc ictidement et puissance, 
li t;cnt Ia (ctj-et de loin tous les moteurs de touri.smc 
de  cetce  importance. 

Jo<gnez à cela une douceur et im slence de fon- 
ctionnerne-it qul cn font le moteur da grand luxe 
par  cxccilencc. 

hlnTin. U difí icile problème dz Ia suppre^sion abso- 
lue d.,; toute vibrjtion, q>'eí jue rapide que soit Ic réjjimc 
de  rolation,  a  eníin  trouvt?  un  sulutíon. 

extraindo da "Le VUTEUK et le CHaüFFEUR 
FRANÍÇ^IS". Mumcro du SMLUN, 12 c annèc. N. 10. 
üctobre  de   1924, 

Textual : 

Les Moteurs & Voitures   Híspano-Suiza 
On nous pardmncra d'anticipcr un peu sur Ics 

^/^nements cn exam nant, pour ce a!on de rAuto-f o- 
bdc, una fa^rication que le prochaín Saion de i''Wia- 
tion niattra plus plemement en lunnèrc. A vrai dire ie 
no.n de Hispario-Suiza est aussi connu d ms le premicr 
de ces dimiines que dans Toutrc et ríncd.iieur B rk gt, 
dont /es fnv u< ni>t fdit éclc, a semé les fruils de 
ses : ■• .i.-.ri ■ avec autint de ^énérosite parmi les automo- 
bíiistes  que pirmi  les  aviateurs. 

A Ia pnssfssion de ces records si envies, les mo- 
teurs HISPMNO-SU1ZA pciivent s^norgucillir d'êtr« 
ddtcntcurs  de  trois  tropbécs  donl  Ia  conquêtc  donnc  lieu 

à de sévères comp^titions : Ia Cnupe Gr rdr.nljt nnelt, 
U   Coiipe   D^uisch   de   ia   AWurthe  ei  i.i Ci-up.   beauau i t. 

li se urde dliicde qu^n puisse dl tr plui v tt ; cn 
attendd'»», nous t/irons pas p\u\ \otn ft nou% lermincro s 
ce b^-cf mais cloqucnt exposé cn reco* na Mnl guün 
constn deur qui sait é a-» ir de Urlg moteurs p» i r à 
— Iiaut sait aussi snrtir «Cs w^ch-nt ne* tniptcvhhã 
à tous eKards pour Ics anidtcurs du i oas qui ent Ic 
muyen   de s'oíTrír tine voitut e d*- h  ui^ luxo 

Q itl" ns donc-cs rt^ons vupra-tcrrestri s poor re- 
venir plus prosaiqucnent ou ttrrc-à leire 0**i'^ cc<upa* 
tions quotidicnncs aux-jucílcs ie b/^LÜN de 1924 ( llrc 
un ali ent de cbofx. Snus ia verr fere i^n (.1, .' I; f-7\- 
LMl"), Ic stand Hl^P^NO-bLIZ A nt cheque an íP, 
on  Ic  sjit.  ív pt int de mire d* s réntabfcs c* n iai.*s  lir>. 

Et puisque nous paríons de Ia 32 c^cv. ux, c'. *t- 
à-dire du type le plus cunnu de Ia (éièbrt* nidrque, 
n'dyons aucun scrupule à cn rapptler ceririncl c^rdclí- 
risilques, car etlfs monlrent ccij.bien tous les ceta is du 
châ>sis  sont  Irmítés  avec  soin. 

Les autrts parties du cl âssis ^ont trait^cs ?v(C Ia 
précisien  qui  est    de  règle    cLez   Hi   P/^M -^L 12i\.    II 

n*est pas un detaii qui n^it éié minut eustn ent t\uà.é 
dans cette voiture ; et c' est ce corslant scuci du Ia 
perfection  que  cn  fait  Ia  baute  valeur. 

Ecbos   da   abertura  do   19"   SAI ON   de   ALTO- 
MOVtlS -  PAKI .   -  UUTUBKO 1924. 

Extrahido do grande jornal esjortívo "L,AL7'v". 
PAKI^ - 3 de Outubro de 1924. 

Textual : 
"LE ^ALON Cit á pcine ouvert que les grandes 

marques ont déià re, u Ia visite de leur cliemèe Le 
v Iam de i* "H^pdn -^uiza" noramnient, ait í rt ei íia- 
iaode dès Ia premiòre heurc. Out s<JÍt que c*ltc n arque 
construit ie plus b-líe ei liantill-in, r on scuU-nunt de Ia 
voiture d*- grand luxe froncaiNe, n:a)s de . ml ■ 'r • nu>n- 
diale. EHe resume, en eflet, luutc Í'ii.gCíii(jMic meeba- 
níque  de   rautomobile   moucrne   Ia   muux   ent-ndue". 

HÍSPANO-SUIZA 
(Ctlebre marca  mundial) 

AGENTES GERMES PARA O BRASIL 

E. M. GRAU & Cia 

SAO PAULO 
I elephone  Central,  2271   —  Cafaca  ^82 

KUA S. BENTO, 59 — RUA LU'. BíADAhÓ, 63 

RIO DE JANEIRO 

Caxi  P„sal, 2425 

AVENIDA   RIO   BRANCO   N. 9 (S. 229) 
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Notas de arte o-—. 
■ ' - -•£> z:— 

A   Tardo   IIH   «riam a 

Poucas vazes a roalidatle tem 
correspondido tão bem a planos e 
projeetos como o concurso de jo- 
vens pianistas que a benemérita 
instituição "A Tarde da Criança" 
organisou para classificação dos 
concurrentes ao prêmio "Luiz 
Chiafaralli", por ella imaginado 
para prestar homenagem ao gron- 
de mestre do piano que tanto fe/. 
pela nossa cultura musical e tam- 
bém para estimular na juventu- 
de, que se dedica ao piano, a pre- 
ferencia e o gosto por esse instru- 
mento. 

Nos dois dias em que no Thea- 
tro Municipa' se effectuou a au- 
dição dos concurrentes, toda i 
nossa melhor sociedade, nella se 
incluindo as figuras mais repre- 
sentativas do meio artístico, 
acompanhou com vivíssimo inte- 
resse, que por vezes se tornou 
franco enthusiasmo, a oxhibição 
dos vários competidores, que to- 
dos, como decidiu o jury, demons- 
traram fina e rara musicabilidad3, 
apenas accentuando-se differenças 
do  bom  para  o optimo. 

Foi executado, por cada um dos 
concurrentes, o seguinte program- 
ma: 

Mozart — "Sonata em fa maior" 
(edição  Germer); 

Chopin — "Mazurka" (ad Hbi- 
tum); 

F. Franceschini — "Prece in- 
fantil" (musica entregue aos con- 
correntes no dia 10 de Novembro 
ultimo) ; 

Debussy — "Golliwogg^ Cake- 
walk". 

Os concurrentes. no total de 1S, 
eram os seguintes, o mais moço 
dos quaes não tem ainda 14 an- 
nos  completos: 

Ade^ide   Meireües    de    Moraes 
— S. Paulo: Anna Cindida Go- 
mide — Rio de .Taneiro; Anto- 
nietta Vieira de Souza — S. Pau- 
lo; Aloysio de Paiva — Rio de 
Janeiro: Bernardo Siegeí — Cam- 
pinas, S. Paulo: Clementina Ca- 
nabrava (Araras) — S. Paulo: 
Cordeüa Pereira de Queiroz — 
S. Paulo: Gemma Furtado — S. 
Paulo: Helena Boucault — São 
Paulo; Helena Magalhães Gomes 
■—  S.  Paulo:   Lavinia  de  Quadros 
— (Itapolisi S. Paulo; Maria do 
Carmo Furtado — S. Paulo; Ma- 
ria José Carvalhal — Santos; 
Stella  Simas Epstein   (Campinas) 
— S. Paulo; Silvia de Ulhôa Cin- 
tra — S. Paulo; Sophia de Frei- 
tas Guimarães (S. Paulo) — San- 
tos; Sirah de Queiroz Aranha — 
S. Paulo; Yolanda Galhardo Fer- 
reira  —  S.   Paulo. 

A commiseão julgadora, presi- 
dida pela sra. d. Isabel de Aze- 
vedo von Ihering, directora da "A 

Tarde da Criança", e composta 
pela sra. d. Antonietta Rudge 
Miller e srs. Oscar Guanabarino. 
Mario de Andrade. Antônio de 
Sá Pereira e João de Souza Lima, 
deu o primeiro prêmio ao talento- 
so menino Bernardo Siegel e con- 
cedeu menção honrosa ás meni- 
nas Stella Epstein, Helena Bou- 
cault, Helena Magalhães Gomes, 
Clementina Cannabrava e Anto-" 
nietta  Vieira  de  Souza. 

Communicou o resultado ao pu- 
blieo o sr. dr. J. M. de Azevedo 
Marques, que aproveitou a ocea- 
sião para fazer elogiosas referen- 
cias á iniciativa da "A Tarde da 
Criança" e enaltecer os méritos 
do saudoso maestro L. Chiaffa- 
reüi. 

Foi, em summa, um empreheu- 
dimento de altíssimo valor, co- 
roado de completo êxito, o que 
levou a termo a instituição "A 
Tarde da Criança", que assim se 
tez credora dos applausos de toihi 
a   nossa  sociedade. 

Guiomar  Ttwnen 
A nossa inslgne pianista acaba 

de obter mais um extraordinário 
suecesso nos Estados Unidos, cujo 
centro artístico todos os annos 
reclama a magia de seu formidá- 
vel   talento. 

Eis, segundo telegramma de 
Nova York, datado de 14. como a 
recebeu, de novo. o grande publi- 
co  norte-americano: 

"A illustre pianista brasileira 
Guiomar Novaes realisou hontem. 
á tarde, um concerto no "Aeollau 
Hall", obtendo um estrondoso 
suecesso. 

O grande salão estava comple- 
tamente cheio, tendo o publico 
applaudido    entliusiasticamcn- 

te Guiomar Novaes, reclamando 
a sua presença com insistência, 
até depois de fechado o piano a 
de se apagarem as luzes do palco. 

O produeto da venda de ingres- 
sos, que foi superior a fi.000 dol- 
lares, destinou-se ás escolas da-i 
crianças  pobres." 

Garmen    Vvaai-ko 

Violinista que ê uma affirmação 
e uma promessa. Carmen Yvan- 
cko deu-nos, a "> do corrente, uma 
demonstração de que a eua edu- 
cação musical e technica, aqai 
iniciada, já vae cm adeantaáo 
grau   de  progresso. 

De mecanismo desembaraçado a 
transparente, a serviço de mn 
temperamento muito versátil, a 
joven musicista não tardará a se 
impor como uma das primeiras 
concertistas brasileiras na sua ns- 
pecialidade. 

Erm-Nto    a,-     Mari-u 

O barytono De Marco, que, com 
Reis e Silva, forma o par de can- 
tores brasileiros de grande tutu- 
ro, vae realisar um concerto em 
que mostrará, de certo, as quali- 
dades que lhe valeram o ter fei- 
to parte da grande companhia ly- 
rica da temporada oflicial e l 
contracto para o theatro Constan- 
zi,  de Roma. 

Sociedade    «l<*    CoiiceFtOM   *«>mpha- 
nlroK 

Novo êxito registou para a So- 
ciedade de Concertos Symphoni- 
cos a audição que realisou no dia 
15 de Novembro, em cujo pro- 
gramma   tivemos   como   grande   e 

QUEREIS POSSUIR UM PRÉDIO 
SEM  ENTRADA  INICIAL? 

Procurac vos inscrever na 

"A CONSTRUCTORA" 
subscrevendo acções de 20$000 cada uma, pa- 
gando no acto da subscripção 40 % do valor 
das mesmas. 

Rua Benjamin Constant N. 1 
= 4.° Andar (Elevador) 

I 

* 
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esplendida   novhlade   a   "Sympho- 
iii;i 11. 4". de Schumann. motivo 
dp grande interesse e enoanto pa- 
ra o nosso publico. 

Ontroe números, de Ohick, Si- 
.belius, Bizet, Levy e Wagner, 
(ompletaram a magnifica impres- 
são que deixou esta bella festa 
de  arte. 

Iii.'ih    Puni iilouli 

Foi a l do corrente (jue a tina 
pianista Inah Pamplona, dis(i;);t- 
Iü    da   distinrta    professora    sra. 
Alice Serva, deu. DO Conservató- 
rio, unia audição que por muito 
tempo ainda ficará na recordação 
dos nossos apreciadores de mu- 
sica. 

Executando   um   programma   de 

alta       r 
pianista 
evidenci 
rada   e 

eep< 
u ;u 

ar 
seg 
ini-i 
u pi 

insabllidade,    a    ja 
i teve difficuldadfs 

v -n 
cin 

escola 
ura.  a 
Uo     n 

•m 

altamente   ap,i- 
serviço   de   um 

uito     adapto vi '.. 
definido. 

flinitriili     \IIIMI.. 

Diuor; h M lone  é da  joren ge 
ração  de V iol inistas uma   das qu- 
muito  «t I tod e  ea pe rar.   Foi, 
menos, ) 1U demonstrou, •',■11 

grande br Ih j,    no concerto (|il. 

ultimami >nt ou    uo   Con -•■: 

vntorio. 

0I 
oi 

<^- ÇiSaxra, 
U rei dos maoris, na Nova Zelân- 

dia, e considerado como um dos reis 
selvdi>ens mais hospitaleiros. Nas suas 
adígas — porque se pode ser selvagem 
e gostar de csrtos requintes de civiliza- 
ção — ha sempre um bom reforço t e 
aguardente indiana, licores extrangeiros 
e mag'iificos champagnes para obsequiar 
os amigos, quer seiam compatriotas quer 
sejam de  fdra. 

Se considerarmos quanto os conheci- 
mentos litterarios dilatam os limites da 
inteligência e quanto elles muliiplicam, 
ajustam, rectificam e arrumam as idéas, 
reconheceremos sem difiicuide e que 
são equwale tes a um sentido addicio- 
nal ; ofYerecem prazerts que a riqueza 
não pôde dar, e que a pobreza i ão p<í- 
de tirar completamente. 

1 
r pe toiiwL 

Os olbos de certas muiliere« teem um encanto verdadeiramente magneticol . . . O olhar d'ea6afl mu- 
iheres tem um brilho que perturba, attráe e fascina irresistivelmente!:: Esse m^terio, e«se enorme 
poder ã^ geducçfto pôde ser obtido Inunediatamente pelo emprego dos ProdKCÍot MESDJEM. YILDI- 
ZIE-WE e MIRABUJIA ili' fama mundial, cia Academia Betentifica 'h Bellega, premiadfjs com J 

(irtiml  Pri.r  ua   Expotiço  do Centenário e n'outras a ique tem concorrido. 

LEIA    COM    ATTBNÇÃO,   ESCOLHENDO   A.QDBLLES  QUE   PODEM   AUXILIAR   A   HELLEZA   DOS 
SEUS OLHOS. SEM QUE  SE OONHEÇA  0  ARTIFICIO. 

MESO.IEM 
l Ilrillio     dos     OUKM») 

Produeto    de    ORANDB 
\:\:\.\A:y..\ para alon- 

■~AV • escurecer as pea- 
tanas, dando aoa olhos 
ama Umpidez scintil- 
lante, um encanto i u - 
dizivel, um brilho avel- 
ludado, um.-i viva. idade 
vehenu nte que iaz b-tn - 
brar oa  <»iin>-  <i<-   Pada. 

MESDJEM 
(CrOttatM    iiiiotiTÍo«(;iM) 

I MO u ma g ra IHI* «-X - 
prestôo ;I<í olhar tor- 
na nâo-o <;i I»T i \';i ntt ■■ 

.■IJ<;I ntador Purifica m 
• ■ fortificam :i vista, 
dando a-.s .>ih..s ama 
limpidez e brilho di 
Incomparavel Beducçfto, 
'■' .m batendo ü" mesmo 
i empo :i vermelh tdfto • 
s ■■ n il <» absoluta mente 

iiii ifensivas. 

MESDJEM   OREBNTAL 
Bspecial e Inofensivo 
para ;i belleaca das pes- 
tanas e sobrancelhas, 
torna ndo-as       espessas, 

longas   e   lustrosas.   I >;'i 
ts  sobrancelhas  um ar- 
queado   <i.-   belleza   dia- 

phana. 
MESDJEM 

( l'ó     rosmlo ► 
Dá aos olhos uma dls- 
tinc^&o ■■ belleza Envul- 
war, corando levemente 
LS palpebraa superio- 

res. 
MKSD.IKM 

I <   rt-nn-     Oririilnl ) 

['ara    accentuar    a    côr 
Ií;íS  palpebnLs  •■  sobran- 
celhas,    dando-lhes    1.ri- 

lho. 

MESDJEM 
M.:il»i*.    t-ni     tod«M    li"*    «■"- 
ré-*.     eKtoJo     úr     metei) 
Para ■■ maquilla^c ri..- 
ulhos, escurecendo : s 
pesta naH *■  sobrancelha 

evitando 
das    run 

bra 

trmaça 
paipe 

MESDJEM 
(Creme \'Z*> 

Para dar l»rilh<. á^ pes- 
ta na a *- sobrance i ba - 
ra zendo-as nascer acti- 
\ unit-ii t ■ . evitando que 
calam     ■■    a     producç&o 

de   caapaa 

MESDJEM 
i Pavd    ni<«iii4-t í<-o,    |ir«*t<> 

ou   fii^tnnlio i 

i 'a ra a lonsra r e ■ >ndula i" 
(arquear) as pestanas 
fazendo oa olhoa maio- 
res   ■ ■   d*uma   bel Leza   In - 

rompa ra \ .1 

MKSIUKM 
(Creme   impereiIter) 

l i.i ;'i H sebra ncel ha B uma 
r    dos       belleza    Impeccavel, des- 

prendendo  ■ ■  ma ia ndo a 
ralsí   'J--   todos   os   pellos 

MKSD.IKM 'i"1     ficam    fora    da    li- 
nha     do     contorno,     fi- 

(Creme  anetnom») cando  assim   as  sobran- 
mais celhas afinadas para s.-uur- -s i 
real- sempre. As senhoras raaraa doi 

>Íhos.       tftie   tirem   as   sobrance 

ih. 

Paz as palpeb 
escuras i luztd 
ca   a    belleza   <1 

lhas    s e m    appllea i"    o 
< reun* Siip«-rcilinr • s - 
tão sujeitas ao .-ufra- 
quecimento da vista, ■ 
rn!'.■.■.;.',,-> i| n ■- podem 
causar a morte E ■ ou- 
tras doenças provoi n - 
da s     voluntariamente, 

MESDJEM 

Faa oa olhos terno» 
commnnicando-lhea ao 
mesmo tempo ca ri. ia, 
ti' a nto e doçura. A-p- 

pllca-se nas palpebraa 
Enferiores para Eaxer oa 

olhos   maiores. 

VILDIZIENNK 
4 I.<»(.-"*>    **    «'OMincllc"'» ) 

\     % iiln    *íIIH    pffelniin*    •■ 
•koi>r;t II<-<*I lui*».    E^ara    fa- 
zer    n .. s e •■ r.    creacer. 
ah.imar •■ -vitar Ú •; 
-a ir. K\ per! men t »■ %ò 
u ma    i ea ■   terá   long 

t a na s. 

MIRAHIMA 
E^roductoa    '1 e     effeit<M 

i    i í ra r   ;> i 
tlhos     para 

-. ru pre. 

k 
ElMteM   prodnetoM  PKSO  exelaMlvoM  «In 

IKKRTOIIA   MAPAME  CAMPOS     -  Hi A  7  UK RBTEUBBO,  166 — HO 

Escreva  hoje  me«mo. Responta  mediante sello. Catalogo  Orat J 
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CAMINHO .OE   DAMASCO... 
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Além, no fira daquelle caminho 
branco como um raio marmóreo 
de  luar,  deve  existir  um  Templo. 

Deve haver, além, um Templo 
porque esta fita branca de luar, 
que se estende, pelo espaço em 
fora, é o caminho de Damasco 
sobre o qual palmilham os cavdl- 
leiros do Sonho e os que buscam 
o  velo doirado  do  Ideal. 

Deve, certamente, além erguer- 
se um temp.o, onde se aninha i 
Imaginação e onde é Summo-Sa- 
cerdote a Arte, que se expande 
nas magnificencias da cor, na 
suavidade dos sons e na belleza 
atica da  linha. 

Como será formoso este Tem- 
plo que se levanta, ao longe, nc 
dorso da collina da phantasia e 
onde termina o caminho de Dn- 
masco, alvo como um raio prateu 
do  de  luar. 

Cór da opala, — palhêta onde 
se irisam todos os matizee, — 
são certamente seus muros, azul 
seus adereços e doiradas, cor das 
estrellas dos trópicos, as luzes 
que aiumlam, como alfinetes de 
oiro, o respaldar dos seus altares. 

Fui uma cega para as bellezas 
do mundo e, agitando-me, em 
melo da lucta, esqueci-me do 
Ideal, que deve ser a chamma que 
mantém  a  poesia  da  existência. 

Agora, despertada desta lethar- 
gia dolorosa, desejo conhecer os 
arcanos da Arte, onde se espirl- 
tualisam,  sob  o   toque   mágico  do 

sentimento,   os   cambiantes   da   vi- 
da. 

Sei que é árduo o caminho a 
percorrer. Hão de ter eepinhcs 
as rosas vermelhas e perfumada-, 
que a primavera espalhará, como 
manchas de sangue, entre as aé- 
bes da estrada; hâo de magoar- 
me  os pés  os  seixos atirados  nos 

Agora tenho sede de luz, quero 
polvilhar as azas do meu espirito 
com os raios de purpura do Sol. 

Preciso curar-me da amaurose 
de belleza que me anuviava a 
vista e, com trabalho e esforço, 
alcançar o Temp.o mysterioso on- 
de pontifica o Summo-Sacerdote 
da Arte e, lá, penetrando pelo  :a- 

Um aspecto rfa sessão em qut se elegeu a nova direciona da Beneficência Portugueza 

campos; e receio que a luz, irra- 
diada pelos altares do Templo, 
me queime os olhos acostumadoj 
aos espectaculos materialistas do 
mundo. 

Mae que importa? Quero ini- 
ciar-me na Eleusis mysteriosa da 
Arte e dar entrada no Temp'o 
mageetoso   da   Imaginação. 

Eu era como uma mariposa 
nocturna;    agitava-me    na    treva. 

minho de Damasco como um novo 
Saul, iniciar-me no Santuário Io 
Sonho, e percorrer os paramos do 
Ideal entre a escala chromatica 
dos tons, as harmonias divinas 
dos sons e as linhas correctas da 
forma. 

Os   Deuses,   que   me   sejam   pro- 
plciosl. . . 

CLOTILDE    MATTOS. 

-O O O- 

O talentoso menino Bernardo Siegel,  vencedor 
do concurso da benemérita sociedade ' 'A  Tarde 

da Criança". 

Um pobre diabo 
apresenta-se e m 
casa do director 
duma comijanhia 
afim de obter um 
emprego. 

— Que sabe fa- 
zer? pergunta-lhe 
o   director. 

Nenhuma res- 
posta. 

— Onde tem si- 
do  empregado? 

Xenhuma r e s- 
posta. 

— Mas emfi.n 
responda alguma 
coisa! 

— Eu sou sur- 
do, senhor, mur- 
mura timidamente 
o   soMcitante. 

— Surdo! Oh! 
vem-me perfeita- 
mente. Entrará 
nesse caso con- 
ámanhâ para a 
casa. . . repartição 
das   reclamações. 

O í?/oriv.so oon/ra almirante   Saccadurn Ca- 
bral, cujo dasepoiirecinwnlo  é  f-ío rf p/ ra- 

do não íd em Porlugil como no Brasil. 
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/a<Ji^«xa. 
Qelasio Pimenta 

D ÜD— 
(D'"O  Serrano".) 

Fui, talvez, o mais recente de 
SCüS amisos. E, no entanto, como 
o amava! Conheci-o, pessoalmen- 
te, em São Pau o, por uma tarde 
de agosto, já lá vão dois annos. 
Eu andava, por esse tempo, a so- 
nhar glorias absurdas, embalado 
pelos meus dezoito annos irre- 
quietos. Lia muito. Escrevia mui- 
to. Não tinha ainda em meus 
olhos — que eram grandes como 
os dos ciganos, que eram tristes 
como os dos artistas — a luzinha 
dos Zophesamins. Sonhava. E vi- 
via   feliz   dentro  de   meu  sonho. 

Olhei para os ponteiros doira 
dos do relógio de São Bento. E 
les diziam, na sua mudez obe- 
diente, que eram doze horas. No 
céo de cinza havia um sol paüi- 
io. E no Triângulo regorgitant?. 
uma multidão indifferente se aco- 
tovellava. 

Subi, e^ão, as escadas da n - 
riacção d' "A Cigarra". Na saleta 
da administração, perguntei a um 
rapaz moreno e baixo, si Gelasio 
Pimenta   estava. 

— Não está. O senhor só po- 
derá  encontral-o  depois  das  dua.s. 

Sahi. 
Fui esperar as duas horas, dis- 

trahindo pelo Triângulo, mãos 
nos bolsos, olhar distante, a Im- 
paciência  que me  roia  os  aenros. 

• ♦ • 
E' indescriptivei a gratidão 

que os homens sentem por quem 
os auxilia no inicio de suas car- 
reiras. Ainda tenho presente no 
espirito aquellas paginas de ca- 
rinho que Bilac dedicou a Fer- 
reira de Araújo e que Forjaz Sam- 
paio, o grande lutador, dedicou a 
Fiaiho de Almeida e Brito Cama- 
cho, seus primeiros amigos e 
guias. 

Eu lambem — pobre escrevi- 
nhador de província — tenho ti- 
do por mim, mercê de Deus, al- 
guns amigos e guias inesquecí- 
veis. E dentre esses amigos e 
guias inesquecíveis, destaco Gela- 
sio Pimenta, que, em meu culto, 
teve e terá por sempre a adora- 
ção primeira — pelo seu carinho 
espontâneo, pela sua aralsade, sem 
altos e  baixos. 

Duas   horas. 
Subi, novamente, as escadas da 

"A Cigarra". Logo á porta da re- 
dacção, encontrei-me com um se- 
nhor alto e magro. Perguntei por 
Gelasio   Pimenta. 

— Sou  eu  mesmo. 
Eu não levara apresentaçOeí-. 

Contei-lhe, por isso, quem era. 
Contei-lhe que era o autor de di- 

versos trabalhos já publicados 
pela "A Cigarra". Contei-lhe, tam- 
bém, que fora na "A Cigarra" — 
num dos números de abril desse 
mesmo anno — que eu publicara 
o meu primeiro conto. E elle teve 
palavras de carinho para o meu 
espirito. 

E  elle  disse: 
— Você não tem nada que me 

agradecer. SI publico os seus tra- 
balhos é porque elles tém mere- 
cimento. 

Essas palavras, que na ocea- 
slão me tornaram um tanto vai 
doso ■— eu as recordo, hoje, so- 
mente para mostrar o quanto eri 
bom   o  Gelasio  e  como  elle  gosta 

ra  de  estimular  os   novos. 

23 de agosto de 1922. Data des- 
se dia a minha amisade por Ge- 
lasio Pimenta — amisade que, 
.■mhora sem arroubos, ou por isso 
mesmo,   foi   sem   desfallecimentos. 

Outros amigos seus record;ir,"io 
em frases bellas as bellas 
de sua vida. Eu deixo cahir sobre 
i sua memória, apenas esta sau- 
dade, que é a homenagem obscu- 
ra daquelle que foi, talvez, o 
mais recente de seus amigos e 
que,   no  entanto,   o   amava   muito 

HILDEBRAXDO SIQUEIRA. 

— Gosto muito de dansar, mas... 
quantos  nof/rimentos! 

— .Vão se aff.ija. minha senho- 
ra. Chegando á casa, toma um 
banho de pés com uni pouco de 
"Sal trata Mareei", e esse Incom- 
modo desapi>arecerá como por en 
canto. 

O "Sal trata Mane!" 
Verdadeiro renovador doa pé^. 

encontra-se nas boas perfumarle", 
droifarlas   e   pharmaciaa. 

Pedidos por atacado  a 

      M.    VOISI.V       

Roa   Direita.   311 ■>.    Puniu 

0 Hmjjurü trepador 
Xos jardins zoológicos e casas 

de feras não é raro encontrarem- 
se kangurús com que satisfazer a 
curiosidade dos visitantes; po- 
r^m esses kangurús são sempre 
"terricolas". termo especial de 
historia natural para os anímaes 
que não vivem senão metUdos no 
solo. Os kangiirús. entretanto, 
prototypo dos marsupio- <• habi- 
tantes dos trópicos, constam de 
innumera^ -.     d UM     das 
quaes que habitam o Norte io 
Lucenslandia,   vivem   nae   arvor» ■. 

Transpõem    distai vm^- 
io em galho •■  nun- 

ca   erram   o   pulo,   A   larga   cauda 
não   lhes    serve   para   se   segura 
rem,   porém   como   balancim   pari 

luilíbrarem-se,  ■'■  muito  útil. 
Também   andam  até   d   extreml- 

lade  de  um  galho  que  com  o  pe- 
so  -•■  parte e  o  kangurú se  agar- 

.   outro   galho   inferior   com 
as  patas trazeiras. 

Essi • mentam-ae "X- 
01 ue Iv i mente de to baa e le bro- 
to-- novo-, São muito : i ■!■■ 
acostumar ao captiveiro e por Ia; 
so ellee abundam nos jardins 
Eoologicoa   da   Europa. 

na 
A  SEDE 

Ha   mais   de   cem   annos,   o   dr. 
Lind indicou ao capitão Kennedy 
que podia combater a sede, mo- 
lhando na água do mar a roupa 
e vestindo-a logo, sem a torcer. 
Algum tempo depois, o capiUUi 
Kennedy foi vlctima de um nau- 
frágio e teve oceasião ■!•■ <-xperl- 

^ mentar  o  conselho. 
Foi com grande dificuldade 

lue ponde chegar a lonvencer al- 
guns náufragos a que sego 

i seu exemplo, vestindo a roupa 
depois de a terem molhado no 
mar. Todos os que assim fizeram 
resistiram muitos dias á sede e 
salvaram-se. Os que não quizeram 
imitar o- seus companheiros, 
morreram   d"   vômitos   e   de   f<-bre. 

Diz Kennedy, que depois de ves- 
tir a roupa molhada a sôde des- 
apparecia. sentindo o!;e dentro 
de poucos minutos notável alli- 
vio,  quanto  á  seceura   de   língua. 

cn 
Por ordem do almirantado iu- 

glez, antes de proceder á constru- 
cção de um novo navio de guer- 
ra, faz-se um modelo perfeito em 
cera, para comprovar a sua —via- 
bilidade   e   condições   marítimas. 

Os modelos medem de quatro 
a oito metros de comprimento e 
provam-se num tanque de 120 
metros de comprimento por ( d>. 
largo. 

Oe modelos fazem-se de cera, 
porque este material não absor- 
ve a água nem muda de peso. 
Além disso, podem fazer-se facil- 
mente quantas alterações se de- 
sejem e aproveitar a círa para 
outros  modelos. 
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úsu-ãUlo Ovico, nosso brilhantecollega Ja imprcns* 
carioca, que realisou, com êxito, cm 5. Paulo, rima 

confercrtcia sobre a instrucção publica. 

O que prcícrii - 
sorrir c tornar os ou- 
tros felizes, ou ser ás- 
pero c a/edo e tornar 
desgraçados os que 
vos rodeiam ? .'\ som- 
ma da felicidade que 
podeis produ/ir é in- 
calculável, mostrando 
p ysíonomia risonha e 
proí brindo palavras 
agradáveis \ão ha 
alegria como a que 
nasce de um acln amá- 
vel e uni aftavel prn- 
c der, c podereis sen- 
ii-a a noi^' quandu 

fordes repo sar. de 
manhõ 'ju do vos le- 
vantardes. c durante- 
o dia inteiro quandi 
entref' c as vossas os 
vossas oc( upaçõifs. 

cn 

f\s ecusas mais 
agradáveis do mundo 
são pc samentos agra- 
dáveis, e a grande . r- 
te da vida e tel os em 
tanta maior quantida- 
de  quanto  possível. 

' 

1'etlro   \ntonio da Slti 
• i gado d.i   Silva,  i 

.•r.io /', 

Para o tratamento enérgico e ga- 
rantido desta moléstia usae PRAGO- 
NINA. Com ura único vidro o doen- 
te se convence de que gastou bem o 
seu dinheiro. PRAGOMlNA é de el- 
leito miiagroso e nunca talha. Procu- 
rae PRAGONINA em qualquer phar- 
macia desta cidade. Nào ateeiteis sub- 
slituição, porque PRAGON1NA é o 
único remédio que vos curará radi- 
calmente. 

Formula approvada pelo D. N. 
S. P. sob o n. 2707 em 13 de Junho 
de   1924. 

LaMorio Oiimíio i lodoslfial 
Honlta i Porto Limitada 

Caixa n. 53 GUAXUPE ii O joüem   pintor paulista HUGO fíDAMl, no seu 
'studio" cm Florença.   Em  cima,  'Velha breUf, 

pastel do mesmo artitta. 

V 

Fho. 
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EFFICAZ NO TeATAMENTO 
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OilELfíOPPEAlEDIOpQsPINcS' 

ocr?- o ^ B 

Hospedes   illuslres 

FhotOgrapMã tirada para   "A  Cigarran por occssião da aisit* do sr, Riehard 
Enrighi, chefe de policia de Nopã York, ao exmo   sr, Presidente do 

Estado nos Campos Elyseos. 

Os  infectos   ntci» 

Os inscctos úteis não ««o só os que, 
é semclhdrçâ das abelhas e do bicho 
• i} seda, o homem consceuiu domesti- 
car, ou daquelles que direc amcnte ob- 
tcern proJuctos de valor como a co- 
rhenilha, o kermes, a goma laça c o 
mana'. São úteis, em larguissima esca- 
la, todos os insectos que, longe de des- 
truírem os vegetaes ou flagellarcm oi 
animaes uteis, teem por nt bre missão 
anriKjoiiUrem os insectos nocivos, quer 
(K-vorando lhes os ovos ou «s lagartas, 
quer as crysalidas e até o próprio in- 
divíduo  perfeito. 

Assim, devem ser protegidas pelos 
serviços que nos prestam, as carnchas, 
cm especial a caroch* deurada, ., py- 
rilimpo, a joanninha ou as boas no- 
ras. 

Os ÍOUDãdeas ou mmtis reliçiotas 
são bem d gnos da protecção, assim 
como as iindas liheilinhas, tão vu^a- 
res  á   beira  dos   nossos   ri   s 

Comprar livros, como fazem certas 
pessoas que s? não servem delles, so- 
mente porque forarn impressos por um 
impressor celebre, é pouco mais ou me- 
nos como se alguém comprasse fatos 
que Ibe não servissem, simplesmente 
por terem sido feitos por um alfaiate 
de fama, — De Pope. 
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ítí ií ai m Pík^. 
A linda actriz brasileira Ccrmen Snnlos e AhxOrl' If, ro Jilm nacioncl 'Mlle, Cinema". Como se -é, a in- 

dustrii cinvmJographicd progride em nosso pa/z. 

ff 
H YMNO NÜCIONflL Soneto PÁTRIA 

de  Olnvu  IBilar 

PADRE NOSSO 

k. 

Primorosas gravuras do Miniaturista Único Sr. flNTONINO 
MflSSARIOL, contemplado com o grande Prêmio e medalha 
de  Ouro  na  Exposição do Centenário. 

Muctor de innumeras gravuras, especialmente orações re- 
ligiosas   com   imagens   diversas   em   minúsculas   medalhinhas 
de ouro. 

A" venda nas  casas 

BENTO LOEB - NETTER e GRUMBMCH 
Rua  15 de Novembro 
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&&6a£m~ 

PéveilTòn 

VIVAUDOU 
DELETTREZ 

PARIS 

REPRESENTANTES 
f OMP. JOALHURA.S.A 

A5S£riQLE.A 73 RIO 

Ecos  de umjescandaio cm  Montevidéu a. 

Senhoriia Eloira \unez, f.-riiã, cm Monhv deu, 
por s*u propro irmã > Jo^é Nanei Rey. 0 cri- 

ma deu-se em   circumst meias qua provocou 
grande  escândalo no Urujtuay. 

H 

£ ISLJI :s 



&<£&*tm^ 
O      (. 

^mSnoCllC/ 

■5     1 Iczirnibto - X^ii 

0        O 

15-1 

os. 

C0S). -DO- 

^W ESFl^ 
D      r 

PAPA SOEL — Homéssãí Não ha mais mulheres nesia oasm/? 

O  alCOOJ òerfif}OS 

\ - Sicilia c cm todo a 
italia !>c cultiva iruito a fi- 
gueira de Barbaria, üs fru- 
clos são um manancial de 
álcool muito interessante. Ef- 
rcctivamcntc. com cem kilos 
de figos podem-se obter fa- 
cilmente uns K) litros de ál- 
cool absoluto, de modo que 
um hectare de terreno culti- 
vado especialmente produziria 
um minimo de !6 hectolitros 
de álcool, aos quaes comem 
íccrescentjr o óleo con ido no 
frueto e o resíduo que pode 
servir de lubrificante ou graxa 

Lm professor pacientíssi- 
mo, num col eg o de educa- 
ção feminira, pdsou um dia, 
a' sua classe, um exercício 
de composição, CUJJ tiiema 
era: <-/\s conseqüências da 
pregoiça>. 

Uma das suas discípulas 
mafs ladinas ealeodeu que o 
melhor modo de satisfazer 
as exigências do tbenia era 
úpreseitar ao professor . . . 
uma íoliia^de papel comple- 
tamente em  branco. 
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Cine-Theatro Central 

Photouràphias tiradas especiõlmente pdr/i 'A Cigarra, per occasião da inauguração <ía esplendida ca- 
sa de espectaculos Cine-Iheatro Central, luxuosa e confortáDelmenle insiallad* é rua General Ozo- 
no, 4h, e de propriedade da exma. sra. d. Julia C. Oilldrdi. Em cima, a rxtranrdin^r. i assistência que 
enchia completamente o excellente cinematographo na sua primeira sessão púbica. Ao centro, um as- 

pecto do actn inaugural   Em hsixo, a fachada do  "Cina-Theatro Central'   cujas -st-vsões 
tanto tem  agradado. 



LIVROS  NOVOS 
^—: 

<'<IIII-KI>    s.hiniili:      «COXTOa    MO- 
UAI-.S"   —   TriKlnccAo   de    XW. 

O traductor destes contos ro- 
busteceu o seu grande esiiirim 
no convívio diário da infância. 
Sabe como poucos, por isso mes- 
mo, n qne convém á educação do 
cérebro como da alma das crian- 
ças. 

Dito   isto,   póde-se    avaliar    da 
excellencia   de   st-u   trabalho     '■ > 
Contos   líoraes  íão  moraes   de   ta 
etc.  K'  preciso que os  leia  a   mo- 
cidade. 

IS-Deumbro - 1924 
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O Itatiaya é   tormado   poi 
uma extensa corda de montes ro- 
chosos formando um valle ellipt,- 
co, cujo eixo maior terá cerca ' 
5 kiiometroe, e offerecendo tr ■■■ 
bifurcações notáveis, uma a nor- 
te oecupada pelas nascentes do 
rio Ayuruoca, outra a N. E. oe- 
cupada pelo rio Preto, e fina 
mente a profunda brenha do sul 
que vae ter a Campo Bello. No 
centro deste valle eleva-se o pico 
das agulhas negras, tendo em su i 
base   três   planicies   lateraes. 

As agulhas negras pelo norte e 
S. O. formam um notável pro- 
montorio ciclopeano, onde mil 
prismas dispostos em columnas 
affectam a curiosa fôrma de um 
órgão de igreja, emquanto o< 
cumes, talhados verticalmente por 
quatro profundos golpes, deixam 
assomar um montão de agulhas 
elevadissimas e aguçadas que se 
suecedem, umas após outras, em 
tal ordem e symetria, que dir-sc- 
hia ter a mão de algum geome- 
tra rasgado na face dessa monta- 
nha uma architectura maravilho- 
sa, deixando por entre-mc io das 
columnas apegadas umas ás "u- 
tras sobresahir como realce eisas 
rochas, que tanto se parecem com 
uma estante de grandes e peque- 
nos livros, ou em outros pontos 
com  os bastidores de  um theatro. 

Vista pelo sul essa montanha 
apresenta ainda três divisões em 
forma de um throno, em cujos 
vértices se suecede uma estacada 
de pilares parallelos que se con- 
chegam ás agulhas. As cavernas 
privadas de luz ahi estão cruzan- 
do em todos os sentidos, « por el- 

ias o gelo desaba com tal ruido 
que o homem foge attonito em 
contemplal-as. Na mesma face do 
sul. onde o gelo se apega e o 
musgo se alastra humildemente, 
ha uma corda de rochedos eleva- 
dos, onde •••■nas colnmnas cabi- 
das ao desdém têm nas suas ba- 
ses esses montões de rochas so- 
bremontadas umas ás outras com 
certas peças apoiadas pelo lado 
superior, Quem tão caprichosa- 
mente collocou sobre um centro 
de gravidade, que tanto admira. 
'quellas   rochas   a  semelhança  de 

eflphera, pião, • parallelepipedo'!? 
Quem inclinou ao horisonte esses 
blocos triangulares sobre um al- 
to, e collocou um enorme paralle- 
lepipedo sobro o vértice de uma 
pyramide circular? E' necessário 
contemplar essas rochas erráticas, 
e desabadas i 
septentrião, . 
abadas sobre 
de não se dá 
peça r ness< - 
para 
ãt    r. 

a para o 
aodo api- 
ntral, on- 
sem tro- 

da   torra. 
um   pas 

roços 
espirito   delinear   o   valle 

lan   sepultado   nas   minas 
do  monte  Ruff! 

F— 
r 

X 

A senhorila Niquilisla Rpgsiani de Aguiar, que a 28 do rrez pas- 
sado realisou, com promissor suecesso, um   recital no Srlâo   üer- 

mania e que em breve se f-^rá oupir no hio de Janeiro. 
\- 

r 
13 F^ X ^^ CJ T T EI D O ^^   ::   Recebemos grande variedade 

ENFEITES PARA ARVORES    D .-.., ,, „    C^«4-^    C^U r^,^,-.;-. 
DE NATAL E PRESéPIOS :: tiazav oanta tpnigenia 
A.. F». cie Souza &: cia. :: Rua Senta Ephigenla H. 123 

feL- 

Mr. 
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COMO SK INICIA A CARREIRA COMMERCIAL 

ESCOLA REMINGTON -    Rua José Bonifácio, /s-/i — Tel Central 41I>II 
III   **   *   ■    "^I^I^H^I**   I   >■■   *ai»   I   *o   ■*   *   I   *i 

Um casal curioso 

G 
PARFUM   de 

ÜELD 
R^R. X: 

Mr. Birlow e senhora, a pôr á prova, mais 
uma DóS, a lei das compensações ... 
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AS CRIANÇAS 

As crianças que devem merecer a 
nossa attenção e o nosso carinho não 
são apenas <is taradas e as imperfeitas. 
Ha a grande multidão das que vóm ao 
mundo com as condições anatômicas e 
physiolojjicas para viver com saúde e 
cm paz, mas a quem a penúria, o des- 
leixo, ■: ignorância e a maldade de pa- 
rentes e de estranhos acabam por tor- 
nar nuns serezinhos cnTezados, enf«r- 
miços, gebos, tortos, indolcntes, mali- 
gnos, cheios de carepas e de mazellas 
no  corpo  c  na  alma. 

\ão se pode decidir qual seja mais 
dolorosa : se a descraça daquellcs qua 
jcí vêm ao mundo destinados a expiar 
culpas que não commctteram, se a da- 
quelíes que chegam talhados para os 
sorrisos da saude e da força, do traba- 
lho e da bondade, e entretanto se cor' 
rompem, irremediavelmente, como fru- 
tos que apodrecem antes de amadurar. 
"^c, porem, não se sabe qual seja mais 
doloroso, pode-se bem verificar cm 
qua! dos casos nos cabe a culpa mais 
grave. 0 caso das crianças t?radas não 
s« pode, ou, melhor, não se "deve'* 
considerar insoluvcl. mas c de uma 
complexidade temerosa : depende tanto 
dos esforços conjugados do biologista, 
do hygicnista c do clinico, quanto dos 
do legislador, do governante e dos con- 
duetores espirituae» da massa, c quer 
para uns, quer para os outro.';, M apre- 
senta inçado de difficuldadcs theoricas, 
sitiado de difficuldades praticas. O ca- 
so das criaturas sadias é muito outro. 
A perda desses elementos inapreciaveis 
de ordem, de producção, de bem estar 
c de adiantamento social so pode ser 
levada á conta de criminosa indiífcrcn- 
ça, de indesculpavei, de selvagem, de 
indigno  relaxamento. 

Consoante um dito de Spcncer, não 
c decente que, numa sociedade onde se 
gastam fortunas para introduzir melho- 
ramentos cm raças de porcos e de 
bo s, nada se faça, nada se tente, na- 
da se deseje ao menos fazer, de veras, 
cm prol do melhoramento do homem. 
Menos decente, porem, c ainda que, 
numa soe edade onde se esgotam rios 
de dinlieiro cm mil coisas inúteis e mil 
doidices nocivas, haja serezinhos huma- 
nos, sem culpa de terem «ido chama- 
dos á vida, que se tornam mofinos e 
tristes, c têm todas as possibilidades 
felizes    do  s<»u    futuro    compromcttldas, 

não raro irremediavelmente, apenas por 
falta de ima alimentação regular e sa- 
da e por talta de alguns cuidados hy- 
í;ienicos elementares. j^»   j 

Aqui iá não ha dificuldades a re- 
solver, não ha complexidades a deslin- 
dar, não ha opposiçõcs a combater : 
aqui não ha senão, unicamente, em to- 
da a Mia esbagachada insülencla, o 
egoísmo cego e surdo ao sclfrimento 
alheio. Gastam-sc milhares de contos 
cm sedas, cm jóias, cm carruagens, cm 
plumas, em flores, para gozar o pra/er 
de uma temporada lyrica, e aferrolham- 
se com zelo fero/ as migalhas que pro- 
porcionar am o espectaculo md vezes 
mais lindo de uma ímmcnsa guirlanda 
de crianças csb«ltas, rosadas e gent s 
a entrarem no *paIco" da vda cm ron- 
das joviaes, na curythmia da saude, 
enchendo o ar da musica ineffavel das 
suas risadas J"undem-sc cm ignóbeis 
licencios dades carnavalescas, todos os 
annos. apenas para s« infligir a nos- 
sos filhos uma lição colossal de nsen- 
satez, de immoralidadc e de mau gos- 
to, fortunas oue dariam para se fundar 
c custear, em cada uma dai nossas 
capitães, um estabelecimento grandioso 
c modelar de puericultura integrai, com 
edifícios próprios, com íardins, com 
campos, com thermas, com leitaria, 
com pharmac:a. com laboratórios, com 
creches, com escolas, com batalhões de 
médicos, de en'ernieÍros, de mestras e 
de  empregados. 

tm compensação, crianças ha, nem 
por sso mais felizes, que se divertem 
embezerradas com grandes brinquedos 
que são almaniarras e cujo preço cm 
dinheiro proporcionaria alimentação a 
varias famílias famelicas durante um 
anno. Mas, ainda temos peior do que 
isso ■* temos a suprema nodoa desta 
nossa civilísação de tínturaria, temos 
ahí mães obrigadas a venderem o Icíts 
que pertence a seus filhos, para que a 
estes não faltem duas bjnanas cozidas 
ou  um  pires  de  caldo  de  fciião. . . 

Oh ! o açougue de vwif( era real- 
mente horripilante — mas não submet- 
tia as criancinhas a' tortura lenta, nem 
continuava a torturai-as depois pela 
vida ; nem, a nda, deixava canalisarem- 
se para a torrente social os alfobres 
empestòdos da miséria econômica, da 
miséria physica e da miséria espiritual. 
Lra f. roz, mas lógico. Ao passo que 
nos, com o nosso profundo horror á 
crueldade, nõs candidamente perm tti- 
mos que a crueldade exista, que impe- 
re e viceje, que esmague e triture ca- 
da vez maior numero de nossos írmáos, 
c comprometia ao mesmo tempo os 
mais elementares e mais sagrados in- 
tcresies   humanos. 

ftMflDEU AMAKAI. 

Arvores de Natal 
A LOJA DA CHINA avisa a sua disiincla fregm-íij ;ue acaha de ir- 
■•fber um variado sortimento de enfeites pa:a arvores de Nata], pre 
sepes, meias com brinquedo., co-,acos com surpresas (crackers), ar- 
tigos para cotillon, arvore* de Xatal artificiaes. naturaes e muiios 
outros artigos para as festas do ani;o novo. 

Rua de Sáo Bento,  S5-fl  — S. Paulo 
Telcphonc   Central,   1475      -    Caixa   Postal,   676 LOUREIRO. COSTA & CIA. 
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Tinha então os meus dez annos e 
hoje, após mais vinte, ainda não poude 
perdoar ao senhor meu anjo mau a 
infame partida que me pregou por essa 
época. 

Foi o caso que eu, que nunca pen- 
sara nisso, surprclicndia-mc, a's vezes, 
contemplando extatico meu pac ou al- 
gum dos seus amigos que, de cigarro 
aceso, faziam, a seu bel-prazer, sabir 
pela bocea ou pelo nariz rolos de um 
fumo azulado, que pouco a pouco me 
subia á cabeça e me dava uma furiosa 
vontade de os imitar. Antevi difficul- 
dades, a  menor das quacs  era ser sur- 

prebendido e levar uma coca ; mas a 
tentação era forte c firmei propósito 
de, na primeira oceasião, pôr a* prova 
as roinbas aptidões de fumador. Todos 
as tardes, ao sabir do collcyio, a mu- 
lher que me acompanhava me fazia 
passar por uma loja muito bonita com 
muitos espelhos e uma larga montra, 
onde, n'uma desordem muitíssimo bem 
ordenada, se misturavam variados pa- 
cotes de cigarros com bellos cbromos 
por fora, charutos, boquinhas c mil 
outros apetrechos para fi-mar, qu? 
eram outras tantas tentações para mim. 

Um domingo, não sei porque, tive 
da ir ao coilegio e, não podendo nin- 
guém acompanhar-me, minha mãe, apoz 
mil recomendações de eu não oorrer 
para não cahir, de não cabir para não 
rasgar o fato dos domingos, de não 
raigar o fato dos domingos, para meu 
pae se não zangar,   poz-me a caminho 

introduzindo no meu bolso uma moc- 
dasita muito luzente de prata, "para 
comprar gulodices",  disse-me  ella. 

Decididamente, tudo se conjurava 
contra mim. A' sabida do coilegio, on- 
de me demora'ra menos do que julgava. 
com mais dois pândegos da minha eda- 
dc, fui tomando — já se vê — o ca- 
minhe mais longo da casa. Insensivel- 
mente — coisa do costume — mette- 
mos a' tal rua. 

Eu   retardava   o   mais   que  podia   o 
passo ;    mas  afinal    chegámoi   defronte 
da  loja.  ü coração   batia-me apressado 
c   parecia-me  que,  todos  que  passavam, 

tinham os olhos cm  mim, 
e  liam   na  minha   face    o 
meu  intento facinoroso 

A loja estava deserta 
A um canío, um velho- 
te lia o jornal. Tomei a 
coragem as mios ambas 
c, dizundo, comum ar que 
me esforçava por tornar 
indiffcrcnte, aos meus 
companheiros que me es- 
perassem, entrei. Com voz 
mal segura, dirigi-me ao 
velho e pedi-lhe um ma- 
ço daquelles cigarros que 
estavam na montra e que 
tinham um boneco por fo- 
ra. Achei próprio com 
prar, também, uma cai- 
xa de phosphoros. Sabi 
ufano, com ares de Her- 
cu^s, terminando o seu 
décimo terceiro trabalho 
e vi, com um contenta- 
mento mal dissimulado, 
o ar de assombro, com 
que me fitavam os meus 
dois cúmplices. 

Sentia vontade de, 
alli mesmo, acabar de os 
estarrecer, accendendo um 
cigarro, mas, já nesse tem- 
po, embora não conhe- 
cesse o provérbio, antevia 

que "a prudência é tnãe da segurança '. 
Entrei, pois, mm jardim publico vizi- 
nho, que, áquella hora, estava quasi 
deserto. Sempre indiíferente na appa- 
rencia, andei passeando um bocado a 
inquirir o bosque mais cerrado e o 
banco  uais oceulto 

Achei de bom tom pôr o chapéu á 
banda, com um arzinho maroto e can- 
tarolar o PimlitO. Calculo que os meus 
amigos devem ter ficado espantadissi- 
mos. Finalmente, lá descobri um banco 
muito escondido, num sitio onde nin- 
guém ia Bem quizera recuar o mo- 
mento tcr/i.cl, mas um amor próprio 
exagerado levou-me a dar um salto 
mortal. Sentamo-nos num banco, e, 
para  entrar no assumpto, resolvi  dizer: 

— Está calor . , . 
— E' verdade, está calor, replica- 

ram  em coro os  dois acolytos. 

Por acaso, ou para não me des- 
mentir,  fazia   um   sol   de   rachar  pedras. 

* • 
Por fim, tirei do bolso o maço dos 

cigarros, e, rasgando com muito tuida- 
do a capa, para não estragar o ebre- 
mo, que entrava por metade na minha 
paixão, cxtrahi um cigarro, muito re- 
dondo, muito bonito. Introduzí-o de- 
sembaraçadamente, por entre os lábios, 
e, do canto do olho, obervei os dois 
pândegos. Estavam paralysados de sur- 
preza. Achei a propósito dizer, com 
voz levemente irônica : 

— A vocêe não offercço, porque 
isto de fumar faz mal, a quem não es- 
tá acostumado. 

Nunca disse, e parece-me que nun- 
ca dini, t utra verdade tão prefunda 
como  aquella.  Nem o Larochefoulcauld. 

Acendi o cigarro, e, á pr meira ba- 
forada que aspirei, fez-se o ce'u de mil 
cores. Apressfci-me a cxpcllir a fuma- 
ceira o mais depressa possível, liquei 
pasmado, ao vêr que já sabia, sem nin- 
guém mo ter ensinado, faztr. daquellas 
volutas de fumo, que dantes me fasci- 
navam. Tirei segunda, terceira fumaça. 
|a' sentia uns leves incommodos de ca- 
beça e de estômago ; mas, não quiz dor 
parte de fraco, c deliberei passar á se- 
gunda  parte do   meu arriscado trabalho. 

— Attenção, disse eu Vou deitar 
fumo  pelo nariz . . . 

Os dois n:e esbogalharam uns olhos 
de pavor. Chupei, então, avidamente o 
"paivaitc", e, fazendo um esforço co- 
lossal, engoli o fumo. Não sei o qtte 
se passou. E' de prever que, na anciã 
de tossir, de cuspir, de espirrar que 
me acomtnetteu, algum fumo me sa- 
hisse realmente pelo nariz. O certo é 
que eu não tinha preferencia pelo lo- 
cal da sabida O que queria era ver- 
me livre da fumaça, e, apds um quarto 
de hora, lá fiquei, um pouco mais des- 
cançado, se bem que me doessem fu- 
riosamente a cabeça e o estômago. 
Alheiado do mundo exterior, já me 
não lembrava dos meus dois espectado- 
res que estavam discutindo acalorada- 
mente, sobre se eu deitara ou não fu- 
mo pelo nariz. Cm declarava, outro 
negava. Dei razão ao meu admirador 
que sim, c fulminei com um olhar de 
desprezo o que se atrevia a duvidar 
da minha habilidade. Com franquera, 
sentia-me mal, e julguei que um pouco 
de água me faria bem. Levantei n e, c 
fui cm busca do marco fonteario. Não 
dera dois passos, voltei para traz, e, 
desejando por um lado recompensar 
aquelle que dos dois tomara o meu 
partido, e, por outro, vér-me livre da- 
quillo que, nesse momento, me causava 
tão cruciantes dores, c talvez, na hora 
futura, se minha mãe o descobrisse, 
me proporcionasse uma tareía de gran- 
de instrumental, tomei a resolução de 
lhe offe-tar o maço de cigarros. 

m 

m 

E3 
O 
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— Toma, pega, lhe disse eu. Vão 
fumando. Eu vou alti, beber agiu, e 
já  venho. 

Dei  dez  passos,  e   voltei    para   traz. 
— Ülha : pL:ga lá também os phos- 

phoros. 
L, fui dalli ao marco. UG longe, 

olhei para traz, c lá os vi, de cigarro 
na mão, encarnados como pimentões, 
congestionados, escorrendo suor, tos- 
sindo, cuspindo para cima um do ou- 
tro. Nessa altura conciu:', que isto d« 
deitar fumo é das coisas mais difííccis 
que  um   nariz   pôde  fazer   neste  mundo. 

ni água fez-me bem, c deliberei ir 
gosar do cspcctaculo dos meus dois 
cúmplices ; mas o banco estava deser- 
to. Minto Km cima do banco, de gran- 
de galhofa, estavam os cigarros, que, 
íora do pacote, se riam a bom rir de 
.nlm, qua os contemplava muito vexa- 
do. No chão, acabavam de se queimar 
três cigarros. Os outros riam, riam Ir- 
ritado, agarrei nelles. machuquei-os en- 
tre os dedos. Tapando os ouvidos e os 
olhos, para não os ouvir c não ver rir, 
cheguei ao pi do lago. \ão estava nin- 
guém. Dcscerrci a mão, c os patifes 
cjhiram á água, diram duas voltas, e 
afundaram se. Metti as mios nas algi- 
beiras, c os mcjs cobres, reduzidos á 
metade, também me pareceu que »• 
riam.  Gastei-os, c  voltei  para  casa. 

Mo outro dia, passei pela tal loja, 
e  cuidei   de  vôr    os  cigarros da   montra 

apontando-me com o dedo, e dívertin- 
do-se á minha custa. Declarei-lhes 
guerra, c vac cm vinte annoi, que 
queimo os mais que posso. /Vs vezes, 
quebrando a cinza, nas horas amargas 
do aborrecimento, iembro-mc com sau- 
dade desse tempo, em que o cigarro 
era uma ttntação, e não um habito, 
cm   que,  bastava    um  só,   para  me ale- 

mãem^ 
UBLICíDADEJ 

\  COWCLSVOríAP!^ Df RBCUMtS   MS M.a S rMDOP- 
VtMfTQ   EMPPESA5   COMMtffCIAtS t INDUST^IAt^ 

ao   A^lqnJ'ür« para .'odo^pi Jornao? ■' 
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grar um dia, e em que tu desconhecia 
as noites intermináveis, cm que os ci- 
garros se vão, um a um, cm fumo azul, 
impertinente e suffocante, acesos ma- 
quinalmcnte, c queimados sem descan- 
ço, ao par que o cérebro se vae tam- 
bém queimando, na agitação e no tra- 
balho. 
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Flor de  neve 
Vertine  Madri- Figtia dei íuo Ficho. 

il);\NTEl. 

Ella era pura como a neve do Lí- 
bano c rosea como as madrugadas da 
Galliica. .\ vida plácida passava-a, na 
obscuridade c no silencio, a tecer, ora 
ao canto do lar, quando o vento cor- 
tante peneirava de copos de neve os 
salgueiraes do Jordão, ora junto ao 
postigo, sumido entre latadas, ao sol, 
que amadurecia as olivas e as uvas, 
nas encostas soalheiras /\ não ser pa- 
ra as cerimonias no templo, pouco sa- 
bia da casa gretada c br. nca. E quan- 
do as synagogas resoavam ao --oni dos 
schophares hebreus — instrumentos de 
cornos de birco ou de can eiro sopra- 
dos a pulmões anebos pelos offitiantes 
da religião mosaica, cila — a virgem 
de Isr. ei, de pé entre os pbariscus, que 
desfilavam pesadamente, e os publica- 
nos, que batiam o peito contricto, era 
como um lirio, que num mar ei abr - 
Ibasse, sol tario, entre cspinlus... 

Alyriam chamavam-lhe os hebreus. 
Era a virgem predestinada, cm cujo 
coll •, de ama branc ra de luar, havia 
de fulgir, formoso como uma tstrcl.a, 
aquelle que, na phra^e de Isaias pro- 
pbeta, "sustentava em três dedos toda 
a massa da terra e po/ a peso as mon- 
nbas e em ba anço < s outeiros." Era a 
virgem, que, feita mãe da luz increada 
e do verbo humanado, a "circumscri- 
pção de Deus incircumscripto", dev a 
const tuir com o pr p;io Deus feito 
homem e seu filbi esta myst.riosa ca- 
deia da religiãu nova, que ligasse o eco 
á terra . Era a virgem, emfim, de que, 
na observaçãi exacta de Grignon de 
Montfort, não constam n ilagres c pa- 
lavras muito poucas, e que, vivendo 
sumida num i obscuridade profunda, 
'bavi de c llocar-se, (Ps. 44, vers. 
10,14), rainha, i riextra de Deus om 
todas as insígnias da realeza, apertada 
com um halteo de rutilantes pedrarias 
e vistida de brocado de ouro". 

Entra os povos antigos se divulga- 
ra a tradição de que de uma virgem 
nasceria um filuo, a quem estava re- 
servado redimir o m indo. Os próprios 
druidas, sob o dorccl tenebroso das 
florestas cclticas, lovantam um altar á 
virgem que devia dar á luz : Vlrgini 
pariturg' druidet-. E os gregos alimen- 
tavam a crença de que o pac dos deu- 

ses, Júpiter, passando sobre a fronte 
tranquil a de uma conzella a mão aca- 
riciadora, ei mo a sombra de uma nu- 
vem por sobr^' um lago, faria nascer- 
lhe, a e-se toque mágico, um filh > — 
vergontea de um pac irado, que se of- 
fereceria, para substituir cm seus sof- 
frimenlos, Promcthcu, figura do gêne- 
ro humano. 

O propheta Isaias contava aos he- 
breus que da raiz de Jesus brotaria a 
vara feliz de que tinha de despregar 
uma flor : Egredietur virga de radica 
lesse et fios du radice eius ascendei. 
Era o Mcí-ias, que não podia nascer 
de uma virgem polluida "Ou houve vi- 
cio na raiz, commcnta um interpreta- 
dor d i  escriptura,  ou  ba  vicio  no    fru- 

cto ; e se não ba vicio a^um no Im- 
cto ou na llôr-Dcus, não ha q e pre- 
sumir vicio na raiz-Maria." "Vi, excla- 
ma, num de seus arroubos oratórios, 
Monsabrc, vi a cstrella projectar seus 
raios no espaço ; vi os raios atraves- 
sarem as ondas transparentes do ar, 
mas nem a estrella ficou alterada com 
a irradiação, nem nas ondas do ar dei- 
xaram os raios vestígios de sua passa- 
gem : segui o n ovimci to do meu ver- 
bo interior : o pensamento sabiu do 
meu espirito c senti que meu espirito 
nada perdeu í:e sua incorruptível sub- 
stancia." 

Xâo ha pagina das escripturas sa- 
gradas cm cuja linguagem allegorica os 
dout< res da íigreja não tenham depa- 
rado uma figura ou imagem e nella 
uma promessa da virgem da Gallilée. 
hlla é a montanha de Orcb, cujas 
águas crystalli as dessedentam Israel ; 
é a fonte sellada e o horto fechado ; 
c a arca do testamento, em que se en- 
cerraram todos os arcanos da divinda- 
de : ca agula de Ezechiel, que, voan- 
do ao monte Libíno, cm que os san- 
tos padres vêm figurado o ce'o dos 
christãos, tirou de lá a medulla do ce- 
dro, que é a sabedoria eterna. Os pa- 
dres da Egreja e os pregadores apostó- 
licos, qual mais investigador c arguto, 
po'fiarani, durante dezoito séculos, em 
descchrir expres õcs que, pela subtile- 
/a do (Oticcito ou pelo arrojo da ima- 
gem, pudessem dizer méis do que o 
evangelho na sua simplicidade encanta- 
dora. A mãe de Deus, que se fez ho- 
mem, segundo o dogn a da união hy- 
postatica, se torm u, depois de Cbristo, 
o foco de iiradiação de c aridades ascé- 
ticas c o centro, cm torno do qual gra- 
vitaram  os maiores li; > inares da I'_greja. 

rtgostinbo, bispo de Hippcna, cha- 
ma lhe "concorporea de Cbristo". .Ma- 
ria c, nas palavras do Ephrcm, a pur- 
pura re'gia tecida pelo próprio Deus. 
E' cila un ahysmo de sabedoria para 
o fervoroso Ciaudcncio, que pergunta : 
Quid lalerel sapienliae matrem capa- 
cem Dei ? (Jue de sabedoria po'de es- 
tar oceulto a'qm-]la que conteve Deus 
cm seu próprio seio ? Ella é, no dizer 
de Boavintura, a arvore da vida, que 
fi i a única digna de dar o frueto da 
salvação , terna ; nas expressões de í\n- 
dre de Creta, o altar animado, em que 
o cordeiro divino se off rece espiritual- 
mente em sacrifício vivo ; na pbrase 
de Hesichio, a mina sagrada, da qual, 
sem deixar vestígio, sahiu a pe :ra mys- 
tica, que encheu c cobriu o mundo, ou 
ainda, para Rmbrosio, bispo de Milão, 
a abelha virgem, que fabricou na terra 
o  favo, de que  Christo é o  mel... 

•••M «■*• * 

VESTIDINHOS DE SEDA 
de i a 15 annos 

Nossa especialidade Novos  Modelos 

Matriz: Rua Direita, 35-11 - Filial; Rua LibeM, 72 
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O christianismo — a religião nova. 
que irradiava do Oriente, para abrir 
lueta, no mundo pagão, contra os pra- 
zeres dos epicuristas, a religião origi- 
nalmente da caridade e da pobreza, 
sagrou a virgin iade e enalteceu o sof- 
frímento. f\ mãe de Jcyus, modelo de 
pureza, que foi a piimeira, como atles- 
ta o Beato 'Iberto, a fazer o voto de 
virgindade (prima vovit oirginilatem 
et ideo prima quia ante eam null-i), 
havia de ser também, depois de seu fi- 
lho, o mais perfeito exemplar da resi- 
gnação  no  soffrimento. 

Esta flor, — que só podia dt-s- 
abrochar nos jardins mysticos do íolk o- 
re hebraico,— a maior maravilha das 
religiões, thes' urn de todas as grandi-. 
virtudes, santidade das santidades, não 
podia apparecer, aos olhos christâos, 
apen s como uma flò' de rfne, pela 
castidada plenissima, mas também co- 
mo uma flor de sangue, pelo marty- 
rio. Stdb.it iuxla cracem mater eias. 
E o seu padecer, com o sacrifício do 
próprio lilho, foi tão grande que Bo - 
ventura, dizendo com piedosa audácia : 
maiorem dolorem hihuil quim Sal- 
ri/or, qai tot sustinuit, não duvidou 
proclamar sua dòr maior do que a do 
próprio Chrístc. A mãe de Üeus, na 
concepção christã, nãu fugiu, portanto, 

■■ lei da providencia, íegundu a qual o 
prazer suecede aos desejos e ninguém 
merece gosar o paraiso evangélico sem 
que antes lenha soflrido em si a pere- 
grinação pe'a terra. E' a pensan.cnto 
do pn fund') autor djs Confissões : 
quim não soffreu como peregrino, não 
gjsarã como cidadão (qni non gemuil 
perenrtnus nm liãudebit civis). E, 
partilhando do martyrio o fil o, tor- 
nou-se, flô' de sangue, a corredem- 
plora do mundo, na hilosophij p3- 
trolng ca. 

f\'s lestas que se rcalízava-n cm 
maio, chamjdas por isto as nttiri^, cm 
q e era velha nsança eíigrinald'Jrem-sc 
as janellas de giestas, deu a religiSo 
chris'j um caracter religioso, dedican- 
do á mãe de Jesus o mesmo mez em 
que se celebravam as floraes enire pa- 
gãos h, ao martellado badalar dos si- 
nos bronzeos, na convocação dos cren- 
tes ao culto da mãe da pureza, pare- 
me ainda hoj ■ ouvir as palavras do 
mellifluo abbade de Claraval: '(Jnii de 
fonlibus pktitis proa deret nisi rie- 
lãs ? Que, senão piedide, poderia bor- 
botar das fontes de piedade ?" l\ mui- 
tos lábios este especlaculo da piedade 
càristõ, á hora da oração, encrespa de 
um sorriso de am rg i ronia. E' natu- 
ral, guando o ce'o é puro, ja' notava, 
não um i adre da egrrjj, mas Ijlsmarck, 
acha  o  mariníu-iru  que   I-)eiis esta'    lon- 

ge demais para se oecupar da casca de 
noz cm que navega Mas, quando a 
tempestade desencadeou, depress i de 
joelhos . . . e votos a Madona. Ü peri- 
go approxirna as dist-meia-.. No mar 
tcnpestuüso, é sempre curta a distan- 
cia que corre entre o céo e a terra. 
l'idei scholam fecit maré, já escrev c- 
ra Hazilio de Selcucia. O Ueus dos 
r hristãos tez do mar uma escola de 
lc' . . . 

FERNANDO DE AZEVEDO. 
HO 

Condoer-se da desgraça é ser bu- 
mano: mas dar-lhe allivio o[] remédio 
ja' e' ser divino 

"A CIGAffK \" 

Avisamos aos nossos 
prezaõos assignantes 
que, terminoòa a assigna- 
tura, É INDISPENSÁ- 
VEL, para regulariôaòe 
na remessa òa revista, 
que tomem proviòencias 
immeôiatas para a sua 
reforma. 

fàh^ 

vs m. 

oi te de inverno 

Que noilc fria ! Sii e mudo. 
Neste exílio, perdido em   dedalo  du  abrolhos, 

Penso em leu st-io du vclludo. 
Na doçura da luz dos teus divinos  olhos! 

Falta o calor do  teu  carinho ... 
iJo  (oração da  noite  um coro de ais se eleva. 

Ei como um pássaro sem ninho, 
Minha alma anda a chorar na solidão da treva. 

Como eu, gelada borbolda 
Tinta entrefechando e abrindo as asas d'oiro: 

Sonha com tutus de   violeta 
Como eu com a  tepidez do teu cabello loiro! 

Um  beijo  teu,  ardente  e casto, 
l'm beijo dessa bocea em Hor, um sd que tosse, 

No   horror  da  noite  trn   que  me arrasto, 
Como seria  bom, como seria doce! 

E o  frio  cresce...   Lua a noitada... 
Mais dorida, a saudade o coração me cortai.. 

Lá tora,  nua e desvairada, 
Uma arvore pranhía a  ultima  iolha   morta... 

GUSTAVO TEIXEIRA 

r 

i i ] 

SAO    OS      MBLMORES 
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HA  i     -   ,í senhonld  Beatr 
11    ri socwdade porteuhã. 

AM li).MO MUNHOZ, jooom e / lamoiio pianis- 
t-i, do Cur-o de   Concerti tj   do   Cftnserooíorio 
Imedilha rfe ouro), e que; cr m   brilhante   suc- 
cesso, redli-ou a 20 de Novembro o seu   reci- 

tal de piano no ^aláo do  Conservatório. 

=#= 

--&- 

LLDYD 
Q GRANDE ESTADISTA IN6LEZ DECLAROU. 

„ Os grandes //omens c/e negócios sabem 
que e'me/horpdi/ardo medito para ensi■■ 
rjtír~/hes íemo   efitar as doenr<*s,  t/a y//* 
ih'tmn/ os ptirn cur/t/-as.— 

APRENDAM PORTAWTD A' 
DESÍNFECTAR FEKIDD1CÂMEKTE 

AS VIAS 
URINAR IAS 

COM ALGÜÍIS CONFRIMIfiOS 

^ 51 PUIZEREM EVITAR 
FUTURAS MOLÉSTIAS 

DOS 

RINS 
E   DA 

BEXIO 
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 

PELA ^58^ 
rENTE   N 

Formula Scíentiflca  do  Cirande  Botânico  Dr. Qrourtd,  cujo  segredo foi comprado  por 200;contos 
/ípprovada e Licenciada pelo  Deparlamcnl.j  NadonaJ (ia  Saúda  Publica pelo  Decretu  H.  1.213, em 6'(ie  F«w«r«iro  de 

Recommendada pelos principaes Institutos  Sanitários do Extrangeiro 

AL Loção Brilhante é o melhor especifico 
Indicado contra: 

Queda do» cabellos — Canicie — Embran- 
quecítncnto prematuro — Calvicie preerice 
— Caspas — Seborrhéa — Sycose   e todas 

as doenças do couro cabelludn 

de réis 
i (Jl 

Cabelloj brancos ti Segundo & "pinta') de muilos salii*'^ estd 
tije complttanutittj  provado que ■   ea 

hrarKjUEcimeiilí' dos cabellos nâ" passa de uma moléstia. O (.abcllo 
cae   ou   embrangoeu devido á debilidade da raiz. 

;\ LOÇftO BRU-H/INTE, pela tua poderosa ncç&o tônica e an- 
liseptícas adindo dirc< lamente sobre o bulho, £'pois um excellente 
renovador dos cabellos. barbas e bigodes brancos ou grisalhos, •'■'- 
volveiido-lhes a cftr  natural   prímitivO)   '■eiT1   •■■ 
1! . maciez  e  brilho  admirável. 

pintar ■prestando 

Caspn- Queda dos cnbellos S:!"^ 
dou 

btlÍMs.   Destas a mais   cocamum   são , 
LHrtNTE conserva os cabellos,   cura 
destrúe   radú altnenU as ( aspas, deixan 

I\   LOÇftO BRILHANTE   evita   a 
fortalece. 

ull id - 

ária dds 
m olesti ' . 

i queda dos ' ã- 
aspas. i\ LOÇÃO Í1KÍ- 
afíecçOes í)arasitarias > 
a i abeça limpa e fresi a. 
icda   df)s   - abellos   e   os 

Calvicie :;:xz 
h   bra 
annos 

Ia aclu 
anicn e. 
a    Em    ti i u as    a o- 
J     Pi i ias t et tnninai as 

TH tre« ou quatro semanas de 
nsecutivas começa a parte calva a Ik^r 

i cresdmcol ibeUo.   :\ LOÇÃO BRILHANTE 
ir cabellos i peri de   alopeda   de   n >. 

■stimulando os (olliculos pilosos  c   desde (jue baja 
tos  da   .ida   os cabellos  suryen 

Seborrhéa e outras affeccões 
pela seborrhéa ou outras doenças do touro cabelludo  oi  cabellos 
caem, quer dizer despe^dm-sc das raízes. Km seu ln^ar nasr i 
uma penuyem que seyutjdo as tircunr.taiK ias e cuidado que se 
Ibc  dá  cresce  ou  detícnera. 

;\ LUÇAO líKILHANTE extermina o germetl (ia seborrhéa e 
uulros micróbios, supprime a sensaçffO de prurido e tonlfíca as 
raizas do cabello, impedindo a sua quída. 

Tpíf hfin4í InfA ^d lambem uma doenva, tia quai u cabello 
I riLIlUt/lIlUjC em vez de cubir. parte. Pdde partir bem no 
meio rio fio (JLI pdde ser na extremidade, e apres* oia um aspecto 
de espanador por causa da dissociaçSo das fibrinhas. /\k:m disso, 
o cabello torna-se baço, leio c sem vida. hssa doença tem o nome 
de trichoptilosc, e í vulgarmente conhcdda por cabellos espigados- 
il LOÇÃO BRILHANTE, pelo seu alto poder anfiscpUco c alirnen- 
tador, cura-a (arilmenle. dá vitalidade aos cabellos, deixando-.is 
maiios. iustrusos e  agradáveis d   vista. 

VANTAGENS D/\  LOÇHO BRILHANTE 
l.o — K' absolulaitifntc inoflensiva, podendo portanto ser ov*- 

da diáriamenle e por tempo indeterminado, porque a sua acçXo i_ 
sempre  benelica. 

l.o — Não mane ba a pelle nem queúufl os cabellos, tu mo 
acontece com alguns remédios que contém nitrato de prat» e ou- 
tros saes nocivos. 

3.o — A sua íH^ào vilalisante sobre os cabellos brancas, des- 
corados  ou   grisalhos  « ome^a   a    manifestar-se   7  ou   S  dias    depotS, 
devolvendo a còr nainral primitiva gradual e progressivamente* 

■l.o — O seu perfuma é delicioso, e náo contrem óleo nem 
cordura de espécie alguma que, como é sabido, prejudicam a 
saúde  do cabello. 

MODOS DE  USAR 
/intes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela primeira vez 

é conveniente  lavar a  cabeva com  água e  sabSo e enxugar bem. 
A LOÇÃO HRILHANTE pddc ser usada em fricções como 

qualquer  loçào, porem   é preferível   usar do   modo  seguinte 
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos cm um pires, e 

com uma pequena escova embebida de LOÇÃO BRILHANTE 
fríceiona-se o couro cabelludo bem iunto á raiz capillar, deixando 
a cabeça descoberta até seccar. 

HKEVEVÇAO 
MSo acceil 

bom" <i.mo a l-OÇAO BRILHANI 
Ptfde-sa ter gravi     i n iuiioi 

;NSE 

PENSE  Ir. S 
cabello. 

nENSE \ 

\. erdailfi; d 
abellc 
SK V 

rdsiltJr 

Nada   ] i    'uns   conveniente para  V. S. di 
menlar o poder maravilho»i da LOÇÜO BRILHA 
quei a.  ' ' mjjri.'  um fr i 
d(,: d . (idencia, Míbre • LOÇ/ld  BRILHAN 1 I . 
Comet i   o i^ol-d hoji ■ i 

B  I.OÇflO BRILHANTE csU < rogarias, 
pharn   cia»,   barbeiros e tdsds de perl s    nio   en- 
conlrai  l.< IÇAO li 'II II/INTE 
abaix     e mande-o iidrj nds,  ,■■ 

■ rrt-ío,  Lim   Ira ... 
'Oire:'   l reservados d ■ 

COüPOfi 
-i\  Cigarra 
Junto   remcttu-liics um     i 

diini dt- ()uv ii'.< siid  enviado  ;> 
BRILHANTE 

NOME 

KUH 

uünuE 
ESTADO        

Si       ILVI •■' 
i   I ]7'(       S.   Pi 
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1'or que será gue Bezinha é tão 
In-lla? Marietta ê mnito engraça- 
dinlia? Victoria ê muito boazi- 
nha? Suzana é muito titeira? He- 
lena S. é muito amável? Alice A. 
usa óculos? Daria é muito quie- 
ta? Cássia é muito sincera? Re- 
giua anda tristo? Luiza tem ama 
risadinha elegante? Ânna é mui- 
to sympathica? Ica anda desillu- 
dida? Michaella é muito boazinha, 
mas retrahida? Adolpbo asa mui- 
to pó rlc arroz? Quinzlnho 6 mui- 
to eympathico...? Alcides •• mai: 

to risonho? Clovis ê tão bom? 
João Adorno tem uma basta ca- 
belleira? .João Alves >'■ muito iue- 
rido pelas pequenas? Alaid go 
ta de prosear com moças? Bepi^- 
gosta de Uaptista 1!.? Pilleti anda 
retraindo?   Carlito   ê   muito   ama- 

é   muito   cora 
i  muito  gordi- 
muito   rouge? 
? e,  tinalmen 
". porque será 

que tu os tao unaa e querida? 
Da   letora   e  amiguinha  assídua 

— Mis  T. Riosa. 

iN-rtil  de   \.  J.   Perelm 

-M<'ii jovem perfilado conta 23 
risonhas primaveras. E' mor n ■. 
muito sympathico, estatura regu 
lar, extremamente elegante, o '-.o 
castanhos, cabelloa da mesma côr 
e penteados para trtiz. nariz bem 
Feito, bocca regular, lábios pur- 
purinos e quando sorri, mostra 
duas lindas fileiras de alvissiraos 
dentes. Dansa admiravelment 
Freqüenta o Celso Garcia. B' mui- 
to delicado e o que menos aprecia 
é o tlirt. Tem tnnnmerae admira- 
doras e, entre ellas. a mais -:ii- 
cera sou eu e serei correspondi- 
da, Reside no bello bairro de Del- 
ia Vista, á rua São Domingos nu- 
mero impar. Da leitora — Fenci 
<hi  pelo  .1 mur. 

I.Cilflo 

Quanto me dão: pela beKez.i 
de Dulce A. ().: pela bengala £ei- 
ticeira do Guacy; pela calma da 
Maria; pelo olhar do "Gerso" 
quando pausa ))or uma casa que 
elle tuna: pelo penteado da Nenô; 
pelo andar do Ir.-itiy: pela since- 
ridade da Paula; pela agilidade 
da Mimi; pela amabilidade da 
Antonina; pelo bom coração da 
Conceição; pela babilidade da Mi 
uiniuha no piano; p a graç i I i 
Xomia   P.;   pela   pro   i Bened 
cta   V.,  e  pela   voz  d.   c eilia?   I ta 
leitora    -  Viuva. 

Ofejectod   achado* 

Eis, querida "Cigarra", o que 
achei de mais precioso: a palht 
tti ilo Guacy; a paixão do Irany: 
os olho- pretos do "Gerso"; o 
flirt do Gnnoud; o almofadismo 
do Gaesé; ti beleza do Déga; a 
gravatinha do Luiziuho. e a ben- 
gala do José Barbosa. Da leitora 

Violeta   Lilás. 

Ai»    íiunrv 

Quando é que você se resolve 
a crescer alguns centímetros? Bi 
quizeres, ha na "Cigarra" um an- 
nuncio que ensina ti crescer oito 
centímetros.   De   leitora Babi 
/aí/c. z 
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"ÜO PÜLÜIS ROYPkh 
RUrt DE SÂO BENTO, 72 

PARA AS VOSSAS COMPRAS   EM 

TECIDOS. LflNS E SEDAS, CONFECÇÕES ROUPAS-BRANCAS. 
ARTIGOS PARA CAMA E MESA. ENXOVAES PARA NOIVAS 
E COLLEGIAES  

4fc 

Visitem sempre   a conhecida Casa 

AO   F^ALAIS    RíOYAL 
CÜ7A eSPCCIALíDADC NESSES ARTIGOS   É   INCONTESTÁVEL 

,\" B. — Durante o período das festas expomos lindos lecidos. novidades        W 
que vendemos a preço de verdadeira reclame. 

RUA DE S. BENTO, 72 CAIXA   587    -    TELEPH. CENT. 1069 

Prrfll     fJtr     .fofi*-»     P.      Vmneo»**! 

(POÇOê 

U   mt-u   aistlncto    ■■-.:.-i- 
I .   22   rlsoaiia*  prim .  • :.:      E 
•■i-tatutv   regular,  tet  mori 

oci pretos, penteados para tr 
tlboe   pretos   •    sciemadorefi,   : 

ria   í>era  feito, ..   peqnena. 
e tudante  •     ••   .     • no   Bello   i 
■.:-.ont<--   í',     on fj.:t>    leitora 
('    .V. 

1'rrtiJ   ito   iwrnt    (iji{*tia«-l    fc. 

'J   meu   perfilado  é   um   do* 
■ ■■iih   mai^   sympatiiicos   .Ia   Ci 
..a.,4io. Tfem apenas -■'<  annoe, 

alto,   elôgonU-,   claro,   nariz   a;. 
do.  ./-abííllos  louros.  •■  •'•  possuid 

. fiquei    ■ 
•-•..da di-. 

rua < asti a 
oro ss a-mi- 
deeta hor.-i 

■ amo lovi i 
Agra ;•   .  . 

yui . 

f   I.I       [M  <lÍ<lO 

P^ço  a~   queridas   leitoras   qii 
mhecem o galar.t'- jovt-m W,  M 
iformarem-ui'-  :-;  o  sen   :.."•■ Io 

'.VÍJ-   por  CfUt--   ;.,».■   -:.••  .:....* 
ue   -lâo  me íjuer»--.-.  o quanto 
um   coração   d.-   muilu-r   i •> 
.. '  Por  que  íenipre  nie ea- 

■ -   •■   medrosa?^ "Xáo 
inar-te.   trago   .1    alma 

:^i M iL«r ^arxBx^wtJH-JLMK: 

;,   I O BOM FUMADOR não quer mais fumar entro 
PAPEL   DE   CIGARROS 

ôo   que   o   õe   BRAUNSTEIN  frères PARIS 
t ornfccdorci éo Estddo  Vrancci c itr   priucipecs   ' hnca   broM^f ras 

para P.^Píil.  DE CIGARROS em Rcca       I   : 

iora   de   Concurso:    LONDRES    1908 

FUHflDORES, exijam em todas os tobocorlcs o Zíg-Zcs 

jaaaxgmysns&sítt-jaiJ^^ tsasoimy 
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Grande Loteria de São Paulo 
EXTRAORDINÁRIO SORTEIO PARA O FIM DO ANNO 

Cxtracção  cm   30   de   Dezembro 

Z00:ooo$ooo em 3 írondes prêmios 
1 DE 100 CONTOS C 2 DE 50 CONTOS 

Inteiros,   9$000 Meios,   4$500   —   Fracção,   900   réis 
    Bilhetes rt   vende»   em   toda   a   ptirtt?  

nombiia e sinto-me febril e ancio- 
Ka. Sabes? Não sei si amo... nuus 
eeta angustia e ventura que eu 
traduzi em amor nasceu da Mm- 
pidez de um terno olhar, viveu 
num sorriso e, apesar de eu ver 
em cinzas todos os meus sonhos, 
nfio os posto esquecer. Creio cuu- 
não é crime nem peccado amar; 
não maldigo esse amor, deixo-o 
viver florindo dentro do meu co- 

írai^o, flores' de lagrimati dorldás, 
matí que me fazem feliz. E. como 
a mãe bondosa embala no berço 
o filho pequenino e loiro, assim 
eu também, com os olhos magna- 
das e os lábios sorrindo, embala- 

trago um coração palpitante, gra- 
vado em meus lábios. Sinto que a 
minha vida se esvae, como folhas 
reeegnldas, mortas, que o vento 
leva... e ouço meu coração tris- 
te, sangrando, esse amor, a per- 
doar... Não penses que te quero! 
E' somente illusão! Xão te posso 
querer; os sonhos que fruir, guar- 
do-os com carinho, dentro do co- 
ração. E esse amor purificado, 
que sempre abençoei, feliz, cheio 
de fé e ardor, não pertence a ti, 
é um amor febril, um amor lou- 
cura, que pertence a outro..." 

Saudades   da tMffrima    üc 

diuo. 50 grs. do pedantismo da 
X., um prato da paixão do Ma- 
rio ü., um cálice do espirito en- 
garrafado do Carlos S., 30 grs. 
do namoro do Ciucinato C, 25 
grs. da voz da Perina. Tornou-se 
a bater tudo isso muito bem, com 
uma colher da sympathia do Ar- 
naldo C. Deixou-se essa massa 
descansar, despejando-se depois 
numa forma untada com o sorri- 
so Ua Morena M. Polvilhou-se 
com a altura do Raphael M. e le- 
vou-se ao forno. Depois de assa- 
do foi dado ao bondoso coração 
de Alice M., cortado com a ama- 
bilidade   da    Juditb    O.,    servido 

AMAMCNTAR| 
^DOf^ 

fOOTLADoMAMOTALHO — rfiBRIOCTO^lLVA ARAÚJO^ 

rei no peito em segredo, esee ia- 
noceute amor: Sei que devo cs 
quecer. mas tento cm vão. poia uí 
meus lábios tremulantes vivem 
um nome a murmurar. Minlfalnn 
chora triste e (atigada e os men.-< 
olhos tristonhos mergulham pelo 
azul do lirmamento. a procurar 
alguém... Procuro a solidão, blK- 
co as campinas, e no entanto ve- 
jo, com o coração afflicto, que a^ 
flores, como uns lábios purpuri- 
nos, felizes me sorriem... Tento 
esquecer. Tudo íoi somente um 
sonho; mas vejo com anceio sur- 
girem, constantemente, no azul do 
céo, uns olhos a me oscular... 
E esse amor innooente. sinto-o M 
reflorir e a eantar, e...  não vés? 

l-uHim    Cdeal 

(Fabricação da   Una  Tupy) 

Pul convidada para um casa- 
■nento no qual vi um sncculentú 
pudim, que foi feito da seguinte 
maneira; ioUocaram-se numa va- 
silha 500 grs. da graça de Car- 
melita e 300 grs. da bondade da 
Sidy. Depois de misturado, aceres- 
centaram-se ainda 20 grs. do or- 
gulho da yáyá, um pires da pal- 
üdez da Rooaiina M. e um copo d i 
belleza da Severina. Bateu-se mui- 
to bem durante 15 minutos, mis- 
turaram-se uma colher bem cheia 
do retraiiimento do Marcos, uni 
bocadinho   do   andar   do    Bernai- 

i um a elegância Jo Kaphael A., 
mastigado com os lindos dentes 
do Alvinho, e engulido com « 
terrível garganta do Lindolpho 
M. Da constante leitora — Pim 
paio  l.oitro. 

Viu. nesse dia, appareter mais 
uma pérola no collar verde-azui 
ila sua existência, a minha boa 
amiguinha Zellinha Ferreira Li- 
ma. Por esse motivo venho apre- 
sentar-lhe os meus sinceros cum- 
primentos, desejando que essa da- 
ta, tão alegre para todo» que a 
estimam se repita por muitas ve- 
zes. Da amiguinha que lhe qn-r 
muito  bem  — Jonnnivho. 
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A minha perfilada conta apen.is 
16 riaonbas primaveras. E' de 88- 
tatura mediana, olhoe castanhos, 
lascinantes: nariz aqnilino, boc- 
ca pequena e impeccavelmente or- 
nada por alvos dentes, bellos la- 
l)ios purpurinos. Sei que é ama- 
da ardentemente por um bello jo- 
vem cujas iniciaes são .1, I). Da 
ieitora    —   .l/'/.i/   .Wiirroí/. 

Píim   i>I]r   ler. . . 

i \l'i,iii!   Monteiro I 

Quando penso em meu amor, 
todo meu  sêr se exalta  e se cons- 

mm-—■  

^offrer. a esperança do futuro nu- 
alegra e me faz crédula. Quem 
sabe bem cedo nossos projectos e 
süiiliot^ se realizem e a felicidade 
venha a sorrir para a —■ Arle- 
-irnnr,' 

\ :i     l»*Tlin(ln 

Kstão ua berlinda as moças ie 
Jahú: Jnlieta G. por eetar con- 
quistando; florinda F. por ser :i 
princeza dos salões do "Oremio" 
Saly por estar muito enlhusia.-- 
mada com os grandes êxitos das 
suas brincadeirap; Genesia U. 
pela ultima desillusão que teve 
com o .1.: Zezé B. por estar dan- 
çando   admiravelmente;     Olorinii.i 

cidade: Moços: Luiz Gomes, o 
predllecto das moças; Antonlnho 
sempre elegante e sympathico; o 
namoro ferrado do LIU com a R.; 
(Ürio sempre triste; Gregorio 
sempre lindinho: Brazilio cavan- 
do uma pequena; Luiz derraraan- 
do-se. Moças: Jesuina sempre 
apaixonada; Helena querendo ser 
Zéz(< Leone; .Joanninha e Florin- 
da sempre as mesmas; Erraeiin- 
da I. sempre rindo; Doca queren- 
do dar o fora Da leitora - Flor 
'ht   Moiirlnfh'. 

líu.-i     Xtnift    finlrii 

K\t~.    iiueridintia      'Cigarra",     o 
'liif   notei   nu   festa   de   anniverfia- 

•••- "•t 

Pereiro carneiro & CJ Limitodo 
(Companhia Commercio e Navegação) 

Sede: RIO DE JANEIRO 
Frota:   Aracaly, Araguary, Assú, Capivary, Corcovaôo, Gurupv,   Icarahy,  Iraly.  Ivahy,   ]acuhy, 
""^-—"^    jaguanbe, Maroim, Mossoró, Mucury, Piauhy- Piraby, Pirangy, Taquary, Tatuhy e Tibagy. 

Sal CHI larga escala:    Typcs ;propriaõos paia a engorõa òo gaòo, salga de carne   peixe 
e IfClicinios, etc. Typo especial para inõustrlas fin?s. Sal extra, em 

frasces, pare mesa. Das suas salinas, no Rio Granòe ôo Noite,   as  maiores òo Brasil 

Dique Lahmeycr:    O mais importante ôa America õo  Su'.   Apparelhaòo  com   os anerfei 
■"   çoamentos  mais moôernos para a òocacom, repar ç^o, limpeza c pin- 

tu a ôe navios 5e granôe tonelagem. 

Fabrica de Tecidos: Fabiica "S. Joaquim", em Nicihcroy. 

S. PAULO - Rua de São Bento, 45-A 
Endereço Telegraphico: "ÚMIDOS,, • Caixa Postal, 218 - Telephonc: 5311 Central 

iZIeisositos: 
Avenida Fudge. U e 5 (Bom letíre) Tslep. ZBB-tiilaile - ROí loigei tfeFioueireiloJDfi (Mcóca) Teffph. M-M 

mm- 
Com desvios da "São Paulo Raflway Company" 

-••- -•• 
trange. Para que amei? Para 
mais tarde talvez ser victima da 
falsidade do teu amor ephemero. 
Xão posso negar. . . eu te amei 
talvez seja um amor louco ou je- 
ja um amor verdadeiro... não sei. 
Talvez saibas que o coração da 
mulher nem ella o comprehen- 
de. . . Sinto que nasci para te 
amar e, mau grado meu, tenho 
pena de não poder ser volúvel 
como era outrora... mas... a es- 
perança embala meus sonhos e es- 
pero ser feliz! Terei eu que dei- 
xar de ser inconstante, de amnr 
de verdade para, depois, chorar 
nas cinzas de um ideal desfeito? 
Se a incerteza do presente me faz 

V. por estar desprezando o O. C; 
Clelia P. por ser muito voluv- . 
Rapazes; Chico N. por não s r 
sempre desprezado pelas moça-; 
Lauro G. gostando muito das me- 
ças do 'Jahú Club"; Fábio P. 
por ter acabado com a pose; ür. 
Argollo por preferir as moças do 
Concórdia; Calmon por apreciar 
as  mais sympathicas. 

Com a publicação desta fica-lhe 
muito grata a amiguinha — //i- 
discrrtn. 

('.   li.   Pior   <ln    MoeMatfc 

O que eu notei no dia 15 de 
Novembro  no  C.   R.   Flor  da   Mo- 

río do Snr. João Barker, realiza- 
da no dia 15 d« Xovembro: Odet- 
te, Imaziuha como sempre; Din-,'. 
s-mpr? séria: 7J' \n. perita na "ir- 
tf de distribuir "cottillon"; Ju- 
dith, dançou muito eom um ra- 
paz deorcuios; Ueatriz, quasi não 
dançou; Mariali, dançando admi- 
ravelmente o fox-trot; Maria Eli- 
za, com o seu porte mignon, fa— 
cinou certo rapaz; Lucilla, muito 
alegre; Abigail, achando a festa 
admirável; Conceição, attenciosa 
para com todos; Cely, não tirou o 
seu barrete lilaz; Pequititi. não 
gostou dos pares do "cottillon"; 
Maria Luiza, com uns olho- lla- 
dos. 



A CIGARRA '5- Dezembro' 1924 

Uapazc-r: Reynaldò, earrancudo; 
Amadeu, batendo com a cabeça 
na lâmpada: Dadinhu. não dan- 
VOu; JüsT- .Maria, olhando muito 
de lado: .Joel. adiou a «ala mui- 
to cheia: Benedabe, quasi não 
fallou: Ary, encontrou o seu 
"cottillon" em cima <lo piano; 
Franeiseo. muito risonho; João. 
só dançou uma vez: Ovidio, um 
mestre na dança; Thomaz, iien- 
sando nos exames; Hapliae!. não 
qniz mostrar a sua sapiência no 
violino: Nezinho, dava o •'cava- 
co", quando tocavam valsa; Raul. 
muito espirituoso, e eu divertia- 
me  em   apreciar  os   "flirts". 

Da    constante   leitora Cora- 
ção  < tu   Chammnx. 

\..l: rli Itoin     líftiri 

Eis. querida "Cigarra", o que 
notei neste bairro: ;i tagarelice 
de   Josephina   I,..    os    eabellos    le 

sas; as 1', de S. assiduas nas te- 
tas: as Dario K. gostando muito 
do Cine Republica i por que se- 
iá'.'i: Alice A. conqnietadora; Lu- 
iia C. com o seu sorriso encanta 
a todos. — Rapazes: Luizito P. 
como já falei na ultima "Cigarra", 
continua amigo inseparável d i 
seu violão: Da lã O. jogando ohi 
res i cuidado, ella é muito ciu- 
menta); Seabrinha retraindo: o 
Uuim T. B. querendo e não qu ■ 
rendo; Menê L. rival do "Chico 
üoia" em elegância; Henrique L. 
sempre meu sincero amiguinho; 
T. Lara apaixonado; Sylvio I!. 
raivoso com seu charã: Anesib '.. 
encantado com a elegância de 
certa senhorita; Plinio A. um mo- 
reno cotuba; Marcos R. um rapa- 
são: Vasco O. B. estudando umo 
declaração de amor ã deusa de 
seus sonhoe; P, Amaral bancando 
o conquistador: Toly sempre 
quietinho   e   indifferente;    Marcel- 

o mai~ engraçado é o Teiles. o 
mais intelligente 6 o M. ("'onstun- 
tini; o mais elegante é o J. Pa»- 
carinelli. Da leitora sempre ás 
ordens   —   Üma   ão   bairro. 

Pnra    :\    leitom    "< iunrrn" 

Mil agradecimentos eu te envio, 
pela resposta que me deste. De- 
via ter supportado tudo o que *; ■ 
diz. mesmo contra mim: como 
sempre (multo calada i e peço-te 
desculpas se te aborreci com as 
minhas perguntas. De resto, serei 
tranca em dizer-te que não res- 
pondo a cartas enigmáticos, e a'- 
guem. com a sua grande intelli- 
gencia, devia ter comprehendldo 
isso ha muito... tempo. Se eu 
também usei desse meio, foi para 
seguir o exemplo que me deu. o- 
my-terio.- não me attrahom, pelo 
contrario: fujo delles como o 
diabo   da   Cruz.   Graças   a   Deus   a 

"Tía ri ri mde. 
iwfaCCwet 

w/ÜSTOMl 
j^fixigir esta marco! 

Esmeralda M-, os vestidos de Ira- 
cema A., o andar de Rosa F-, a 
belleza de Olga V.. as fitas de 
Fanny B. — Rapazes: a elegân- 
cia de Ramiro D., a intelligencie 
de Attilio C., a sympathia de Al- 
berto  T.   Da   leitora   —   Aeme. 

I:III   s.   Punia 

O que- tenho notado ultimamen- 
te: A sympathia das Botelho; i 
bondade das Pereira: a graça de 
Cecília P.: as Almeida moreni- 
nhas: os ciúmes da Celie A.: as 
Prado voltaram chies: Vera \. 
L, lindinha: as Monteiro S. muito 
queridas; I.enã A. continuando a 
creseer: Maria H. sempre firme 
(pelo menos parecei: as Camar- 
go convencidas <■ radiantes; Syl- 
via e M. V X apreciadas: as 
Malta sempre gordinbas e gracio- 

ÍO V. conselheiro de amigos: Al- 
bertinho P. bonitinho; Ednar Io 
A. um loirinho sympathico; Ama- 
deu S. triste (por que será?: Ruy 
M, camarada: Oswaldo caçoista; 
Roberto M. triste com a partida 
da... (não te assustes, não serei 
indiscreta i. Emlim. eu. por ser 
muito tagarella. Da leitora cons- 
tante   —   Firr   ó   clocJc   tio. 

< '.'IIII lille> 

i Concurso i 

Respondendo á "Elengerba", di- 
rei (jue. no Cambin-y. a morena 
mais sympatliica é a Josephina 
().: A loira mais bella ê Alzira 
s.: a mais alegre ê Alzira P.: a 
mais altiva ê Brasiliua P.: a mais 
graciosa é Xathalia. — Rapazes: 
0  mais  belio  ê  o  João Cardenuto. 

minha vida humilde e honesta 
não tem segredo algum, a não sei- 
os revezes, e capricho- tia sort '. 
Alguém se lembre sempre que foi 
o único culpado por tudo quanto 
aconteceu. Emfim, paciência, este 
mundo é assim mesmo, os mais 
fortes e poderosos têm sempre 
razão, mesmo quando praticam 
injustiças e commettem erro- de 
toda a espécie. Eu quizera dizer- 
te mais cotisas; mas ê melhor -i 
lenciar. Mais uma vez peço des- 
culpas e queiras aceitar lembran- 
ças da amiguinha e leitora 
IilrnsHiii-. 

\       \ei>l.-i      S|ell:i 

Cara    amiguinha. 
Eu.   francamente,   não   creio na 

sua desenvoltura; Xem  na sua vo- 
lubilidade.  Continuo  a  julgal-a in- 
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finitameute  lioa, capaz,  nao  íO   le 
amar   profiimlameut*,   <'oiiio.   tam 
i/' iii.  i!(   fazer  ri Iguem   ver lad    ra 
m< nte  fel:z.  A   historia  de  sua   ' 
tia   interessa-ma   pelo   pinturesco   •■ 
pe .1    graça.    Mas    —    perd tn< 
boa amlge — senti pulear um co 
ração de ouro aaqnelle esvoaçar 
rio espirito, Quem brim i, •'■ por- 
que vive alegre, A alegria taz-noã 
bons. Eu acredito piamente nos 
effeitos da cura pela i-ontade v 
pçychoterapia . . . Por onde ia • :'.' 
Sei q\u- ]•'■ bastante Assim, ha Ia 
ter, na sua estante, os salutaris- 
^imos livros de Marden, Vieira, 
Smiles.  Atkison,   Austregesilo,   F.i- 
guet,    Gebhardt.     C b( -.     Ellik 
Morn, ■■|„i IIIIIJ. r i n • hogar" 
de Carmi . le Burgos. A arte le 
ser fe ./" le Mantegazza, "A imi- 
tação de Christo", "Como se deve 
educar ■> espirito" de Toulose, e 
tntito- que curam pri palme .'■ 
■ ii- nos fortalei er a a Im i para 
rudi - ■ sua ves embates da vida. 

Eu tive, ■ orno V . Neida queri- 
da, o meu gosto pela literatura 
rranceza. Pul-a, porém, 'i-- lado, 
excluindo, j;i se vê, os meus au- 
tores predilectoe, como Montai- 
gne, Chateaubriand, Faguet, Fa- 
iir.'. Victor Hugo •• poucos inai.-. 
Outro- eu aa admiro, como AM.I- 
tole, iiia~ não os tenho na minba 
estante ti- Ironistas e os scepti- 

os são os abomináveis causadores 
io mal-estar de nosso - eulo Eu 

não quero    egai      inca    eu quero 

ao   menos   não   di struirei 
Alinha vida? Quer • tmhe :el i? 

Nada tem |ui a p issa interessar, 
um segundo si i ter I ibst ino-me 
(■ni   ser  crianç i.    Faço   ■;•    c mta 

xão me crimine, por Deus, i 
irocurar ser assim. Km torno .!'■ 
mim, o motejo estala, a i ron ia 
amarella, ti mordacidade roe, 
chiste explode, a chacota vibra, 
mas eu goso-me de faz ■!• rir, 
quando o riso •'■ franco •■ forte. 
.vão gosto dos que riem (sorriem, 
antes i   para  dentro. 

Namoros '-ti também os tive, 
mas jamais a serio. Todos meus 
"admiradores" sabiam, porque eu 
lhes 'lizia. que era por brincadei 
ra. Nunca fui hypocrita. r.m 
dia...   Mas,   não   falemos   nisto, 

Quero conhecel-a, sim. Si qu 
rol Porém, depois. Por emquan- 
to, o conhecimento iito- me im- 
porta •'• do .-•■n caracter, 6 da sua 
cultura, é 'Io sua maneira de vi- 
ver. Isto eu hei de ler iia> entre- 
linhas do que V. escreve. Abraça 
a   sua.  "ex-corde" liimiii. 

Vou traçar, no painel dourado 
da brilhante sociedade Paulista- 
na,   lom   a.-   mais   vivas,   mais   lia- 

uae e  mais  variadas cores, o pei do-   m.,,-   nobres   e   bellos   senti- 
ii:   de   um   dos   ornamentos   chies mentos    K    muito   ]ovem   ainda 
da   nossa   Paulicéa"   E'  de  estatu- pois  conl      . - nas   18   risonhao   •■ 
,;i   regular,  claro  ■■  levemente  ro floridas   primaveras.  Traja--.■  com 
sado    Seua   olhos    castanhos    são verdadeiro   gosto   •■   elegância.   E' 
ternos   •■   feiticeiros,   e   ha   muitos segundo annista  de Odontologia e 
lorações   femininos  OUP   imploram reside   no   bairro   do    Hraz.    S.Ta 
com ardor um só de seus olhares. que "Cupldo", o sndiabrado dotui- 
E'   possuidor    '!<■    umo    boquinha nho, ainda  não lhe mostrou qn«if 

minúscula,  ornada   por   rubros   Ia to   •'■  doce  a   palavra    ■Amor'".'.,. 
bios   que   constantemente   deixam Desconfio  que   não. 
i   amostra   duas   fileiras   de   rara- Da    grata    leitora           P/«/<    (f< 
e   raris.-ima-   pérolas;   seu   meigo rosex. 
sorriso   possue   a    magia   poética 
das   tardes   venezianas;   o   timbre Votiafcmi  rt*m*nt** 
melodioso   de   sua   voz.   cheio   de 
doçura, re.vela-noa a inunensa bon- M.   Antonia,   amando   nmu   voz 
dade   de   seu   coraçãozlnho,   cofre masculina;    Pita   sempre   a   III.~- 
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XapopéRocHiT' 
o agente o mais poderoso que existe para combater *|i 

com suecesso 
as doença» pulmonares 

aguda» e chronica» 
Constipaçôes.Bnmchites 

e Gripe. 
e preservdliiX) contra «* 

Cnfraquecimento 
pulmonar. ^ 

o í/enda em Todas as Pbarmacias §1 

ma "in-com-pre-hen-sivel"; Nicia 
Dtfrtando por atacado: Laura, <xi 
mia dançarina: Celeste bella de- 
fensora da causa ... i ?"! : Maria 
parece que gosta de "quadrados" 
fenganei-me?...); Paula tendo 
constantemente nos lábios um 
sorrido, mas no coração... (luto, 
não é?...i: Filhinha cada vez 
mais engraçadinha: Centra detes- 
tando festas i por que será?); NV 
na conquistando: Sophia (',. aman 
do a décima oitava lettra (1<I v.'- 
pliabeto; Joaquina indifferente ao 
sexo masculino: Mimi com sai- 
dades de eeu antigo bairro, e eii 
cada v<-7. amando mais a "Cigar- 
ra".        Pcrola negra. 

1 III  ponvite 

A elevação da correspondência 
que   ora   se   troca    entre    "Neida 
Stella" e "Irman" só é prejudica- 
da pelo pseudonymo. Quem tão 
nobremente escreve deve assignar 
o que pensa. For que ambas não 
«e revelam? E' um pedido qu 
lhes faz, na certeza de ser atten 
dlda.  a   leitora   -     Aümiradora. 

Ou     <';IIIIIIIIC> 

Tenlio notarlo. ultimamente, 
que: Antonietta. está cada vez 
mais adorável: as Beato, não li- 
gando aor seus admiradores (que 
crueldade!): Angelina, fazendo 
as pazes (parabéns!); Lourdes, 
sempre firme: Maricota, muito 
retrahída:     Olivia.    modesta:      as 

Pinotti, sempre attrahentes; Alzi- 
ra C, muito boazinha; Maria, ■< 
"Zêzé Leone" do Iiairro; Sarai', 
pareci- andar apaixonada i por que 
não te declaras?); Laura, retru- 
bida: as Sampaio, tratam toiio^ 
com   inegnalavel   delicadeza. 

Rapazes: J. Gazeau, sempre 
garganta: .Mario, lançando ollia- 
res ternos a certa senhorita; .Ma- 
rio I. M., sempre correcto; ().■- 
lando. certo com alguém; O. Pi- 
notti. apaixonado pela A.: Do 
tningos, sempre triste: José. qu - 
rendo declarar-se a A.: O, Lan- 
zellotti, cada v.-z mais convenci- 
do; Raul, cada vez mais apaixo- 
nado pela...; V. Gallo, bancando 
o conquistador. Da leitora — .-l 
/ntiis  hrlhi   (jn  bairro. 

todos;      Herminia, 
sempre;   Klisa. quasi 
Celcina, rindo sempn 
Indifferente   a   tudo: 

aproveitando 
não dançou; 

Djanira, C 
Zita,    sati-- 

VXK - E' em Sabonete, iava, 
tintje e lira  manchas. 

It:iíli-    iln     h'lor 

i Bebedouro i 
Kis. querida "Cigarra", as im- 

pressões que colhi no grande bai- 
le da Flor: .Moças: Caseianinha 
alegre e enthusiasmada com o 
sen pequeno; Sylvia dansando di- 
vinamente: Marietta. linda e gri- 
ciosa; Blza, encantadora na sua 
toilette rosa: Cassiana, com seu- 
lindOã o hos verdes, attrahia mui- 
tos corações; .Vê. com sua belle- 
za   attrabente,   era   procurada   por 

feitissima, sentiu acabar o bai>: 
Tiifa. foi o encanto . alegria dos 
dois últimos baiU-s: as Menegonti, 
batendo  o  record   nos   bailes. 

Rapazes: Agoucilio, sempre des- 
illudido; Eurides, o mais sympa- 
thico; Hamleto, o mais lindo; 
Linardi, sincero até <i morte; At- 
tilio. sempre queixando-se do pro- 
cedimento de crias s.-nhorita-: 
Fernando, despeitado com tantos 
rapazes de tora; Lessa, com mui- 
tas admiradoras: Mario, diz que 
nem uma moça gosta delle; Jn- 
lio. fazendo a corte a certa se- 
nhorita de branco; Fausto, flir- 
•Mij -p-itíiis-i Isspipnooss si; opttBJ 
tando uma linda visitante; Chi- 
quinho, amabilissimo e distineto; 
Jader, um namorador. Os rapa- 
zes de Jaboticabal contribuíram 
muito para animação do baile. 
Maurício, namorando duas: Ka 
rid, muito engraçadinho e firme 
com a I). Da amiguinha — I.m- 
ilns   ífortrnriox. 

Salve!   7-l--t(»ji 

i   Io   Rniih/fl  /'. i 

A realização do teu ideal ê que 
eu almejo. Que esta data te seja 
precursora das maiores venturas 
e felicidades são os votos que le 
coração deseja a gruta leitora — 
Ueliotrópe, 
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\    HOrtC   <!»•   CAo 

{Do    "DUtrio"    di      mu 
triste,   Qnr   encontrei    no 
ucuto i. 

NiDUü dttibati noites triorentas, 
iiue BC prefere ficar em casa met- 
tido num róbe de chambre ou nu- 
ma roupinlia velha, viajando, em- 
bevecido, sobre as pagines de um 
livro,  do  que  sahir  á   rua. 

Vale antes a  pena   ouvir  contar 
aneedotas do Gonçalo, que veia de 
Coimbra,   revoltado  por  ter   tom 
do  "pau"  nos exames. 

viveu tranquiilo  e 
caldo   «egura   até 
que a cozinheira st 
um       trabalhador 

com   l |e .. 
)   instante 
apaixonou 
da     localidad 

de    i 

em 
|)0:- 

Dahi   em   diante,   em   vez 
mento,   recebia   pancadae. 

Tenho uma irmã que era doida 
pelo cão. brincava com eile peli) 
jardim, e toda a sua magna era 
não trazel-o ao colio constante- 
mente. Minha irmã. porém, ena- 
morou-se de um moço das nossas 
relações, estnpido e sentimental, 
que. com certeza, ba le Cazel 
Feliz. K como lhe falava da jan-i- 
la   do  quarto   para   a   rua.   quando 

■ asa   entravam   na   sua   primavera 
amorosa,   K   queres   que   te   diga? 

Inqueria   o   poeta    a    um   seu 
amigo. Agora,   sempre   que  vê. 
uma mu her •• um homem juntor;, 
agita a canda nervosamente — 
.    não  ladra! . . . " 

E foi esta historia que te con- 
to sem nenhuma alteração, que 
me fez ficar em casa uma noite e 
muitas noites - íendo outras 
historias...   -      F.   '//■   C 

XIéC. 

dpera a< 

\ •rrolllllt 

niiju conforta- 

PRRR 
m passo ei frervte 
O PROGRESSO 
M   FEÜCIDMDE 

^O*   C^OA*   o   urso   DO 
RESISTENTE E ECO- 

NÔMICO CALÇADO m 
ESTE  MEZ 

Cür^rrci^   Vencia   ^.i^invi^l 

52 
Em São Paulo: 

RUA SÃO DENTO, 52 39 -   R. 
Em Campinas : 
DARÃO JAGUARA, 

Aqui mesmo transcrevo umu 
;i;ithfcntica. comparando a sorte 
de um cão, cria do seu carinhoso 
ar. com a de uma costureirinha. 

que  se tíuicidou: 
••— Xa verdade, ha sêre^ que 

apparecem na« angustiae terres- 
tres s(i para soffrer — murmura- 
ra o poeta das "Aurora»; de Ou- 
ro". 

— Si eu possuo irrefutáveis fa- 
dos comprovativos da minha n'- 
firmaçãol Imagina: Havia na mi- 
nha caea um cão pequeno e fel- 
pudo de extraordinária dedicação. 
Ora. este malfadado animal, qu 
lambia com reconhecimento as 
mãos   de   toda    a    minha   família. 

ein casa tudo dormia, era aeces- 
sario que o cão não desse signa.' 
de nada, não fosee indiscreto com 
06 seus latidos. Coitadol Ladran- 
do julgava no sen raciocínio ca- 
nino cumprir um dever, sem - ■ 
lembrar de que, em muitos casos. 
0 silencio •'• de ouro. Dahi. pattla- 
du bravia! Primeiro, foi a cozi- 
nheira: depois, a minha adoravf! 
irmã. que o espancava com uniu 
fúria correspondente á intencidu- 
de da <sua ternura. Aqui está o 
parailelismo: A sorte deete ser in- 
feliz era levar tapona — emquen 
to muitos outros cães adormeciam 
pelos regaços de seda! — quando 
os  corações   pequeninos   de   minha 

dor que lentamente •■       onduz ao 
paraizo da feMcidad . i onsolacão 
das almas soffredoraí, ella, como 
o luar beijando com suas lagri- 
mas de prata as flores, banha M 
corações afflictos, vivificando-os 
pouco a pouco. Da leitora — >'<■«■ 
/..,'< nti,   OCCUltO. 

.1 I v. 

(r / ayi i 

Como no anuo passado, peia 
querida revista "A Cigarra", feli- 
cito-a novamente desejando uma 
vida perenne de alegria. São os 
mais ardentes voto, da leitora - 
/.'ifiii. 
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Como obter: bem-estar e maiores |j 

•a •• •• 

recursos ou ganhos? 

Meios práticos para se obter emprego renõoso — Combater aírazos õe viòa — Ter sorte ou 
ganhar em negócios, loterias e jogos — Cazar bem e òepressa, ou obter o amor õesejaòo — Des- 
cobrir o que se pretenôe saber ou aòivinhar — Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue—Fazer 
voltar amanie, namoraòo, namoraôa ou a pessoa que se tenha separaòo — Ver em pensamento a 
imagem òa pessoa que se espozarâ — Obter ôos poòerozos tuõo quanto se lhes pebir — Ver em 
pensamento o rosto òa pessoa que roubou — Destruir malefício ou fazer vir a pessoa que causou 
o mal — Ver o que se õeseja ôo passado e òo futuro — Saber seu destino — Saber se uma mulher 
é casta ou não — Ser Invulnerável ás moléstias venéreas ou sifiliticas — Saber o sexo ôos filhos 
an'es -o nascimento — Fazer concorõia na fami^a e no negocio — Fazer com que se pague o que 
é ôeviôo — Curar vicio õe bebiôa, jogo, sensualismo ou qualquer moléstia — Attrahir a freguezia — 
Augmentar a vista e a memória — Ganhar õemanòas — Fazer ôesapparecer inclinações viciosas ou 
conôernnaveis— Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas ôe inveja, oòio, quebranto, mau-olhaôo 
e obsessões õe espíritos — Hypnoíizar, magneizar e transmittir mentalmente em ôistancia o pen- 
samento ou um recaõo — Descobrir logares onbe existem thezouros ou minas ôe ouro, òiamantes 
e peõras preciozas. 

Nosso Hccumulador Odlco Mental, abcptanòo-se as instrucções impressas que o acom" 
panham e as òo Livro das Influencias Maravilhosas ôo Dr. J. Lawrcnce, faz prompta- 
mente enriquecer e rea'izar qua'quer oestes ôesej DS. Vae acompanhado òe um Bônus sorteavel 
ôe quatro contos de réis! milhares ôe attestabos ôe compraôores garantem   a   sua   efficacia. 

I\ clarividentia ou lucidez Mininambulita é o dum que, 
pelo nosso systema, se pôde ter para ver um objetto orculto 
uu afastado, uu perceber um lacto <jiie se passa ao longe. M 
radio^raphia c a radioscopia explicam estes phenomenos re- 
putados maravilhozos. 

H uma reunião, com a assistência de vários sábios e lite- 
ratos, loi conduzido um adepto do nosso systema. Um assis- 
tente deu-lhe a estudar um velho relógio que trouxera com- 
sigo. O adepto viu : 1, um pago (gênero Luiz XV), nobres e 
duelos: 2. uma scena da Kevoluvão franceza. cm que uma 
velha dama subia ao cadafalso e era guilhotinada ; 3, uma 
scena de operação cirúrgica em hospital moderno- 1\ pessoa 
que deu o relógio ficou estupefacta ; este relógio pertencera ; 
I, a um de seus avós, morto em duelo no tempo de Luiz 
XV, 2, a uma avó, guilhotinada no tempo da Revolução ; 3. 
estando de parte, foi retirado e trazido no dia d'uma opera- 
ção feita na mulher do assistente. 

Hssim como a corrente electrica. atravéz de um !io grosso, 
produz cm fio fino paralelo sem contado com o lio grosso, 
uma corrente mais intensa que a do fio grosso, assim qual- 
quer acto mau se compensa por um bem maior a que se será 
induzido pelo intuito que se leve do bem a si próprio, c as- 
sim qualuucr vontade razoável ptíde ser facilitada pelo /Iccu- 
mulador Mental: pois. a bem da tntcnsificaçSa da vontade 
este apparelbo é como o '"induzido., de uma bobina a bem da 
intensificarão da energia electrica. Não se vè haver augmento 
nos ganhos, por terem as linhas férreas lacililado o trafico ? 
Como duvidar que o Accumulador Mentdl possa, pela sua 
ecção sobre o ambiente magnético da Natureza, induzir por 
afinidade os acontecimentos desejados, quando se vc que o 
onograma,   i maneira de uma   fôrma    de    suggestão.   faz   re- 

produzir a voz gravada nesse fonograma ? Visto não existir 
ídéa sem expressão ou fbrma. e a proporção no que e pe- 
queno permitlir a avaliação do que é grande, tal como, pelo 
KINITO otl microscosmo, inferir o INFINITO ou macrocosmo 
comprehendc-se que, para facilitar o que se deseja, hasta fa- 
zer com que a vontade, á maneira da corda de um funo- 
graío sobre a cometa acústica, actue sobre a VOZ DO SI- 
LENCIO o simulacro kabalisticu do que se deseja \er reali- 
zado. 

í\ lucidez pelo nosso systema faz descobrir as pessoas 
ou os factos mais importantes com os quaes esteve em rela- 
i.ão algum objecto. imch.J de cabeilos ou panno odorento que 
se colloca sobre a testa do passivo. Assim, podeis fazer com 
que vós mesmo, ou a pessoa que desejaes desenvolver para 
vosso somnamhulo, descubra um objecto perdido ou escondi- 
do, o autor de um roubo, seguindo um rasto ou a aura d'uma 
mecha de cabellu ; vèr o que esta dentro (1"un..i gaveta fecha- 
ita : informar o que se passou au esta passando numa caza 
ou paiz afastado, vèr o interior do organismo humano ; des- 
cobrir sua moléstia. Podeis dar ao somnamhulo pedavos de 
al(íum mínéreo, e fazendo-o passear comvosco. indicar o to- 
gar onde se encontra esse minírco cm abundância. Podeis 
mesmo, fazendo-lhe sentir a necessidade de um invento qual- 
quer, ordenar que diga o que deveis   fazer. 

Como o magnetismo é o arcabouço de tudo, e o magne- 
tismo nó i efficazmcnte accionado pela influencia psychica 
pessoal, cumpre que, para exercer esta influencia atravéz da 
adaptai fio que faz ter êxito de prompto no que . possível em 
curas ou qualquer outro dezejo, sejam adoptados o fiecumu- 
lador Mental c as instrucções do LIVRO DAS INFLUEN- 
CIAS MARAVILHOZAS. 

jyVíf-f^O' ^ Accumulador Odico Mental com as respectivas instrucções em impresso na lin- 
* 1» L-^JJ-VP/. gua portugueza, e o Livro das Influencias Maravilhosas, inclusive a òespeza òe re- 
messa em 2 registrados pelo correio para qualquer parte, é òe quarenta e cinco mit réis, quantia 
esta que, em vale postal ou registraôa com o valor declarado, ôeverá ser com o peôiòo, enôereça- 
ôa a LAWREDCE & C, aôministraôores òo Instituto Eleclrico e Magnético Federal, rua Assembtéa 
43 ou Caixa Postal 1734, Capital Federal. 
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A tarde corria silenciosamen- 
te... 

O   Deus-Phebo,   bonançosamenl 
.•    nostálgico,    agonisava    atravé 
das esmeraldas colunas, estendes 
do os sene  raios doirados na  am- 
plidão  das  florestas. 

Lá   ao   longe,    no    cantinho   do 
ralle, as agaaa crystallinaa de 
rio deelisavam sob os beijos ii 
ceia   doa   rochedos   ••   tendo     im 
:I!),;ííO   .í^   amigas   sombras    ' ■ 
arvorea   verdejantes. 

Solitário, sentado junto .:■■ i 
ramanchão, tendo por companfa 
ra as sombras de uma linda pa 
meira ejue trondejava •• absorto, 
as minhas vistas perdiam-se na- 
ijuelle maraviUioso esplendor ri • 
a   natureza  offertava. 

Os   pasaarinhoe   abriam   a.-  suas 
azas   e   em    revoada  sabiam   em 
busca    doa    sena   ama loa   ni:!!]"-. 
soltando   arrulhoa    extridenti -    • 

IU losoa dando o "adeus" do   ti i 
Além, no alto da Igrejinha, o 

badalar monótono de um sino, fa- 
zia inclinar sobr.- a terra o !uc;!i- 
Ur<- sacrario ilo universo: - i 
Voite. 

>faquella hora translúcida flo 
dia, via-se como pbantasma a tar- 
■ i.   poética que morria se envolver 
:. i   sombra   compacta  da   noite. 

A   natureza   de  repente  adornK 
■ -ra  deixando abrir o vasto  rega 
ço,   para   ser  boijado   pela   encan- 
tadora   imperatriz  doa   Astros:   —■ 
a   I.:; i    Jd   do   Bthereo,   por   entre 
<is   nuvens   acrisoladas,   ella   con- 

• lia   a   terra   uma  chuva   de  iuz. 
rystailisando    os    bosques    •■    ae 

• ampinas. 
A brisa docem< nte e ■ aim i 

murmurava nas foMiagens, a sua 
ridade e Fragancia das ílorinh 
'ii'.. desabrochando ns gentis •>•■■ 
tala? multi ores, leixavam cabir 
pequenas gottaa le orvaihoe por 
entre os ramoe vacillantes, 
mando-me assim :í contemplação 
daquelle momento bemdito que se 
me   deparava. 

Myriades de estrellas stiiTtTrJ" 
vara no manto azulado do firm i 
mento, Fazendo com que eu i - 
cutasse no silencio nocturno, os 
seus rythmos e recebesse a fres- 
ca aragem da palmeira que su*- 
>isava  a  minh'alma... 

. . . K .u adormeci com o suave 
frescor   daquelle   crepúsculo. 

Sonhei... Era uma linda ma- 
nhã de primavera, c-m um flori- 
do jardim, vi uma creatura, uma 
densa, que com o seu singello 
vestido branco se confundia co;;i 
as flores do seu jardim. Era Dul- 
ce que, depois da ultima inverna- 
da, eu não mais a tinha vieto. EI- 
o  seu  saboroso  nectar. 

— Vê aqnella rosa? disse-me 
ella. 

— Sim.  dê-m'a. 

Ao Arsenal Dentário i 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5J-A 

PERFUMARIA - ÓPTICA - ARTIGOS DENTÁRIOS 
CUTELARIA FINA 

■ <r-, .'». r   "•••"1 w f&MJfoz*' 

Exlraclos   (, 
Loções,   JÜ 
Pds de arroz, J 
Cremes, etc.   •• 
das melhores 
fabricantes. 
Mensalmente.^ 
recebemos 
novidades 

1 
i 

SECÇÃO DE OPTiCA 

Óculos 

Pincc nez 

Lor^nons 

Binóculos 

Monocuios 

Lentes etc. 

Ofíicina   monta- 

da com os mais 

aperreiçoados ma- 

chínismos   para 

confecção  e   con- 

certos de  óculos etc. 

EMPREGAMOS SOMENTE LENTES DE BAUSCH & LOMB 

30O0COOOOOC10OO0OO0OOOOOOC0OOO0OOOOOO0OOOOOOOOCXXX,0OO  OOCOPi MiiOUHU • 
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O pobre do Tobby 

Nada 
dtn 

d isso   mr  aconteceria   se   me   tivessem   limpado   os 
te? cnm Dcntol. 

Concebido e preparado de confurmidade 
com os trabalhos de Pasteur, o Dentül 
desfróc fodos os micróbios nefastos á boc- 
ca; impede e cura infallivelmcntc a carie dos 
dentes, assim como as infiammações das gen- 
givas c da garganta. 

J\o cabo de poucos dias perdem cs den- 
tes o sarro e adquirem brilhante alvura. 

Deixa na bocea uma sensação de fres- 
cura, bem como um paladar agradável e 
persistente. 

A sua acção antiseptica contra os mi- 
crobios dura pelo  menos  24 horas 

Uma bolinha d'aIgodão em rama, embe- 
bidíi cm Dentol puro, aplaca instanta- 
neamente a  mais violenta dôr de dentes. 

O Dentol acha-se á venda em todas 
as boas pharmacias, assim como em qual- 
quer casa que  vende artigos de perfumaria. 

Defiossfto ger-al : 

Casa  Frèrc,  19,  rua   facob.   Paris 
Approvado pela D. N. S. P. em 27 Maio 1918 sob   N.  196-Í97-19S. 

- Não, reeponden-me, nunca t':i 
Ia colhia as suas predilectae mar- 
garidas, deixando desprezada uma 
linda rosa-branca, que exalava o 
seu perfume j)or todo jardim. 
Sim. t-'la a desprezara, uns !á 
existia alguém (|Ue a adorava e 
fiuc a attrahia. era um mimoso 
coMbri que, de vez em quando, 
apparecia <>. pulando de flor cn 
flor, voltava sempre a sugar-lbe 
darfi, porque aquelle ídylio. . . 
aciui-Ile aroma... tudo. tudo sym- 
bolisa o nosso amor, porque a s ia 
branenre traduz a confiança, a 
segurança e a pureza do iio.-- . 
amor... Eu sou a rosa e tu ."•- 
o colibri... Bem sei que vives a 
zombar ..sst- nosso amor sincero. 
Emfim. a dôr é a única verdade 
e o egoismo existe em todo o 
amor. Não vês que o amor .' :, 
permuta brotada na telicidade de 
doir- sêrís. .Vão vês iiu.- essa amor 
6 a riqueza mais pura dos UOSSúü 
Corações? Xão vês que o amor do 
tomem é romo o pássaro que en- 
tre milhares de flore.-:, consagra 
mais affeçto, devido o seu nectar 
raais   suave? 

...Klia tudo uuvio t- as lagri- 
mas ardentes de seu^ negre* olhos 
banhavam-lhe as .suas faces ro- 
seas, as suas mãoe alvas e frias 
jiintárn-se   tW   minhas. 

Sentia depoie de muito tempo. 
a delicia do meu despertar pacifi- 
co,   ouvindo   muito   longe   o   trina- 

do de uma guitarra que parecia 
brandir nas libras de minh'alnn 
amante.    . 

A luz prateada do luar cahia na 
quietude  daquelle   noite  sonora... 

E, ainda hoje, em vão procuro 
invocar aquelles negros olhos. 
olhos de amor. — mas no exilio 
da saudade em que vivo, etscnto 
sempre a voz que o meu destino 
sopra: Soffre  e  Recorda...   — 
Da   leitora  -     Margarida. 

m \   DE   rm vA: 

I Santos) 
ii lia de chuva bem se podia 

chamar "O dia da saudade", dos 
que amam! K' um dia de água. 
mas também é um dia de sauda- 
des!   A   explicação  não é fácil!... 

Mas, v(>s, que amaes, dizel-me 
aqui ao ouvido, bem baixinho, o 
-alvo dos ouvidos cor d" rosa, 
lessas formosas leitoras d'"A Ct- 
garra", se não sentis um quê, em 
vosso intimo, nesses tristonhos e 
brumosoa dias de chuva, amarei- 
los e desesperados, como o ande- 
dade, que então nos avassala, de 
rever o bem-amado ausente! . . . 
Através das vidraças arriadas, 
quantas vezes lobrigamos uns 
olhos melancólicos, chorando num 
sorriso amargo, como a paixão 
que lhe inunda a alma, na recor- 
dação do bem ausente, que, tal- 
vez áquella hora, esteja também 
commungando   a   doco   lembranfa, 

pelo milagre maravilhoso e real 
da  transmissão do  pensamento! 

Xunca um jovem teve mais von- 
tade de estar juntinho de sua 
amada e vice-versa, como num 
desses   tristonhos   dias   de   chuva! 

Lã íóra, no vidro, a chuva tam- 
borila. e no vidro encantador e 
crystalino dos olhos elles vêem. 
gottejar   uma   a   uma.   as   emoções 
dulciesimas de .-nas almas enna- 
m ora da si . . . 

Dia   de   chuva!    "'Dia   da   sauda- 
de",   dos  que   amam! 

Aziití. 

Anlonio     II. Morno* 

Somente a graça de Deus faz 
com que sejam realizados os que- 
ridos   ideaes  e  illusões  da   vida. 

Oxalá Deus te conceda esta 
graça porque assim farã a feli- 
cidade  tua  e  da  —   Arlcsnenne. 

^;il\ * 

.1    i/' ntil   sUl. 

IU-12-8S4! 

itei ''Itinc* rim i 

Juntaste mais uma pérola ao 
collar da tua existência, XSo po- 
dendo cumprimentar.te pessoa'- 
mente, envio-te, por intermédio 
da querida "Cigarra", sinceros pa. 
rabens, desejando-te uma longa 
vida de felicidades junto de tua 
família. Da amiguinha e leitor.1, 
assidua  — fíainlia riv*t  Padas. 
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TRICALGIPIE 
o RECONSTITUI NTE 

MAIS    PODEROSO-MAIS   SCIENTIFICO 
MAIS    RACIONAL        -^   , _       -      • 

A  ME^DICAÇAO 
EFFICAZE MENOS   DISPENDIOSA 

DOENÇAS    DE   PEITO 
BRONCHITES .TOSSES . ANEMIA ||     DESPREZADAS   ,   CMl_OF90SE, 
FADIGA     Á       SOBR E. POSSE. II     ENFRAQUECIMENTO     GERAl. 
DOENCAS   DO   ESTOMA&O   E   GRAVIDEZ    CRESCENÇ-A - CARIE    DENTARIA 

XRICA.LCINE.» 
Labor^otoire   des    Pnoduits   "SCIENTIA'   IC, RUE FROMENTIN - PARIS 

J 

hRANCE: KPIDOR 
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r A Pasta Dentrificia LAMBERT 
nao e um 

producto 
similar. 

Ella   é   absoluta- 

mente nacional, e a única que evita a carie, 

pois a sua formula   é puramente   scientifica. 

CO 

Esta pasta conseguio um- GRANDE PRÊMIO -na Exposição Internacional do Centenário. 
A venda em todas as boas  perfumarias do Brasil e na Perfumaria LAMBERT. 

Rua 7 de Setembro, 92        RIO DE JANEIRO.  ^ 
vJSlií ;ntac^ 
Perfil    ■!.■    .1.    ii.    i ■.    lArai 

Como ■:oii   tua amiguinha 
ra,  que   muito  te  quer   •   admira, 
acbo    impo<%tve]    que    rteites     ■. 
cesto esta ■ palavrinha >,   iue tp PII 
vio.   para   que    as    publi ri--   n» - 
tuas dourada»   pagi    is! 

tül-afl,   "Cigarra"   amada 

I-M ín» rfti 

anca a     Ia  i   ..- 
torna,   pelo   fulgo 

olhos    irriquieti 

tao  symp  ti 
providas,  ~im.  ,).• toda   '■>■ 
terarla porém   repasss 
sinceridade  ••  ternura!   Sê 
H:I •• publica-a«s, para a  min 
mm. 

l)'--'-i.i!-;(i  pshorar, em  pi 

':: ■       ge n 

Para emmagrecer 
com stguridadt e sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GflLTON a base de extractos ve- 
getaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade, rts PÍLULAS GRLTON, fazem em- 
magrecer  melborando a  digestão. 

Exilo constante, absoluta seguridade 
|. RATIÉ. PhinnictBticI.  43, r. de l'Echlquler. Parli 
Rio de Janeiro: V.  Sll.Vrt & tia.   (Drogárit Le- 

meigniére} e Iodas phãrmeciãs 
<M'iiii!   ii D. ■   it UiU '.: ..   ii:  -   ti. m 2i i» .. -, :,    ■ 

nhiiH, o perfil do jovem •• KíI::!!!! 
.1, B. K.. uma das verdadeiras di 
licadezae másculas da  irossa ••■■'• 

IV   etstatura     mediana,   "fcyinyí 
thico f  varonil,  á  primeira   vistí 
captiva  a  quem  quer  que  seja, 
muito  maK.  aos  coraçõezinbos   '> 
mininos sempre seus  amigos! 

E'   de   um   moreno   encantado] 

qui 

Sei iiui ama e também amarti 
por uma graciosa senhorinha boa 
pede aqui em  nossa  terra I 

Prompto!   "Cigarra"   querid3 
a-    quizeres     publicar     muito    ti 
será   grata   a   leitora   •    amiga 
/". i,t.    l-.nnni. 

ipaxrn     iln      MoArii 

i   amabilldadi NTair 

bem   feita    Quanta 
çâosinho,  pari ce me   . . 
'tima   do   iraves so  Cup   Io 

Zita:    Engraça linh i     porl       r 
Bnon,   bocea   pequ  n   

 m  apura Io g    to   Quanto n i 

Risoletã ■   De •■ lucaçâ     :   . 
dadi iro typo gr 'go, possue um i n 

Zoca: Olhos • :;:.-. cisma 
dores, extremami nl ■■ npathica, 
corafáo sincero. 

Vonne: Altura n - n r. c • ga M 
te, coração i olm ■■ < ;•'. oprlo na 
sua   idade). 

Lola: Morena, o ■ grau !■•- i 
expressivos    '■i:\:: ■ ■      io   «eu     ora 

uns   olhos   azues . . . 
Rapbael: Muito sympathico, 

educação finissima; quanto ao sen 
coração,   é   um   mysterio. 

Ernesto: Alto, elegante, muitis 
simo acanhado, traja-se ao rigor 
da moda. Seu coração não sei a 
'iiiHin  pertence 

Gaspar: Loiro, falar agradável, 
p°bss])je um coração de pedra. E' 
o mais e<spirituoso do C T Mo 
demo. 

Horacio: Typo encantador, olhos 
pretos e attrahentes, coração in- 
riifferente. 

.Q 

^ 
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D.- AuKustinis: E' de um loiro 
\>aUido,   gentil    ••   .Miganodor. 

Antenor: Typo bizarro, elegan- 
te,  rival  de  Harold  LIoyd. 

Vicente: I)'' estatura regular, 
olhos esperançosos, cabellos pr--- 
tos. Se não me ••nKano, já foi fe- 
rido pelas .settas de Cupldo. 

A' "Cigarra" um beijo apaixo- 
nado  de Rrmember  !'■,   You. 

Níttí»-.    €l«*     l'(i riinli> liii 

Eis, querida "Cigarra", o r • 
notei, um domingo, em Parna 
liyba; Helena sempre amável com 
as amiguinbas; Hercilia, muito 
tri;-t.-: a delicadeza de Ondina; 
Huth com saudades de S. Paulo: 
César, parabéns, por t»-r telto <- 
pazes com o E. ':.: Cilcina, mui- 
tas felicidades; Curelina, com 
com saudades do [.; Lina. por 
que deixou a T. fnião?: o cora- 
do de Nina S.; o retrataimento 
de Benedicta C; o sorriso de 0>- 
earlna; a bondade !■■ Rapbaela; 
o  exagero  de   ígnez. 

Rapazes:   A   belleza   de   Quinzi- 
niio:   ,•,  sympathia   1" A: |í>:   a  p 
*e   do   ■'    SanrWnua:   a   garçanfa 
do   Anto:    Juvena I    iltudindo   a. 
guem;  a  bondade do B. Siqueira 
a   alegria   't--   Victorzinho;   o  con- 
vencimento  do   Raymunilo;   a   pro- 

sa  agradável  do Totó:   a  constân- 
cia  do Bmillo;  a  paixão '\n Lula; 
o   Roque,  enganando  certa   senho- 
rita,  e,  emfim,  a   indiscreçfio   11-- 
leitorae Amoi   •   .-imizade. 

SENTE-SE   DESANIMADO? 
PORQUE NAO FAZ USO 

ELIXIR DE SORÉT 
O   TÔNICO   NERVINO?   E^FICAZ   EM   TODOS  OS  CASOS  CKJE   O 

MAL S = JA   PROVENIENTE   DOS   NERVOS. 
Kcadquira  a  sua fon,a   viril.  Torne-se  muv-   Sào  é  a idada ijiie inutiliza o bo- 
mem  ou  a  mulher. São oa nervos <(ue   nece-isitam  de alfincnto indispensável 

L'se  o tônico  Sorét iompr>sto  ile  elementos ve^elaes.  Vende s«  em  todas 
as  Dr.iijarias  e  Hharmanas. ^pprovedí^ pela I>ire<.toria de Saúde Pu- 

blica  em  26/6/1919  n.b  M. 97 

.\lo.;o-: n lindo riso d" Alfre 
do ('.: os lindos cabellos do Cai 
,1)* G.: as delicadezas do Jo^é O.: 
as fitas do Pau Io í! . a altura   d 
Luiz   S :   a   bon da de do Floria n 
P.;   o ( onvencime nto do H.   Bal 
bini, e. fina 'm.- it( ,  P i n 0   K .   bi 
nitinho. 

Agra( ecem   pe u h orat Ias ,   as  ei ii 
stantes leitoras p amiguinhas   - 
Cj nffati (M. 

Perfil   <■•■     s iir..ni. i J..    r. 

Tão Jovem quão sj^npathica • 
minha perfilada, de estatura re 
guiar, com o corpo esculptural- 
mente traçado, trajando-se com 
apurado Ko.~to, sempre risonha. O 
-••u sorriso tem um quê de mni: 
cioso Aprecia a musica e a dan- 
ça,  o  que   babllibente  nabe   prati 

doso; seus olbos sao castanho», 
grandes •• attrahentes; mora em 
rtous Córregos, onde •'• muito es- 
timado por todas TU»- o conhece 
Vome': José Lupenlo Lima; ■-. 
para finalizar, o iu>- me dirão «o- 
br>- o ^n coraçfiozinho. Da rolla- 
ftorad-ora   grata Olho»   Wegron, 

VrUolánúr 

Pelicidade, uma [Ilusão, um so- 
nho acariciador da existência hu- 
mana. Todo o ente almeja viver 
aspirando o suave perfume, sen- 
tindo as doces carielas da felici- 
dade... Mas vã chimera! tri^í-- 
despertar d»- uma lllusào! Se por 
momí-iitos gozarmos a doce ven- 
tura do viver, s<-rá para não mui- 
to tarde sentirmos a>. aguçadas 
ganas do infortúnio dilacerar-nos 
o coração, abrindõ-nos  chaea       i 

USEM 

Q YROL 
papo 

0LE5TIR5Dt5ENH0Rfl5 
EH   CMIXA5 CO 

Í0 PAPEIS 2"^ 

- SI :i .-k »-n ^i*' ( oíl.U' 

Eis o que temos notado ultima- 
mente nesse apreciado collegio: 
Moças: A gracinha da Cesarnia; 
a camaradagem da Ermflinda G.; 
a paixão da Marina A. por ai- 
guem; os attrahentes olhos da 
Abigaíl; o cabello á bébé da Yo 
landa B. (está engraçadinha); a 
linda cõr morena da Alaia; a nlc 
gria da Ignez ha uns tempos; a 
cabelleira loira da íris F.; as 
gargalhadas da Dirce M., e t 
sympathia   da   íris   S. 

car, sendo indifferente para com 
o sexo forte. Reside minha perfi 
lada á rua Santo Amaro, impar. 
Da sua admiradora — Coração 
nt-agoa-rio 

< :, r l. i i. 

Qual de vds, caros leitores, po- 
derá me informar o paradeiro d- 
um lindo jovem que esteve h i 
dias hospedado no Hotel Roma .' 
i'ara melhor informar, darei o 
seu perfil: .Moreno claro, rosado 
e   bello:   é  elegante  e   muito  bon- 

grentas   de   dor.   fazer-nos   tombar 
na abysmo da   reaüdad •. 

Felicidade! Se tu existlsBe», >> 
mundo não seria mundo, mas sim 
ura Paraizo tal qual como fez o 
Creador, jardim maravilhoso ou 
de se aspira o sublime perfume 
das flores »-.xoticas. onde ge sen- 
tiria o doce chilrear dos pássaros 
celestes, e o suai»- borborlnbu 
das águas maravilhosa-. A-.-.im a 
vida. seria   um encanto. 

Mas felicidade tu Dão 'Xi*>t -. 
porque a vida não S mai- que um 
mar   de   lagrima-,   suavisado    bem 
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e para " Bebe 

PHOSPHATIN 
FALIÈRES 

O alimento o mais agradável 
e o mais recommendado 

para as creanças 

ütil aos velhos (rr^^W 
e aos eonvaletcentes    ^'^^ ^j^ 

Em todas as Pharmacias 
c Attnasens 

PARIS 

6. R de Ia Tachei ie 

rarat-   rezes,   por   um   raio   divino, ; > ■ Tidade adori 
de   tua   luz   acariciadora,   oh   doe ,-a ■ B mdicto   .-   :-i 
felicidade   que   os   homens   te   pr i .,   tai leal!           \    ■ Ita,   minha 
curam  cem   avi querida "Cogarra",    saudâdee    da 
afastas   com   tua    languidi z   habi- 
tual.   Da  cpnstant(    leitora   i     o    i 
boradora   —   /..   Ka •  mnrt inn. 

itnv   r. 

0   meu   peifilado   ■■    uni 
distineto  e  de  bel a   pn sem       Sua 
tez  é  morena,  de   um   nu ri 

leitora   -      Ti '• phonaâa   occulta. 

VnlInhnM   ilo   Belém 

Eis notei na brir 
: i; casa da M.- 
Margarida    R: 

A LUVA DE OURO 
151, Rua Libero Baòaró, 151 

Telephone Central 489 

hspecialidaclc   eni   luvas   finas 

Acceilam-se  ciicdmmendas 
Artigos  finos  para  prestnte 

ro   e   suas    faces     rosa Ias.     H 
olho.-;   seduetores   p i rei ■ m    son i 
sonhos    de    felici ;.i 
jperfeito,   boi ca    bem    ia     ida, 
vez  nasce  de  seus   labiOa   um   sor- 
riso   cheio   de   aniabilidade.    Ai. 
rar   o   seu   coraçãozinho    é    viv r 
elieiu   de  amor  >■   esperança.   Poi; 

■.  los;   l..i -.  tristi   com  a  de- 
-. alguém;   Diva   uma   loiri- 

gi aciosa :    A    _ seductoivj 
■ mpr , !• ntan 1" desvendar 

o :i.> -i 'rio h lois Insondavei ■ 
abysmos v.-rl--.-; Pequenina, dan- 
çando admiravelmente; Maria, u 
possuidora   úf   lindos    olhos    ver- 

des-, apezar do eeu coração • atai 
longe, dirertiu-ee muito; Cynira, 
a fascinante moreninha, distri- 
buindo sorrisos a todos ■■ olvidan- 
do  as   tristezas   do   mundo. 

I; ipazes Luiz i. . a a gria do 
baile; Fernando, semi r rind 
Jacyntho, exímio dançarino I 
xuu um coraçãozinho ferido; Pe- 
lippe, só quiz dançar com as mo- 
reninhas; Argemiro, gostando da 
primeira lettra do alphabeto; 
Tasso, com uma getta de Cupldo, 
prompto jiara ferir; Flavio, sei Io 
deliciosamente correspondido; Ar 
mando, moreninho sympathico, •• 
eu quasi não dansei para poder 
pr—uciar estas cousas para po 

I r contar tudo é qu 'rida "Ci- 
garra". Da leitore assídua e ami- 
guinha Xostalgia  da  Canipo. 

p 
Ao   ICulmi /•• 

Por que te amo'.' Por que uãu 
posso deixar de amar-te, quando 
tão cruel foste para commlgo? 
Por que martyrisas tanto a qrem 
te consagra o mais sublime dos 
affectos?. . . 

Talvez, agora, te rias da minha 
dor!... Não te compadeces do 
meu desespero, tens nni curarão 
de pedra, tiveste a coragem mes- 
mo, vendo o amor que te dedica- 
va, de desprezar-me, talvez com o 
fim de martyrisares aimla mais 
o   meu   coração  em   chagas. 

Ppr que razão tu lias d(í ser lão 
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cruel,   ferindo-o   com   o   téro   pi 
nliul   da   [ndifferença?...   Se   nã 
me   amavas,   por   que   procui   Bt 
illudir me?     Deus! . .       me i 
Deus!. . .   somente tu p   lei 
nolar-m»-: . . .    Com 
nos,   o   conforto   das      ig     nae! 
N"iri  por  isso i" od( '       ! 
te cada  vez maia. Chamo-ti   tyran 
DO c mau, não por 
amar-te,  •'■  o  auge 

cieixs 
cai       m  o .1, 

Da    leitora    gi 
ção   d ilignonn 

ente.   a •itvíra   to- 
IIH   leitora 
adora 

1 „.  "1., 
"   i; 

ta 
:,i-   .mor- 

• nder< ■ o 
lenta- 

-nvenàn 
Pm Toàa parte 

DENTIFRICIO MEDICINAL 
-^ venda 

em toda parte 

UMf\   E5P£RIENCIA CUSTfí APENAS, PRSTfí ••■ 2*500 - LIQUIDO-frOOD 

pero   que   me   mz   enlouq r 
variar. 

Escrevi   estas   poucas   palavras, 
não   para   condemnar-te,   niii<   so 
mente para  mostrar-te um1"'' 

um  .imor repellido.  Adem 
A  t:  "Cigarra" querida, mil bei- 

■   da  grata iiMtora — Fiãolun. 

\ íII.I    Pmdente 

Querida "C gari a", eie o | ■ 
notei numa festa intima em Vil- 
..i Prudent( . .i X--:i.i K^-tiiado 
muito   da   festa:   Arai y   muito   .-o- 

lic-ilro    Yfnn 

I 
\ 

fadin 
Pedn . 

- 
to;   Fortui 

dum; 

PARA 

ADELGAÇAR 
Pode  emprejir-ie   com   toda   a   confiança   Mm   temor de  conie- 
q-iencias   deiatradiveis e   sem   necessidade   de  regimcn a 

lodhyrine 
do Dr DESCHAMP 
APROVADA e ACONSELHADA 

pelo Corpo Mcil'Co Francês e Eslrangeiro 
A c^ixmba contem i,   :,   i    ■ para sei] temjaas de tratamcoto 

l   rp  sito Ccniral: Lator. LAI.EüF 
49, Avenue de La Mone-Picquet, PARIS 

9        \'ende-se em todas as Pharmacia  e Urugcrias 
^——■    ' 

quette;     Alayde    muito    zangada 
com o priminho;  Malita com mui- 
ta   vontade   de   dançar;   certa   - 
nhorita   dizendo   que    os    rapazes 
estavam muito sem gra(;a; Alice 
unia anniví-rvanante muito atten- 
iiosa. 

Hapaze.-:    Lulzito   fazendo-.--      , 

sentada   nos   fuu Io       id     ■ -   .  ■ 
do. 

Moças     .f!' ia   muito   linda 
:"■• o penti a Io;  Alexa a Iria  m i'. 

to   ■■• neativa   i qai   será?.     i     Mi 

furtando;     Maria     apaixona I 
rua...: as Coelhos muito cas 

v  ■   ■       v,  rconl 
Queiraia 

commun>' ar a  let 
lio  'ia-  aza -   da 

gari - ■       Forl inato  •■   uma 
ireto    rosto   oval  e 

..-   pretos,   iri- 
n ima.  Fi- 

pudi r  informa r-m-, 
tora Obm rc i- 

>fi..    <  ;iil. 

il iii- 

2éz       :. Ma ri ua     um 
i -. reta i. 

Jandyra   1'. 
/.   ...i    Al. 

guma . .~      s iaii 
ilguen      Candl- 

nba cl I      ■   ■  .:. uiii.- 

turo  proprie- 
S tntoa; 

■■ .    o;    Z0- 
'-■    11 larrar    ilg^iem; 

' ero pa ra cora 
■ '. ■ .. to g 

■M.ii.ilor: 
K B 

rodado    para    (lan<;ar;      Juquiníia       llmii    linda;     Kniil    deixi 

npro .    . m   Pord ;  far- 
' Vepbitali 

:i go     Io    T« a ais,   mj-s 
Io sumia. 

'   . . leiras   M 
■■ir i  — fíi m  Espe* 

I li ri Ia    'Cigarra",   o 
i i'  '   E    U   •■-tatura  re- 

legros,   penteados 
'l'ra,|u-.-.-  com  f.-meradt 

loesuidor de  uns olhou... 
i        i     que   eõr   .~ão. 
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Cabellos Brancos - "0 JlVENOl" n, 

L 

Eterna Mocidade 
O "juvenol" é o inimigo dos cabellos brancos, é o preferido pela "elite' de todo o 

mundo, e rápido, não é complicado, dá um único tom ao cabello com uma só applicação. 
Acham-se á venda 3 typos do "Juvenol" N.o 1 para os cabellos pretos, N.0 2 para cas- 
tanho e 3 para loiro. Peçam sempre o typo que corresponde á cor do vosso cabello; assim 
conhecerão as grandes propriedades que pnssue o "Juvenol", que é os "primus inter pares'" 
de todos o demais preparados existentes na praça, tanto nacionaes conto extrangeiros. 

O "Juvenol" é fabricado scientificamt nte com drogas importadas. Vende-se nas prin- 
cipaes Pharmacias,  Drogarias e Ferfumarias. 

Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — S. Paulo 

uãu me atrevo ;t fltal-os... Sâo 
tüo trahidores, tt-nho tanto medo 
úe Cupido! Possm- uma boíiuinlia 
miniosa. orlada por lindos labi r- 
rõr de rubi. Couta vintt» uma pri- 
maveras. Reside á rua CTmgâaya- 
na numero par. Não sei se ama. 
mas es»ia incerteza me é cruel. 

DH leitora amiguintw — Fanny. 

Hrrlil   dii   xnlioritii    H.    I.    P.   >. 

A minha gentil peniiadfl con- 
ta li ou 16 primaveras. Ciara. 
eabello-s loiros penteados para 
traz: é po.-.suidora í« uns lindos 
olhos azoes; nariz bem feito, boc- 
ee pequena e bem feita, em seus 
lábios trahidores pousam sor1;. 
s-oti  de   alegria. 

Sei que freciuenUi o Cine 1! 
publica. Vejo-a em companhia de 
sua-s gentis irmãs. Xão sei se o 
seu eoraçâozinhü já tem dono. 
dois é tão indilferente. para com 
todos... é tão linda que não me 
e.anço de admirai-a; Beijos da as- 
sídua   leitora   -     São   te   esqueço. 

<>>       (re- ine^ii ■■*- I •   i ri.-. 

Una será 0 Sher.ok Holmes 
que poderá nie informar a res- 
peito de três inseparáveis joven:-. 
baptisados "os três mosqueteiros"? 
As suas  iniçiaes são:   D.,  K. e J 
A pessoa que os encontrar dêllu b 
vóz de prisão, pois sobre os mes 
mo*; pesa o roubo de fres cora 
çSesinhoe do bairro da Bella Vis- 
ta. I>a eollaboradora — Floriu- 
h>Vti. 

Quanto mais de mim te tsqiu- 
vas, mais o teu porte se me afi- 
gura   lindo. 

Desconheço o motivo do teu in- 
differentismo, maí; é muito possí- 
vel que alguém já possua o teu 
coraeãozinho.   Pouco   importa   que 

me não ames, porque, embora 
muito longe, não me sahirás do 
pensamento um só instante... 
Vives para outra que talvez nem 
te mereça; para outra que talvoz 
nem te comprehenda: para outra 
emíim. que tudo pode. menos ado- 
ra.r-te quanto eu. Continua nes9C 
teu viver, deixando no caminho i 
estigma   da   tua    ingratidão. . . 

E   eu   envolverei     nas    escuras 
vestes    do    pérfido    esquecimento 

CYPHILIS - hereditária. feri-> 
das, ulceras, rachitismo, 

furuncuiose, escrophulose, der- 
matoses em íícral, diatheses 
das crianças, mesmo recem- 
nascidas. 

<mm LACTARGVL 
ESPECIFICO INFANTIL, 

.NãO CONTéM áLCOOL 

Toni-pnrificador   do 
sangue   e   estimulante 
da nutrição. Lactafo- 
ncutro de hvdrargirio e 
extractos vitaminosos. 
As vitaminas, quando 
ingeridas, provocam 
abundante secreção das 
glândulas do appareiho ^ i.i i iu n i.t ^   \x\j .11 ^| ja i c 111' 

digestivo, excitajn o appetite, auxi 
liam a digestão   e   facilitam   pois .■ 

de   mercúrio do 
liam a digestão 
tolerância   do   sa 
LACTAROVL 

Todos os filhos de pães ou netos 
de avós que tiveram syphilis devem 
usar alguns vidros deste insubsti- 
tuivel preparado. 

LABORATÓRIO   NUTROTHER.' ■ 

FICO DR. RAUL LEITE & C.   RIO 

este amor tão puro que te dedi- 
quei, mas que ainda cheio de vi- 
da, será sepultado no abysmo in- 
sondavel do esquecimento, pe'o 
teu enorme e triste orgulho. - 
Kiji-K hvj-K'iji. 

Noíinhii^    .-liif. 

i Água   Branca i 

Fvis. querida ■Cigarra", o que 
tenho notado neste adorável bair- 
ro: Ma f a Ida F. com olhares ter- 
nos pare o M.; Julia M. M. com 
ciúmes da I.,.: Lúcia C. ouvi di 
zer (iue está noiva do R. (será 
verdade?); Luisa F. muito retra- 
hida: Zezê L, está ficando uma 
gracinha. 

Rapazes: .Mario M. deve ser 
mais sincero; Raul Estella muito 
fiteiro; I-úiú P. L. muito trislo- 
nho (por que será?); Ricardo C 
bancando; Olavo M. parece que 
criou   juízo.   Da   leitora   —    Wietu. 

Prendas  que  serão  dadas  e  não 
vendidas: 

O convencimento da Victona 
será dado ao Raphael K.; a, sym- 
patina da Zoca será dada ao An- 
tenor; a gracinha da Xair será 
dada ao Athayde; a linda cabe- 
leira de Lourdes será dada ao Da- 
golK^rto: a sympathia de Mariqui- 
nhas pertencerá ao Leonel; a sin- 
ceridade da Leta pertencerá 10 
Vicente C; os olhos da Hermin- 
da pertencerá ao Dario; o cora 
ção da Xorma pertencerá ao Ri- 
cardo. 

A' "Cigarra" será offerecído um 
beijinho  da   —   Canção  XupcktJ. 

P«ir    i|U»*    ser» í 

(MoOea i 

que Leta anda tão triste, Zita 
passeia tanto, Lola anda tão sen- 
timental,   Xair   está   amando   de- 
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li 
ia 

rerac, Herntinde ê tão bonitinha, 
r^ourdes ê tão altfi, Victoría é tão 
,iithM, ZDC.í é tão risonha, Yo- 
landa é tão risonba, Yolanda D. 
•'■ tão convencida, Sylvla é tão 
sympathica •■ Mariquínhas é tão 
ama rei '■' 

Rapazes: Por que será que Ra- 
phael >'■ tão elegante, Vicente '' 
U'III "niígnon", Antenor é tão ■■iii 
cero, Carlos é tão bouitinho, e, 
rinalmeute, o Athayde ê tão bel 
Io? li.-i.jn-;  (li, Baratinha   Ania- 

anjo.   t^;i- :   I i    miIguinlia 
dar-me,   por   intermédio  da    .. , 

beiIo Jovem  ;tiro.  loiro,  com    [uem 
dansavas o tango? Bspero   i . 
perdões.  ■   satisfaça n   .   p 
do    Beija-te   a   amiguinha /'" 

KOIUI     It. 

Minha   perfilada   •'■   de   estatura 
regular,  clara •■ sympatbica.  Seu: 
olboa   são  verdes  cor do  mar,  ca 

-   rortados i   beb4,  que   i   de 

llle.. enti me feliz ••111 Fer-te ad 
ido   do   I.     |ue   ■-inwi   -.atitífeito, 

lianti   de alegria  por ter ganho. 
corrida. Querida amiguinha, es- 

iero-te na próxima testa. Du in- 
squei     ■ /'' rorfíwóo   ff<    Utn. 
i ■ 

NMUI-     ilt-     MIM     .-IIIIII \ «Tsn ri,, 

Querida "Cigarra" rou contar-tc 
tudo! Queres saber? A b'.-!l<-za do 
>T   F :  a simpal ..n   Ia  anniversa- 

ÜMÜ CH/iMflD/l URGENTE 
Soffre torturas com  fortes e  penosas doras nas costas? Sente dores agudas 

como golpes de faca ? São os seus rins que pedem auxilio. Homens e mulheres, 
cujo trabalho os obriga  a  ficar de pi a maior parte do tempo,  soffrem   quasi 
sempre da  debilidade dos rins.  Lxcessos.  bebidas alcoólicas,  falta  de   hygiene, 

- • -' (ff ' g       resfriados,  moléstias infecciosas c certas comidas podem  causar   graves   trans- 
^^        tornos  no  íunecionarnento  dos  rins   devido  ao   augmento   do   ácido   urico   e   Á 
~j£       sua   retenção   no  organismo.   /\   dor   nas   cadeiras  é    geralmente   o   primeiro 

symptoina.  /Vs  vezes também se sentem dores de cabeia, nervosia e iiregula- 
dades   urinarias.   Mão   deixe   <iue   appareç.ím   males   mais   sérios.   Tomar   as 
Pílulas de  Fostcr   ao sentir aíjuclles  symptonias  (: prestar  ao»   rins  um 

juxilio opportuno c livrar-se de  seVias enfermidades 
.Ipprovadu pelo D. X. de Saúde Publica, em  5 de   Sorembro de  1916, sob n.  IftQ 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA os RINS m 

A venda em todas as Phartnacias 
C.   D.   l(.   Boyal 

(i   senhorita   de  Lilás i 

Tive <i prazer de conbecer-te na 
ultima   festa   desta   bella   socleda 
de,   nu   (|u;i:   ecbel-te   muito  i-iiKr.i 
l'adinba.  Com  que  delicadeza   tru- 
tavas ;i~ pessoas que te rodeavam! 
Pudera!   estavas  que  pareclas  um 

.\:i mais encantadora. Vi Kosinha 
na testa de Regatas Tietê, [■••aii- 
sads em Santos. Como estava ella 
linda com sua tollette branca, 
sempre encantadora; Parece que 
cabiu ilu ceu para attentai 
seus adoradores. Mlle. estava sa 
tisfeita, prestando attenção na 
corrida   e   não  viu    o    moreninbu 

SEIOS 
Desenodlcrfos, Reconstituídos, ** 

Aformozeados,  Fortificados 
"'■■" Pilules Orienfalcs 

í> uni-o ppodocto 'jue ^m 'fois 
tn^. - /tí--f^ur-i o 'J^xenvolvimento 
e a (Irnieza do [jeito s^m causar 
düIJiuo afjrum é saúde. Approvado 
J-elas notabílidades m^dicaa 
J. RATlE.?íi=",45,r.ile rBdMar, Fani 
Hao-raulo : BAHÜfcL 4 C" 

* *.cndh ?í:3rmacjf» 

lant 

(' sy 
mu 

mit 
Lfia 

■/;i 

• V. S.:  .1 bondade   1-   C. S.; 
[••/„i ■[<■ Amélia; Opbella .-••m- 
iincera;   I-.   ü.   muito   boniti- 

iCc;.-a  engraçadinha;   i,;ilray- 
rdinba. Rapases:  André mui- 
mpatbico;   Mario  muito  bom 
ito santo;  Gldio dançarino é 

dado:   D.  K.  dançando bt-m. 
não  posso descrever a   bal- 
a   sympatbla  deste  moreno 

Da  - onstante   eitora    - <'• 

l;. i u;. rif i IKI fie <   .-|fll|M»t 

Amiguinha "Cigaira". eis aqui 
uma pequenina lista da.~ p^btiõas 
felizes e Infelizes: felisea porque 
não amam e ínfeUzM porque 
amam: Lniza D. tV;liz por não 
amai' ninguém; ("aetia sempre 
dizendo "muito soffre quem ama" 
Itens razão i: Victoría por não 
apreiiar converpa.- de amor; Ica 
sempre   dizendo   "quem   não  ama 
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não ê feliz"; Iraey ama em se- 
gredo um almofadinha; Marietta 
illudida; Helena S. sempre di- 
zendo que "o amor é a mais bella 
flor collocada por Deus iie«te 
inundo, e por isso eu hei de amar 
o... até morrer"; Daria, iiuem 
semeia amor. (.olhe; .loannita sem- 
pre dizendo "o amor é como a mor- 
te; não se procura - espera-se". 

Querida "Cigarra", a vós eu 
peço um conselho át; minhas win- 
ceras amiguinhas sobre o "amor". 
Não se zangue com a leitora e 
amiguiuha mil vezes agradecida 
—   ''i/i. 

é   noivo,   na   Penha,   boube-o   mais 
tarde. 

Agradeço muito as -nas infor- 
mações; crendo que estes pormo- 
nores também lhe darão interesse 
é   que   lhe   respondo. 

Da    amiguinlui     reconhecida 
Passageira  ãe  Verde. 

\'    i-iil l:i l>i>r:iiliir:i     •• l*ri 11 k i níi " 

Li, no numero anterior da que. 
rida "Cigarra", uma nota em qua 
a minha amiguinha dizia que uma 
sua amiga Ignez anda apaixona- 
da pelo 3.' annista do Instituto 
.Médio.  Levino. 

1.''   O seu nome 
2." Onde mora 

impar  ou   pari. 
3." O seu perfi 

te dizer-me a cor 
sua  estatura  < 

Beperando   - 
decida,   dois   1 
para   dares   no-   o 
querida   "Cigarra", 
tora  —    Alegria. 

Herenlm 

Vou traçar 5ing< 
ti]  deste jovem:   S 

i fi 
los 

seus   ca 
•   att 
jillhc 

olhi 

s tniciaes i 
a.   numero 

erá  bastan- 
aeus olhos, 
bellosl. 
lida.   agra- 
sendo   um 
da    nossa 

ssidua    lei- 

■nte   o   per- 
ez  é  more- 

VON     IM-IIOS     <>1IM>>     ãr      >■.      1. 

Os leilt- olhos são o guia ili 
minha vida; >i algum dia deixa- 
res de me contemplar, oh! olhos 
queridos, eu deixarei de existir. 
para ir procurar noutro unindo 
um olhar doce que me contemple 
atssim! O o^har meigo e suave de 
Jesus deve ser assim como o leu; 
olhos de uma limpidez divinal; 
olho:- divinos que falam ao cora- 
ção; olhos que me íazem esqueci r 
a«5 negras vicissitudes da vida; 
oh! olhos contemplai-me sempre, 
sede o pharol da minha vida. não 
deixeis o meu coração estiolar-s? 
e fazer-se em pedaços; olhos di- 
vinos,   olhos   estremacidosl 

A' "Cigarra" muito agradece a 
publicação desta a leitora — C/ii- 
guinha. 

\*    ••in ItT^s^iiilíi" 

O jovem, cara amiguinha, com 
quem me encontrei no bonde da 
Penha, não é o mesmo do seu 
ligeiro perfil; elle é bem diffe- 
rente  desse  que   descreveu. 

A seguinte informação ê sufíi- 
ciente para persaadll-a diseo:  eHe 

Causou-me alguma inquietação, 
e algum abalo no espirito "amo- 
roso" do meu "cupido". Queria 
que a querida amiguinha fizesse 
o obzequio de publicar no próxi- 
mo numero da "Cigarra" os; se- 
guintis predicados da nossa apai- 
xi,nada   Ignez; 

Crianças fracas'ou rachitica; 
magras, anêmicas, pallidas, 

iymphaticas, etc. 

Tônico Infantil 
(San   álcool,    concen- 
trado   r   vitaminoso) 

Poderoso reconsti- 
tuinte iodado e nnico 
no -renero - lodo-tani- 
CO - glycero - arrheno - 
pliospho-calcio-nticleo 
vitaminoso. 

Toda criança fraca 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, efficaz 
e de optimo   paladar 

LABORATÓRIO   NUTROTHERA 
PICO DR. RAUL LEITE & C. - RIO 

na, illnminada por lindos olhos 
castanhos, Cabellos, da mesma 
côr.   Usa   óculo-   ;i   Harold   Lloyd 
Conta 2.'! risonhas primavera.-. !;• - 
-ide á rua das Carmelitas nume- 
ro par. E sei que seu coração já 
foi ferido pelas settas do traveseo 
Cupido. Desejava saber qual :■ 
a jovem que feriu seu coração, 
para dar-lhe o castigo que merece. 

Kstás com curiosidade? Pois 
bem,   vais  já  tsaber  quem   é. 

Adeusinho.   De   leitora   grata   - 
Sempre  amável. 

\      quem      mt-     i-nteiifle 

Deves orgulhar-te d>- .ser o mais 
feliz dos meus pretendentes, por- 
que só a ti amo. só a ti não min- 
to, só a ti sou sincera. Tiveste 
sorte: meu coração pertence-te, 
para   todo   o   sempre.   —   foice. 

\     ••I-"irI     .In r:i iiii-iilo" 

Agradeço-lhe infinitamente as 
informações da jovem Hilá P. L. 
e ao mesmo tempo peço á gentil 
amiguinha informar-me para on- 
de poderei  mandar-lhe a surpreza. 

Da amiguinha e constante lei- 
tora  —  SiHftte. 
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ÁGUA SCHMITT 
E' o melhor preparado até hoje conhecido 

para o embellezamento da pelle E' desco- 

berta de um grande scientista e conhecida 

desde o tempo do Império. Tira sardas. 

pannos, manchas, espinhas, etc, tornando a 

pelle clara c sedosa. Existe fraca e forte: 

a forte é geralmente aconselhada para os 

braços, ou para quem tenha a pelle muito 

resistente. Basta um vidro para se ver o 

resultado, que é immediato. Preço de cada 

frasco 10S000 

Para dar brilho ás unhas, Esmalte Schmltt (não é verniz) 

Blanc  Schmitt.  Puramente medicinal,  clarêa  e amacia  a  pelle, 
dando-lhe uma belleza sem igual. 

ÁGUA   DE  COLÔNIA  SCHMITT 
Delicioso  perfume. Extra-concentrada. Algumas    gottas  no   Icn o   substituem  o  melhor  perfume.  Deliciosa  para  o 
banho.  Combate  o  ácido  urico.   Também   pódc  ser usada  como   loção,   porque   c   muito   agradável.   Experimentem. 

CABELLOS BRANCOS??? 
TIMTLKH    SCHMITT    tinge    em  todas    as   cores  e  é  conhecida  desde  o  tempo   do  IMPÉRIO.  E'  a   unica  que 
tinge  os  cabelios   sem   demonstrar qu»  foram  tintos.  R  tintura  Schmitt  conserva  os cabellos  macios  e  augmenta 

o   seu    crescimento  porque  é um maravilhoso tônico. 

Cnbellos loiros e d urados, hoje a grande moda? Para que estragar os seus cabellos com água oxigenada e 
outros   produetos    annunciados    que    estragam    os   cabellns,   arrebentando-os   c   tirando  o   sua   vitalidade. 

Todo mundo conhece a con petencia da Casa Schmitt e os annos que ella existe, sendo a unica que 
merece confiança ne^te gênero de negocio pelos trabjlhos prestados aos seus innumeros clientes desde o tempo 
do Império. O Fliud Schmitt faz cabellos louros e dourados, augmentando o seu crescimento, tonific«ndo-o, 
sendo  o  resultado immediato. 

Preços òos nossos principaes proõuctos 

Água   Schmitt 10S000; peio correio I2$000 
Esmalte Schmitt  —   3S500 
Blanc   Schmitt   —    lOSOOO 
Água Schmitt, I litro 22S000 

1 -■  „     1 2S000 
1 j  ,.       7S000 

4S000 
12S(:oo 
26Scno 
I5$000 
losooo 

Se V. S. quizer receber qualquer ôos nossos prcòuctos per intermeôio õo correio, queira manòar- 
nos o coupon abaixi, acompanhaõo õa importância necessária õe accôrôo com a tabeliã ôe preços 
acima mencionaios. 

Pedidos á ÇRSR SCHMITT 
RÜR  QOMÇRLVES  DIRS,  51   -  Sobrado 

Rio   de   ^Janeiro 
aJ 
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A paixão de Maria M. dá na vis- 
ta (pnufencia, senhorita) : a au- 
sência de teíla; Carolina bancan- 
do Zezé' I/eone; o tlirt do Mari- 
quinhas; a' pretenção de Aurora 
é evidente;, as meninas Sall^s 
desertaram; Egly está cada vez 
mais boazinha; as meninas do 18 
cada vez mais convencidas; as 
Giollto- enthusiaemadas; Alberto 
querendo abarcar o mundo com 
duas mãos; certo moreno fazen- 
do soffrer a alguém; Virgilio bri- 
gou com... (não direi, sou boa- 
zinha); Pedro não flirta na zo- 
na   (por que?);   Alaor  está tican- 

Mtai-ulo porque um amor verda- 
deiro e correspondido va'.e mi! 
vezes mais do que todos as vicis- 
situdes que nos apresentem e to- 
dos os ardis empregados para 
nos separar. Será sempre tua a 
sincera        P-enee. 

' 'onfidenclaii 

O traço predominante do meu 
coração; ser sincera. Minha prin- 
cipal qualidade; ser franca. O 
que mais me seduz; olhos casta- 
nhos. O meu lemma; luctar para 
vencer, O meu ideal: amar e ser 
amada. O meu sonho: casar com 
quem   amo.   A   minha    paixão   do- 

ciaes que mais aprecio; M. V. C. 
O meu passa-tempo; ler e reler a 
querida   "Cigarra". 

Agradecimentos da leitora — 
Í-ÍÍ-.924. 

Cllih     f*iríií-i<*iihniu» 

"Cigarra", amiguinha gentil; 
Eis algumas coisinhas que pude 
notar durante o baile realizado 
no dia 15 de Xovembro no Club 
Piracicabano: Mathilde B. estava 
chie com a sua toüette rose; Pior 
de Lis. como sempre, chie; Ra- 
phaelina dançou muito; I-.ygia, 
tanto tempo ausente, reappareceu; 
Genny,   muito   graciosa;   a   Froti- 

Syphílis hereditária,   uleeras,   Feridas, fururciilose, 
escrofulose, rachitismo,  moléstias da pclle «   san- 

gue em ^eral. 
ESPECtFICO INFANTIL 

RESTnBELECE /ÍS CRIANÇAS 
Unicj no gencro 

luimii 
(Lie   sob  n.   1510) 

Vermifugo   receitado   pelos  médicos mais distínttos 
e    adoptado    pelo    Departamento    Nacional    de 

Saúde  Publica 
POLYVERMICIDA EFFICrtZ E 

INOFFENSIVO (Lie. sob n, 408) 

Nutramina 
(AMIMAS DA  NUTRIÇÃO) 

Farinha fresca, polyvitaminosa   do  cre- 
scimtnto,    mineralisadora   dos tecidos, 
calcificant* dos ossos a estimulante  do 

appetite  

O   malhor    auxiliar    da    amamentação    ou 
alimentação. 

Farinha dextrinisada,   12  variedades. 
Pacote atí   1S300 

RECONSTITUINTE   VITAMINOSO 
Mncmia,   lymphatismo,   rachitismo,   escrophulose 

fraqueza, falta de appetite 
/lp(5s a cura da vermínoses para 

aujrmentar o sangue 

Iflio íníaníil 
(Lie 406) 

LEITE INFANTIL - FABRICA EM S. PAULO E RIO 
Todoi os preparados trazem nos rótulos as íormulas respectivas — A' venda em todo o Brasil 

Caboraíorlo nutrotberapico Dr. Raul Ceíte & Gía. — Rua  Gonçalves Dias, 73 — RIO 

do triste; José está criando juí- 
zo (assim é que eu gosto); Dio- 
genes com grande ambição; Pio 
está muito presumido (quanto 
tens, quanto vales); Cid perde a 
tempo; Manuel perdeu o enthu- 
síasmo (sem paciência não ee vae 
ao céo); João Gomes anda apai- 
xonado; Hugo é o José Leone do 
bairro (que lindos traços, meu 
DensI); Luiz, quando te resolves 
a... Agradece de coração pela 
publicação  —  Catnarada. 

A   (iiiem    me   entendo 

O nosso amor, querido F., dará 
coragem para todas vicissitudss 
que nos depararem na vida, e 
nada  poderá ser para  nós um  ob- 

minante: o violino. A musica que 
mais me attrae: Loca. O meu 
principal defeito: ser ciumenta. 
A flor que mais aprecio: a vio- 
leta por ser o emblema da mo- 
déstia.   O   que   mais   detesto:   pes- 

MANCHAS - Evitam-se tin- 
gindo as fazendas com 
o YNK. 

soas fingidas. Onde quizera vi- 
ver: Estados Unidos. Meus artis- 
tas predilectos: Rodolph Valenti- 
no e Pola Xegri. A côr que imis 
admiro; o rosa. A minha vocação: 
ser pharmaceutica. O que mais 
gosto:   conversar com elle. As  ini- 

nha estava dançando muito bem 
o tango argentino; Jacyra dan- 
çou muito com o O.; Dinah sem- 
pre engraçadinha; as Rodriguez 
estavam dando a nota chie do 
baile; Dulce dança admiravelmen- 
te; Diva, com a sua toilette ver- 
de, estava encantadora; Celin i, 
dançou consideravelmente; Au- 
gusta sempre sorridente; Mariet- 
ta esmagando o coração do...; 
Artliur fazendo prelecções; Os- 
waldo. dançou bastante; Tuira 
estava lindo; Bais muito engra- 
çadinho; Herculano, muito tie'; 
Caio dançou muito com a C. 
(por que será?); Reis formou um 
par chie com a...; Queiroz está 
sendo muito cruel; os Guedes 
sempre   engraçadinhos;      Oswaldo 
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Borge« cada vez mais chie; Ri- 
cardo Azzi não dançou com a A. 
E eu, dae mocas que estavam lá, 
era a mais sem graça. Da leitora 
— líagitolia. 

NA,»   nei   MC    ia    notnrum 
(as   Internas   do   C.  B.   B.) 

O andar da Ruth M.; o pessi- 
mismo da Olinda C.; a tez mo- 
rena da Olga C; as sobrancelhas 
da Marjorie M.; os cabellos da 
a bondade da Elisa C; os lábios 
L,eila R.; os olhos da Ignez B.; 
da Xydia B.; o convencimento da 
Laura L. (não sei porque); o sa- 
pequismo da Adelaide W.; a san- 
tidade da Cecília B.; a faceirioo 
da Zílda B.; a altura da Floriana 
P.: o rosto da Bonnie S.; o andar 
de profeesora da Zenith B.; o ar 
brincadeiro da Monota M. Emfim. 
o meu nome — Pomhinha Correio. 

PertU   <li-    >lll<-.    Xrncy   C.   C. 

A minha gentil perfilada é ex- 
tremamente seduetora. De estatu- 
ra regular, porte gentil, tez de 
um moreno claro, olhos castanhos 
e melancólicos, sombreados por 
lindas olheiras, nariz e bocea pe- 
quena, tendo no queixo uma linda 
covinha. Envolve-lhe a sua meiga 
fronte uma linda cabelleira cres- 
pa e castanha, cortada a bébé, o 
que a torna mais encantadora. 
Filha de distineta farailia pau- 
lista, é dotada de fina educação 
e intelligencia. Tem Mlle. uma 
prosa agradável, e, além disso, é 
muito meiga, delicada e attencio- 
sa, captivando a todos que têm a 
ventura de conhecel-a. O que mais 
realça em Miie. é o seu coração- 
«inho puro, onde estão encerra- 
dos os mais nobres sentimentos. 
Foi boa alumna, e minha querida 
e sincera colleguinha do excellen- 
te "Externato São José", onde era 
muito estimada pelas collegas e 
Trofessoras. Aprecia immensa- 
mente a litteratura, a musica e 
as flores. Traja-se bem, mas com 
simplicidade. E' eximia dansari- 
na e dança com mestria e perfei- 
ção, principalmente o tango ar- 
gentino. Possue uma linda voz. 
Vejo-a sempre em companhia de 
suas amiguinhas inseparáveis. A 
respeito de seu coraçãosinho, não 
sei a quem pertence; feliz de 
quem   o   possua!   Tem   muitos   ad- 

LAVOL 
contem açora ariuellc novo 
elemento. tuiueUis proclueto ciii- 
mico destruidor de Rermeiw 
descoberto nos Laboratórios de 
Investigação de Londres, Ha 
boas esperanças de que nen- 
huma doença de pelle poderá 
resistir a esta formula aper- 
feiçoada (peça ao sen pharma- 
ceutico nue Ifie mostre um 
frasco. Xote a sua côr dourada 
pura). 

Lavol vem aeora na sua 
forma aperíciçoada. PROMP- 
TO PARA USO. Peça pelo 
novo fra?co grande sellado. As 
suas esperanças na acção d'este 
remédio não serão frustadas. 
Banhará ostecidosinflammados 
—deixará a sua pelle sã e limpa. —^_ —_  

Obtenha um frasco do novo Lavol <■ si e=te não produz o alhvio promettiao, 
o seu dinheiro ser-lhe-ha devolvido -cm urna palavra. =em rjuestões. Somenf: 
iem .|u.-.-. r-.-r... -SíCS.    l ,l.i JVM il',v c  f\. Rio de Janeiro. 

miradores, e, entre elles, salienta- 
se o meu dietineto e sympathico 
primo, o .f., estudante de medi- 
cina c que a ama sinceramente, 
mas Mlle. não quer corresponder. 
Peço a Mlle, não ser tão ingrata 
E' muito religiosa e freqüenta a 
missa todos os domingos, ás Pi 
horas, em Santa Generosa. Para 
terminar, direi que mora no sym- 
pathico bairro do Paraizo, á rua 
do Bispo, numero impar. Peço í 
boa amiguinba que é muito boa- 
zinha, não se zangar com a in- 
discreção da assídua leitora da 
riEtarra"   —    líiua   Sonliartora. 

\"   --snrsiiin    ("orila*" 

Causaram-me grande interesse 
os teus últimos escriptos publica- 
dos no ultimo numero da "Cigar- 
ra" — "No Cemitério" e "O dia 
da missa" — endereçados ao Dr. 
V. C. Romano. Amiguinha, ouça 
meu conselho: Xão percas tempo 
em pensar e soffrer inutilmento 
por causa do jovem advogado. Eu 
também soffri muito e precisei 
resignar-me, pois elle não tem co- 
ração, não se commove com as la- 
grimas das suas apaixonada- 
Elle é muito frio em matéria de 
amor, talvez nem queira casar ou 
então considera a mulher um 
ente desprezível. Xão vês como 
elle não corresponde ás tuas sup- 
plicas? Fica orgulhoso a pensar 
em seus negócios, emquanto tu 
dilaceras o coração. Por que amar 
um homem assim? Da leitora — 
/ »  Outrm. 

Ao   Jovem     \.    FonNeea 

Eu suspiro por ti porque foste 
tu o homem que roubou a tran- 
quillidade de meu coração. Com 
tua voz melod'osa iüudiste minha 
alma. Escuta a voz do meu infe- 
liz coração banhado em pranto, a 
implorar o amor. Da leitora — 
.\trnipz IUI  'hamma. 

Perfil   do   Goaor 

0 meu perfilado ê um sympa- 
thico moreno claro, estatura mi 
gnon, cabellos pretos, olhos mei- 
gos, pretos, côr da noite, bocea 
mimosa. Toda hora, deixa ver 
duas carreiras de preciosas péro- 
las. Traja-se com apurado gosto. 
Consta que o seu coração Já foi 
ferido pelas settas do travesso 
Cupido, em Mogy e em S. Paulo. 
Coitado, já está ficando sem uroa 
pequena, por causa dessa tal Mo- 
gyana.   Da leitora  — Babilage. 

Pedra»   preeloaaM 

Guacy, um pedacinho de ouro; 
Irany, uma perfeita pérola do 
Oriente; Gunoud é tal qual um 
rubi; "Gerso" uma pérola falsa: 
Edison um verdadeiro topazío; 
José Barbosa, um diamante; Dé- 
ga, um perfeito coral; Paula, uma 
turmalina; Fifa, uma saphyra; 
Maria, uma perfeita opala; Nenê, 
uma turqueza; Mim!, uma am<v- 
thista perfeita: Xicla, a agua-ma- 
rina mais bella; Dulce A. 0., a 
esmeralda mais singela que o seio 
do  Brasil  cobre. 

Da  leitora — O.  .V.  G. 

VERITABL.E 

Eau de Ninon 
TbiUmao de mocidsde e bellezs 

Duvet de   Ninon 
Aveluda e idealisa o tosto 

Sève Sourcilière de Ninon 
Raalfa a aqmaalo do o h.r j Dá á ,.„„, um, 

FAWrUMERIE    NINON,    31,   fíuè*'du    Quatro-Septemhre 

Lait 
E 

Poud 
Devolve ao 

Véritable Creme 
Dá á cutts ui 

u    Quatro-Septemh 
Vendas» nas orlncicaas Parfumarlas do BRASIL,   a 
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" '      .CabQllos lindos, lisos, setnor? parfidos 
iilKliiiiKiliiiiüiiioiiniiiiniii!/^ 

Hlllir- | 

Amostra  por    '""H||||| 
-miirois tn ENvaoppc mwuDO 

a M. Dindcr»,   Ca xa 2014, Ria 
Popa cvitap pxtnovio, não mande aelloa. 

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiimiii HflioniiNiinnftnaiiioinimiiimnnnoiuiiuniiiiiiiuiiiinflHiam^MwiiininiiiiRinniwtf 
Nota»   dos   <'orreioí* 

O que pude notar nos Correios: 
a seriedade da Jandyra; a graci- 
nha da Ruth; Cotinlia, bonitinha; 
a elegância da Olympia C; os 
lindos cabellos da Dulce G.; An- 
gelina B. dizendo que não casa 
com empregado do Correio( poie 
quem desdenha...); Alice muito 
bonitinha de cabello á bébé; a 
Augusta G. muito eincera; Zorai- 
de já fez as pazes com o... não 
serei indiscreta; Luiza C, linda; 
Andréa, um tanto convencida; 
Annita A., olhando muito para a 

Alberto C. A.: estava chie com 
o  terno  novo...   Ella  gostou... 

Seahriiiha: por que não quiz 
ir? 

Evaristo: não foi pelo mesmo 
motivo   que   o   Seabriuha?... 

Sylvio B.: uma cartolinha... 
virou-lhe a  cabeça,  não? 

Oscar S.  P.:   Ella  não gosta... 
Kuy S. P.: gostou tanto... que 

é  para  desconfiar! 
Homeu T.:  nem parece que já... 
Oscar S.: dançou pouco... e 

pinda   levou. . . 
Eduardo A.; até que emfim 

desenferrujou    as    pernas...    em 

fiDissimo Sabonete sem rival, o mais hygie- 
DICO e saudável  para a  epiderme.  conserva   a 

juventude, amacia e  embelleza a cutis. 
GRANDE  PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO DE      19 

7." Secção; Edgar Rocha querido 
por todos; Celestino tem uns lin- 
dos olhos; Freire, sempre sem 
paciência; J. Kunt, quando fala, 
parece advogado; Abelar L. lin- 
do; Ewaldo D. tem andado mui- 
to triste (será tudo isto paixão?); 
a alegria do Ariosto L.; o con- 
vencimento do A. P. Ourique. Da 
constante leitora e collaboradora 
— Tudo sabe e tudo vê. 

Baile    do    Centro    "Onnnldo    Crn»;" 

Nenê L.: muito convencido, não 
ligou á... 

Napoleão: por que dançou tão 
pouco? EUa não estava?... 

honra de quem? pode me dizer? 
Marcos R. S.: fascinou uma 

moreninha também fascinante!... 
Álvaro B.: estava tristinho... 

serão  paixões!.. . 
Marcello U. da V.: sempre sor- 

rindo... olhe que qualquer dia 
lhe faço uma declaração em re- 
gra! .. . 

Dario M.: si não estou engana- 
da  não foi...   por que? 

Adhemar C: anda tão conven- 
cido... que até estou ficando com 
raiva... 

Rubens S.:  muito espirituoso. . . 
porque   não   gosta   daquella   more- 
ninha   da... 

Raul S.:  abalou-se de Santos... 

que será?... talvez goste da Pau- 
ücéa  fria. . .   ou. . . 

Plinio A.: estava tão contente 
que... (não tenha medo, eu não 
falo). 

Jayme  F.:   quero  um   convite. 
Joaquim P. P.: só dança o tan- 

go  com   ella!.. . 
Muito grata pela publicação 

desta envio-te um beijinho esta- 
lado  —   Roma  antiga. 

Vrfil    iiiornl pliywico    .!->    31. 

O meu perfilado reside no bair- 
ro de S. Cecilia e conta 17 annos 
de idade. E' moreno, cabeüos bem 
pretos e penteados para traz. To- 
dos os dias toma o bond da Ave- 
nida Angélica, ás 8,15 da manhã. 
Os seus olhos eu não os pude ver 
de perto, mas parecem que são 
verdes. Testa larga. Altura regu- 
lar. Andar elegante. Soube que 
toca muito bem violino. Veete-ae 
elegantemente e prefere as rou- 
pas escuras. E' alumno de algum 
collegio que fica na Avenida Pau- 
lista ou immediações, pois é para 
aquelle lado que se dirige, ao des- 
cer do bond. O que eu pude ler 
em seus olhos e em sua pessoa: 
Prefere andar só, salvo, está cla- 
ro, se for com alguma menina bo- 
nita. A'6 vezes, olha com uns 
olhos tão tristes para as meni- 
nas que estão no bond, que é dií- 
ficil encontrar uma jue não se 
sympathise por elle. Franqueza 
personificada. Parece que não tem 
amigos, mas não é por isso, indif- 
ferente aos seus collegas. Nunca 
está alegre. Sempre pensatlvo, 
parece que tem algum projecto 
ou cousa equivalente que lhe to- 
ma toda a attenção. — Você não 
gosta  de  mimt 

l.*mn   Jovem 
(Braz) 

Bella como Nair S.; sympathi- 
ca como Alzirinha; dócil como 
Sara P.; amável como Lourdes 
C; singela como Jacy; agradável 
como Branca G.; graciosa como 
Branca L.; saudosa como Alice; 
meiga como Ida M.; moreninha 
como Hercilia; bondosa como Ju- 
dith  M.;   geitosinha  como  Judith 
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R.; risonha como Leonor XI.; 
procura um maridinho chie co- 
mo o Edgard, bonito como o Ro- 
dolpho, sympathico como o Hei- 
tor, agradável como o João, ileü- 
cado como o Amilcar, bondoso 
como o Nelson, altivo como o 
Meiio, tratave! como o Jaymo. 
apaixonado como o Alan. 

O pretendente que tiver todos 
estes predicados fará o obeequio 
de apresentar-se no escriptorio da 
—  Vaioln  Deine. 

Ba0C    «Io    fila    S    .)<■     \i»\riiil>ro 
(Bebedouro i 

Offerecido por um grupo de dis- 
tinetos rapazes, realisou-se o es- 
plendido baile na noite de S Jo 
mez passado. Eis o que vi: Fuad, 
um dos rapazes da commissão, 
apaixonado por uma linda visi- 
tante; Lessa, fazendo questão le 
ser apresentado a H.: Mario não 
conseguiu arranjar uma pequena; 
Júlio chegou de S. Panlo, com 
passos novos na dança; Attilio 
queixando-se do procedimento ds 
certa senhorita; Maurício dançou 
muito com a Z.; Faneto não na- 
mora mais; Hamleto namorando 
a S.; Agoucilio desilludido tão 
cedo; Eurides dançando admira- 
velmente; Ary muito animado; 
Fernando desanimado sempre; o 
promotor de Pitangueiras muito 
apreciado: José F. Bó dança com 
a C. 

Moças:  '/Atu entbnsiasmada com 
0 pro.vmo taile da Flor; Case 
na dançou mnito com o F. 1^.: 
Sylvla de ama >ympatliia irresis- 
ttyel; Sota com uma alegria com- 
inuuicativa. .|ii" chamou atten- 
vão (desejava saber o motivo); 
Nê,   companheira   inseparável    ia 
1 , conquistando a sympathia de 
todos; Herminia namorando o 
Lessa; [gnacia dançando muito 
com   o   L.;    Elza.   sempre   linda; 

Dolor^s ^f-mpre firme com o F.; 
Ibilda muito disputada; Marietta 
com ciunies de alguém; Celcína, 
-••mjjrp sorrindo. Da amiguinha 
—  Linda»  BorteneUu. 

O que DOtel quinta-feira de 01- 
cbestra: Mlle. Maetrangioli cou- 
qaistou-me pela sua sympathia; 
Alice fascinou meu par predilecto; 
Cecilia graciosa; Jnanita dançou 
muito com um moreninho; Si- 
Dbá dançou divinamente; Amalia 
estava linda; Mlle. Bento V. mui- 
to distineta; Yolanda pensativa... 
Joaquim Cintra desconfiado; Gui- 
mar&ea radiante ao lado delia; 
.Martins um pouco triste; Sorga- 
nícht querendo descobrir algumi: 
cousa; Bo.schini muito calmo; 
Fozer bonzinho; n<- Monaro dan- 
çou bastante com certa mori: 
líordon  BympatUco. 

"("igarra" querida, com mil bei- 
jinhos, acceita os agradecimentos 
da   —   Viuva   di    '/ ii>Aiil:h Amoii. 

rtaírro   (Ia    l.ur. 

Luiz ('. parec que gostou da 
parda; Csrloa H. não deixa das 
-na- serenatas; Mario M. meti- 
do a poeta; üanasaide banca o 
dectetire; S. Roberto, campeão 
íe  box do  bairro. 

Beija-te a leitora — Olhos 
'i-.in v. 

;^U]i n Ondulação dos Cabellos 

Ms*   •-   & 

Por mais lisos que sejam 
Ce»t>ellcjs> or^spos* com potacetí 

taí>F>llce»«?cbe» do 

CRESPODOR 
SflU   COM   SEGURMNÇM   OBTIDOS 

Pelo Correio vidro   I2$000 

na Perfumaria  /\'  GARRAFA  GRANDE 

66, ÜRUGÜflYRNfl, 66 — RIO J 
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, UE satisfacçâo 
Ç^r-t^r      \g nos ^ podermos 

dominar com mão firme o ím- 
peto do cavallo? Que prazer 
sentimos em atravessar os cam- 
pos ao galope do garboso ani- 
mal, respirando o vivificante ar 
da manhã. 

E que delicia, de regresso á 
casa, tomar um saboroso prato 
de mingau de Aveia 

Quaker Oats 
Não é somente um manjar delicado, 

mas fmbem um poderoso alimento 
que reBtitae ao organismo a energia 
diapendida, enriquecendo o sangue e 
contribuindo para que os músculos se 
mantenham sempre fortes e aptos a 

qualquer esforço. A Aveia 
QUAKER possúe o dobro 
do valor nutritivo da carne 
e o triplo do do arroz, alem 
de ser digerido muito mais 
facilmente que qualquer 
outro alimento. 

K. POMPIUO * CO. 
Sao Paulo 

Feito com as melhores madeiras do 
Paiz e sendo na technica de sua cons- 
trucçâo applicado o resultado de expe- 
riências de muitos annos 

E um ncobnmentú melhore em sonorídoúe 
eguai ao opunrelho mais taro extrnngeiro. 
Não pagando írete maritimo. nem direi- 
tos de importação e não estando sujeito 
á oscillação do cambio 

E' incomparavelmente mais barato do 
que qualquer opporeltio estrangeiro 

Discos Oòeon e Fonotypia 
temos o maior sortimento 
que  possa  ser offerecido. 

Recebemos novidades todas as semanas 

III 

FAÇftM SUAS COMPRAS NA 

GASA OOEON 
A MftIOR  E  MAIS  ANTIG/\ 

CASA DESTE GÊNERO 

RUÜ SAO BENTO, 62 
SAO   PAULO 
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1 
CASA 

DOS 
TRpSII^\B05 

Rua Dif eit^ n." 2© 

Grande Liquidação durante o 
mez de Dezemliro 

O maior G mais variado sortimento  em  sedas 
PREÇOS AO ALCANCE DE^TODOS 
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ElíXIÍ;   DE   NOGUEIRA 

Empregado com 
sue cesso nas 
seguintes moíes 
ti as; 
'  ^rophuIaj, 
f Jorthro». 
: kubM, 

ubons. 
'"'"ammaçQes do utero 

rrimento doa ouvido» 
ijnorrhíai. 
^tulas, 
^pinhas. 

■ ancros venereo* 
!v achitismo. 
:;lores       «-..** 

icera*. 
í jmorca. 
^amas. 

■'heumatismo  em  gertl 
'.íanchas da r^"*"- 
AlíccçÕca do   fígado. 
Oona no peito. 
; umoro n03 OSSOí. 

' acejamento das arterial 
í do pescoço e finalmente 
cm    todas    ms   molcstiai 

M*i-..    -..Jí.J-J       rrovenicmea   do sangue 

mm mmkmi Dí mm 
Approvado pelo D. N. de Saúde Publica,  em 

23 de Setembro   de   1910,  sob n.o 88 

Fora de 
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do 1922 

Instituto LUDOVIG 
Ondulai, áo permanente, durável 8 mezes 
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Tratamento da Cuíi» 

O Creme Ludovig E O mau perfato 
CREME DE TOILETTE. Branqueia e amada a pcllc. 
1 ira cravos, poatos pretos, manchas, pannos, espinhas 
e sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam • impedem toda   e qualquer   melestia da cutis. 

Para a pelle e os cabeüoa usem «s produetos 
de Mrae. LDOOVIG - Manlcurc 

O  Hcnncorient 'vm tudss as cores)  é  a melhor tintu- 
ra para o   cabello. 

8UCCURSAL: 

Rua Direita, 55-B • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Env-lamo» caUlonos erall» — RUA URUGUaY/lNíl, 3» 
RIO DE JANEINO 
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A sabia, invisivel mSo 
Que traça os nossos ãestíaoê, 

Pôe deante 
Do nosso olhar delirante, 
— Como bolha de sabão 
Ante os olhos dos meninos— 
Toda a pompa ailucininte 
Do desejo e da A.mbiçâ-)! 

Uma rebrilha, e corremos 
Delia em pós; 

No entanto não lhe toqu. mos, 
Que —ai de nos! — 

Lego a boina, arrebentada 
Ao toque de nossa mão. 
Nada mais é do que "nada" 
Sonho desfeito . . . illusão ... 

Mas  ah!  quantos 
perpetuo correr en; 

- offrimentos nos assaltam nesse 
'>s das bolhas frágeis! Fadiga, 

depressão nervosa, malestar geral e dor de cabeça 
são as conseqüências mais communs de nossas luetas 
quotidianas. Que felicidade é, em casos taes, ter 
á mão uma doze de 

CAFI ASPIRINA. 
Não só proporciona allivio  immediato,  como dá 
ao organismo uma deliciosa sensação de bemestar. 
Sua efficacia é idêntica tratando-se de dores de gar- 

ganta e ouvidos, nevralgias, excessos alcoó- 
licos, resfriados, etc, 
Não affecta o coração. 
Vende-se em tubos de vinte com- 
primidos ou em 
"Enveloppes Cafiaspirína" 
de uma doze. ;   ^    ■; 

kcnda'-n pela Dircctnifa Qmdí Ai Saúde Public» ecro 
No. 208. de 7-10-1916. 

PREÇO DK YEiVL)^  DO   lUliO OKIGIN vL:   Comprimidos de Bayaspirina 4$500 
Comprimidos de Cafiaspirina 5$000 



Leve uma Kodak cornsiço 
N unia fracção de segundo, a Kodak permitte 

gravar a scena que nos ha de deleitar mais tarde. K 
a inscripção autographica nos recorda o lograr, o 
titulo, a data, dados estes que se podem escrevei na 
pellicula quando se tira a photographia. 

Todas as Kodahs são Autographicas 

Kodak Brasileira, Ltd., Rua Camerino 95, Rio de Janeiro 
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"A Saúde da Mulher" ê a guarda vigilante da vida de uma Senhora, 
emquanto dura o periodo dos Inconimodos, isto e, desde a mudança de 
Edade até a Edade Critica. 

"A Saúde da Mulher" evita todas as doenças provenientes dos Incom- 
modos, combatendo com efficacia todas as enfermidades do Utero e 
dos Ovarios, tanto das mocinhas e das moças como das senhoras de 
certa edade (45 a 50 annos). 

"A Saúde da Mulher" é a garantia da Saúde para as Senhoras; e, 
portanto, o principdicollaborador da felicidade de um lar onde brilhe a 
graça feminina, porque este grande remédio e o Remédio das Esposas, 
das mães e das Filhas. 

A Saúde da Mulher 
— é o .Remédio das Esposas, porque, actuando beneficamente sobre 

o Utero e os Ovarios, prepara as Espoáas para a geração de filhos 
sadios e robustos; 

— é o Remédio das Mães, porque, dando-lhes a saúde permanente, 
assegurando-lhes a normalidade de seus incommodos, permitte ás Mães 
a continuidade de sua vigilância sobre a ordem da casa e sobre a exis- 
tência domestica; 

— é o Remédio das Filhas, isto é, das moças da casa, porque, já na 
mudança da Edade, actua sobre o organismo abalado pelo appareci- 
mento das regras, fazendo com que as regras se manifestem normal- 
mente ou corrigindo toda e qualquer irregularidade da menstruacáo. 
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